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ANO lX - N.• 48 SEXTA-FEIRA, 26 DE MARÇO DE 1954 

CONGRESSO NACIONAL 
Convocação de sessão conjunta para apreciação do "veto'' presidencial 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70 § 3.o> da Cons­
'ltuição, convoca as duas Casas do Congresso NaciÕnal, para, em sessão 

conjunta a reallzar-se_ dia 8 de Abril ào ano em curso,. no Palã.cio Tira .. 
ltent"'s, Ali 14,30 horas, Conhecerem do "veto" presidencial <parcia!J ao 

SENADO 

P1·ojeto de Lei n, 702, de 1947, na Câmara dos Deputados, e n.0 lf.3, de 
195o, no senado, que cr1a ·o Laoora tório centrru de ContJ:óJe de Uru..,a.s e 
Medicamentos. 

Senado Federal, em 17 de Março de 1954 

JOÃO C.U1: t'"lUlO 

FEDERAL 
Relação das Comissões I 

3 ~ Alberto Pasqu~tJln'. 
4 --Alvaro Adolfo. (•) 
5 - Apolônio Sales. t • •) 

1 Comissão de Serviço 
/ Público Civil 

Secretário . - Glória 
Qum~elà. 

Auxiliares - Nat.ércia 
Dínorah Corrêa de Sá. 

0 I • lUbf tu1do interinamente 
Prcstdente - Marcondes Filho Sr . .Flá~·io GUimarães. 

Diretora 
pelo Prisco dos santos - Presiae'Pte. 

1.: Secretar~o - Altre~a .t.e.es. I_ u substitutdo interinamt!ntc 
2 _ S~cretan~ - Vespas~ano ~artl.ns 1 ::)r CtcerP de vaS~.:oncelos. · 
3 Secretano - FranciBco Uallottl.' 6 _ Carlos Lindenh....rJs 
4.D ';~.Jcretárro - Ezechlas oa ·~oca.t. 7 _ Dommgos Velasco 
l.<J Suplente - Ptisco doe Santos. 8 _ Durval cruz · 
.2.J Suplente ......:. Costa. f'~:t'"'' 9 _ Euclides Vieira. 

·cr~tarto - Luis N abuco "Otretot 10 - Ferreira de l:iousa.. 
Jeral da Secretaria. do se .. ~ado. 1· • Pinta .rtleixo ( • • •) 

C~missões Permanentes 
Comissão de Educação 

1 - Plmio Pompeu, 
13 - Ve1oso Borges •. 
14 - Vitorino Freire. 
15 - Walter 1-Tanco, 

•·• · Substitutdo interinamente 
Sr. Sá 'rinoço. 

pelo 

e Cultura 
1 - Flávio GJlmarães 

l~nte. 

1 secretário - Evandrc Mendes Via . 
l'l'esi-1 na, Diretor de Orç!lmento. 

) Re"~miõetr - As quartas e sextas­
- Vice- 'feiras às 15 horas, :11 - cicero d~ Vasconcelos 

>residente. 

3 - Arêa Leão. 
4- Hamilton Nogueira. 
b - Levindo coethb, 

6 - E.ernardes l<"'iJho. 

7 - EuclideE Vieira. 

Secretário - João Alfre~o Rava.sco 
le i nd.rade. 

Auxiliar - Cármen Lúcia .,e B.o- 1 

Reúniói'R - As 
5,00 hor'\S, 

r:r:uartas-feir ..~o. 

Comissão de Finanças 

~,;om1ssao ae t.:onstltUlçao 

e Justiça 
Dario OardoSo. t'resldef't~. 

Aloisio de Carvalho, Vice .. Presldet.te. 

Anlsío .;obítn, 
Mt:Jio Vivacquf'. 
CRllliiO Mércto. 
Ferreira de sousa. 
Flávio Gurrnarâes. 
Gome~ d.e Oliveira. 
Joa(lmm Pires. 
Olavo Oliveira.· 
Valdemar Pedrosa. 

Secretário - L'.Us Carlos Vieira ... a 
·seca. 

1 -Ivo d:Aquinr .. - Pre.stdlo!Jle Auxiliar _ Marma PiP"1 /..rn:·n•".,· 

2 - Ismar de Góis - Vice-Presi· I" Reunióf:i - Quarta.'\-teltas às 9,00 
'ente. lloras. 

Luiz ·nnoco - Vtce-Presutr:tue, 

i/ivaldo Lima. 
Mozart Lago. 

Nestor Massena. 
secretário: Julieta R!betro dos 

tos . 
San-1 

secretária Interino: Odenegus Oon~ 
çalves Leite. 

Reumões; às Quartas-felrll.S às 16 
horas. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclides Vieira - Preside. ·!. 
unone Gomes - ~~- ce-Pre:..acnte. 
Afencastro QuimaL!tes. 
Othm"' · Mã.der. 
Antônio Bayma. 

Secretario - Francisco 
Arruaa. 

E ""lares 

Reumões às quartas-feiras, às 
hor~,.. 

Comissão de Segurança 
NaC1una1 

Pinto Alelxo - f'resident<J. 

161 
I 

Onofre Jomes - Vice--Presidente 
Waiter Franco. 
Ismar de GóP.s. 
Mag Jnaes ,Barata. 
Hr- ~rto Gh sser. 
Sílvio ':urvo. 

Secretario - Arv Kemer VeiJa 
de Castro. · 

Reuniões ás segundas-feiras, 

Comissão de Redacão 
- Joaquim Pires - Presldente. 

2 - Wnldemar Ped.rosa - Vice-Pre-
sidente. 

3 - Costa Pereira. 
4 - V .:!l_Ioso Borges. 
5 - Aloysio de ,CarvaJho./ 

sa Leltào e 

Reuniões às quartas-feiras, âB 
horas. --Comissões Especiais 

li 

Especial de Reforma do Código 
de Processo Civil 

l - .João Villasbõas - ~estdente. 
. - rtttilio Vivac11a ~·ice~PJ e .. · 

dente. 
3 - Dario · Jado:-o - Relator, 

Secretário - José a.a Silva 
L1sbõa. 

Auxiliar - C?.rr.1en LUcia. de 
Hc.landa Ca~Jalcantt. 

,.. tniões às sextas-tet-as a.s !6 
horas. • 

Especial de Inquérito Sôbre 
os Jogos de Azar· 

1 - Ism~:r de Góes - PresJae'lr:e •. 
a. - Prisco GO$ S<t.ntor - Vice-'"'l"e-

sidente. . 

3 - KergjnaJdo cavalcanu 
fator Gera•. -Re-

4 ::::-.Vivaldo Lima. 
f - Novaes .Filho. 

Secretário - João Al!reao 
de Andrade. 

.Ravasco 

-Comissão de Revisão do Código 
Comercial 

1 - Alexandre Marcondes fflho -
PresiC.ent.e. 

2 - Ivo d AquJno 
3 - ~ crreira de Sousa. - Relator 

Geral. 
4 - AttfUo Vivac ... ua. 
5 - Vitorino E'rein. 
Secretã.-J.r - João Alfredo Ravasco 

Je Andrad(,.. 
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Atas das Comissões 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

) 

2.• REUNIAO, 7M 24 DE MARÇO 
DE 1954 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} Março de 1954 

EXPEDIENT.E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRkTOR. GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

- ao sr_ Attílio Vivacqua_ o Pro .. 
jeto de Lei do senado n." 11, de 195f. 
que dá norma ao gênero dos nomes 
designativos àas funções públicas; EJ 
Projeto de Lei da Câmara n." 67, de 
1954, que dispõe sôbre a eficácia. na 
tempo dos dissídios coletivos do tra, ... 
balho; o projeto de Lei da Câmara 
n,o 58, de 1954, que modifica o pará, .. 
grato único do artigo 872 do decreto .. _ 

AOS Vinte e quatro. diaS do mês de C.l11lPI! 00 &II!:RVIÇO Dll:õ PU9UCAÇ5as CHE~S OA SEÇZO OI!' PI!!'OAÇÀO Jeí ll." 5,452, de 1.0 _de maio de 1943:) 
'março do ano de mil novecentos e MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER e o Projeto de Lei da Câmara n.' 57, 
cinqüenta· e quatro, às dez horas e de 1954, que revoga o artigo 4 ... da lct 
tri.nta minutos, reallza~~m a segunda n." 1.937, de 10 de agôsto de 1953, e 

. reuniãO da comissão de constitulç11o DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL dá outras providências; 
e Justiça, sob a presidência sucessiva· - ao Sr. Joaquim Pires, o Projeta 

· dos Srs. JoaqUim Pires, Presidente SECAO ti de Lei da Câmara n.0 56, de 1954~ 
eventual, e Dario Cardoso,_ Presidente. que concede -isenção de direitos d~ 
comparecem os Sts. Flávio Guima.- Impresso nas Oftcinas do Departamento de Imprensa National ·importação e mais taxas aduaneiras 
rães, Att!lio Vivacqua. Waldemar Pe- AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 para equipamentos importado pela fir-. 
drosa, Anfsio Jobim, Ferreira de SoU- ma Eletro MetalUrgica Abrasivos Sal11 
za e Comes de Olh·eh·a, ausentes, por to Ltcta.; o Projeto de Lei do SenadQI 
motivo justificado. os Srs. AloYsio de A .S 8 1 N A T U R A. 

8 
n.o 2;j, de 1951, sôbre requerimento, 

Carvalho: Vice-Pr~sidente e Camilo dispõe sõbre o plano :de unüicaçâo da 
· :Mélcio. · f<EPAI\'l'IÇ6ES E PAI\'l'ICUL_ARESt ·FUNCIONAI\IOS "Companhia Nacional de Navegação 

I ~ Costeira" e do Loide Brasileiro; e Q. 
1 Lida e aprovada sem debates a ata Capital e Interior l Capital e Interior Projeto de Lei da Câmara n ... 43, da 

da reunião anterior, passa·se ao expe- 1954, que reajüsta a aposentadoria. 'l 
diente, que consta do seguinte: Semestre •• •• •• , •• , • . • • Cr$ 50,00 Semestre •• • · •• • •• •• · ·• Cr$ 39,00 pensão dos bancárlcs; 

a) oficio do Tribunal Regional Elei- Ano ·····•·••uH''••H Cr$ 96,00Ano ................... Cr$ 76,00 
toral de Mínas Gerais, encamínhando - ao Sr · Anlsio JotJim, o Pro.1etG 
sugestões do Juiz de C'ampestre, Dou- Exter~or ) .Exterior de Lei da Câmam n. o 61, de 1954, 
t w lt d Lt ca iro Jlara · .. • 6 00 c • 8 · que assegura aos assoctados dos Ins' ar a er c ma rne ' 'Ano . • •'. • • • • •.' • •. ' •• • Gr., 1.3 ' \Ano • • • • ,. • •• • • • • ••• • •• r9 iO ,00 titutos e Caixas de Previdência, Social 

~ modificações no Código Eleitoral; ~ 1 
atacados de tuberculose, o oenefiei• 

. - b) mensagem do Pr:esidente da co~ Aa aninaturas dos órgãos oficiais começam e terminam em qu_at- do auxllio-entermidade; o Projeto d4 
missão Executiva da União dos Fer- quer dia do exercicio em que forem registradas. Lei _da Câmar&. n." 2·.asE de 1953, que 
rO\iários da Rede Viação Paraná- - . .- dispõe .sôbre os prazos dos contrato.!! 
Santa Catarina. solicitando apóio pâra O registro de ~ssinatur-a.s é fetto .a vista do comyrovante do . d.e dell6sito regular e -voluntário de 
o Projeto número 381, de 1953, que· reC'ebimento. • oens de qualquer espécie. e dá. outras 
disnõe sôbre a concessão do abono de ·Os Cheques e V(lles po.stais deveião ser emitidos em favor do providências; e o Projeto de Lei tto 
eniergência aos servidores civis do tesoureiro do Departamento de Imprensa- Nacional. Senado n." 6, de 1954, f!Ue institui 
Poder Executivo, d:t- União e -dos Ter- homenagero à n1emória do Governa .. 
ritórios; . · Os suptetnentos ã.s e-dições dos órgi\os oficiais serão- fornecido-s dor Agamemnon Ma?"alhi:.f_!': · 

, cl e.'ltposição de moti\"'S do _Sindi· aos assinantes sOmente mediante Solicitação. ...:.. ao Sr. FláviO GuimarS.es, 0 Pro• 
cat-a_ das Em.prCsm; de Seguros Pri·j · 
vadôs e caoitalizaçã.o, tecendo çonsi· O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ O,it) e, por JetO de -Lei da Câmara n.o 59, de 1954 
derações sóbre 0 Projeto nümero 43, ·exercició dãcorrido,· C('brar-se .. ão maiS Cr$ 0,50. que. dispõe Sôbre a realização de exa· 

· t d 1 · ~ mes df,! segunda época nas faculdade! 
da 1954, qUe re~.tusta a aposen a or a oficiais e reconhécictas, localizadas. ní 
e pensão dos bancários. ' p 1 

Adia-s~ a. votação dos pareceres . . Di.stribuiçtla realizada .pelo Senhor capital do EstaUo de São au o; ( 
Dftndo 1nfcio ao exazrc. da mat-éria emitidru; sõbre as ·seguintes propasi- Presidente tm 2.3 de 'março 4c 1954: P'roje-t() ~ .Lei d() Senado n.Q 2• Õi 

constante da. pauta organizada para ções: _ . · . _ .ao Sr. Aloysio de carvalbo, 0 1954. que extingue restrições à. capa· 
a presente reunião. são lidDs e apro- _·relator 0 Sr. Gomes de Oliveira, Projeto ·de 'Lei da. Câmara n.o ·78, de cidade intelect~al de brasileir~; ~ c 
vados os seguir..tes pareceres: . e a. seu prôprio requ~rtmento, sôbt:e 195~ que asSegura subvenção e isen- Projeto de l..et. do· Sena~o n. 7, di 

-·do Sr. Attfiio Vivacqua, pela· 0 Projet-o de Lei da Câ.tnara n." 16, ção_ fiscal ao· Ceiltro .BrasileirO· de 1954, q~e_. autorlZ.., o Governo Federa 
Te:jeir:Oo do Projeto .d.e Lei da Câmara de 1954, que d:ispõe sôbre a taxa a PesqUisas :FísicáEJ, e dá outras provi- a incluu: verba próprt~, no Orçam~t~ 
n.o 5, de 195:-l, que rci·o;;a os inc!sos que ficam su.1eitas as entidudes que dênclas; o J;'rojeto de Resolução nft.. da Repub~ica. ~ Uniao Nacional <lo. 
25 e 26 do Art. 3." ·e o Art. ·5." do exploram apostas sõbre corridas cte __ mero 4, de l9Jt, que modifica ·artigos l!:s~udantes, C?.~ t>ede· no Rio de, J'a· 
Decreto-lei no 431. de 18 de maio de cavalos; de Regímento Interno do Senado, .e netro e -suas ·lials nos Estados. 
1938~ ·e pel-..tt a.proua~ão do Sub-stitu- Jat 

8 
.J . Pl o Projeto de Lei do St.llado n.o 5, de 

tivo da Comissão de Legislação So- - re ~r 0 r._ oaq~Im res, e !954, que concede aposentadoria In- ·g.• SESSÃO EM 26 DE MARÇO 
"' clal -oferecido no Projeto de I.ei do p~r sugestao do Sr. Fen!!ira de sou- tegral aos eontribuintes do IAP e CAP. DE ·1954 

Sen::tdo n.0 11 Ge 195-1, que d"ispô-e "?8J sõbre 0 Projeto de Lei. da Câmara aposentados por lepra independente 
sõbre· a situação de segurados obrüra~ n: 356, de .19~2. ~.11e c?nslde;a inclui- de ntimero de contribuintes; . · 
tõrtos _do In~ituto de l?revid~ncia e das na locaçao serv1ço pubUco !e- __ ao sr Ferreira de Souza 0 I>ro­

- .Af:!';lstt>ncia do Set·vidõres do Estado ~eral" as. ~u~rquias f.ederais, inclusi- jeto de Lei. da Câmara n.o 70, 'de ]g54 ,-
<lPA'3E' ; ."e as ~aiXas ~c_!)n~tJucas !:'ederaJ.s, e que dispõe sôbre a situaçã-O dos em-

- do sr. Ahisio Jobim, pela conHi- d~soutr ps T!ro~tdenc a_s. e SOilre tmel'!'-- pregados. portetros, zeladores, faxinei-
d D d ao roJe.t de Le1 da .Câmara nu- ros e serventes d.e ,>rédios de aparta-

t:ú:ionalidade: a) do Projeto e e- ~era 372, de 1.953, -que reorganiza . e mcntos residênctais· 0 ProJ~to de Le.i 
ereto LPgislnti':o n" 122, de 1953, que da nova denon:unação à Procuradona . ., • · di 
aprova 0 têrmo .de :::.ontrato cele,bl'ado Geral da Fazenda Pública do Minis- ao Senado n. 10, de 1954, que spõe 
entre o Departan1erH.o dos Cotreios c tério da Fazenda, consolida suas atti- s~bre a. aquistçay, d~ casas. pel~ ~­
Telél!t'ahs e a · f'irma Standa.rd Elé- buições e dispõe sôbre 0 pessoal que c:1a~os. das ins~tUiçoes de Prev1dênc1a 
trica s. A.; bl do ProJeto de Gei da a compõe, devendo a sectetalia pl'o- Soc1a1, e o ProJeto de Lei da Câtua.z:a 
Câmara n.o 22. de 195_<t, que .cont:f!de vidênci~r# sõbte êste, a extração de n.o 340, de· 1953, que assegura 'prtorl­
s inelusão da Fnc\lltlad{ de Fnosnfln cópias do parecei do Relator ptu·a d~dc aos ex-combatente:. nas ~d~is­
da Pnntlfici!l untvernidadc Cntôlicn conhecimento antecipado da matériA. soes ~e tar~feiros do Serviç_o Públlco2 
do Rlo de Ja!leiro, nn cab:ozor!:l de- 110r parte da Comissão.; a- seu Próprio . - ao Sr: Gomes de Oli~ell'a, o Pro 
esta!Jell?--Cimento subveneionado nela requerimento, sõbre 0 Projeto de De:- 1eto de Let do Senado n. 8, de 19~4. 
Gnv?rno Federal: c) do Projeto de ereto Legislativo n.o 1 de 1952, que que .~a o ~çr Nacional de ~~s­
lei da câmnra no 18, f!e l!l54. qtlf' apto\"a 0 text-O d.a Covénção Ortográ- t~nc.la à Velh1ce e dá outras procide~-: 
concede a inclusão da- FaculdadP tle fica. firmada entre 0 Bra.';H e Portu- ela~, O Projeto de Lei da C~~:Uara nu­
Fllo:<:ofitl. Gif.ncias e r...et.ras de c:un- gal. em 29 de_ dezethbro de 1943, em n;eto 63, de ~~54, que mod0if1ca o ar-
Plnas. F.stndo de Silo Pnu!o, na ca-t4:'- LiSbôA. t1go .300 do ;.;.ecr-eto-lei- n. 5 .452,.. de 

·Oradores inscrHos 
o Expediente 

para 

1." San. kerglnaldo CavalcanU 
2.o Sen. Ferreira. de SOuza. 
3." Sen. Onofre Gomes. 
4.0 Sen. Othon Mã.der. 
5.0 Sen .Mozait Lago (Expedient 

e 1.0 após O. do Dia) •. 

ATA 'DA 8.' SESSÃO EM 2S 
DE MARÇO DE 1954 

PRESID~NCIA DOS $RS. ALFRE 
. DO NEVES ~ .CAF!!: FILHO 
VESPASIANO MARTINS. . . 

~ As 14,30 hora:; comparecem t 
Senhores S-enadores: . 

goría dos estabt>!ecímet"tos subveJlCÍO· ' 1 de maio de 1943; e o Projeto de 
nado~ be~o o.,vérno Ff'deral: ......:·- -Relator o Sr. Waldetnar Pedrósa, Lei da Câmara n.o 66. de 1954. "QUe Walde-nar Pedrosa - Pri.soo d< 

_ do- sr. FHwio Guima1-né-:;, pela sõbre O• Oficio 8:8 de -).953, do Presi- .acrescenta parágrafos único ao artigo Santos - Antônio Bayma - Carva 
constilucionalíd.flii-P. rio Pro1eto rle R.€'· dente do Supremo Tribunal Federal, 4-." do decreto-lei n." 5.452. -de l de llurGuim.arães - Ma-tlúas Olympia-
solução .n." 34, ne J953. qm• ~xting;tte cncamínhando, p8ra os efeitos do ar- maio de 1943; Joaquim. Pire.::. - 01Wjre Gomes ~ 
tr-ês cnr:ros de Set\'~ntes, clnsse •· G ·•. tigo 64 da Constituição Fedemt not.1s ..-~......... Plinia Pampeu - Kerginaldo Cava/ 

~ taquigráflcas e A.córdã.(. daquele Trl- - ao Sr · 'VaJ..,oo;.y;J.a.r Pedrosa, 0 canti - APolônio Sales - Novaes Fi 
suometiõn a '·-"Otos · () p!lr~r:er- do bUnal sObre declaração a tnconstitu- Projeto de Lei da. Ctunara n_o · 73• lho - D;air Brindeiro - Ezecnias d 

Sr. Wa1õM11nr 'Perlro.c-,.'1, contrário à donalirlade do dispOSJti, 0 do Decreto~ dt! 1954, que t:ansfere ~ra o Quadro Rocha - Cíce-r~ de Vasct>ncelos .. 
f'menrla n."- 1. oferecida ao Prnít>to lei n.o 5.844. de 23 de setcmOltl de Prrtna~ente d Mintsténo da. Guerra Jfilio Leite -_ttloysi.o de Carvol1to .. 
de f...p1 ela C!âm:ll'!\ no 172, de 1951, 1943. co!n vi~ta concedida ao Senhorlrnrgo !Solado, do prov~.tnento efetivo: Lu.iz .Tinoco - Sá Tinoco - Aljred 
que nltp,.a o~ ~ 3 ° e· 4 o P. 5 n do }.r- !"'trrcJrn de S~o.uza. o Projeto de Lei do Senad~. n ° 9, Nct1es - Hamílton Nogueira - M<J. 
u .... ·0 14 da U?i n f! 211. de 15 óe _mn~1l"C' . . de. 19~4. que re1-'oga.. disposJtH'O da :mrt Lago - Pericles Pinto - Nesto 
de 1041:!, f. ~·rdeJtadn fJ ormmncit~ll'\~n- Por fôrça do ,_aàmnbdo da. hol"a,!\P1 n. 33, d"e 13 de maio de 194-7, e- Mas1itrna _ Levindo Coelho - EUcl! 
to rn l"::'l 1 t01._ \'('P'!;dr>.c: ~~te P. c~ St>· .eni:'erra-se n r-eunião. cuja nta. lavra- o Pr-oJeto de Lei da Câmarn·n." 75. des 'vteira _:_ Domingos Velasco ~­
nhm'f'$ Gcim!"f; df-' Oht·~ira e AttHir da por mim. Luiz Carlos Vieira .da t:lt• 1954-, que altera disposilii.vO da Dario- Cardoso - Costa Peréfra -
Vi·;~<"'.{''."<L ~"'n('n. <ksivn~.do 0 ~~nh("ff" I-\mseca. Secrf!ttu-ln, será desde aue r.on~olidação dns Leis do Trabalhe' S.ilt1io curvo - V-espasiano Martirl 
Pr-rrp.;rt;. de t=ouz.-"t para consig-mu· 0 1l~l'"O\'ad<1, assinada Pelo Sr. Presiden- i na 1>11rte· relath·a ~Justiça do Tra~· - Ot7wn Mãder -Flávio GuimarcZt 
ve1cido te. . or1lho e dá outt·as pl'O\'Idêrtcias; Francisco Ga1Jotti- ~ tJa). 
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o SR. PRESID_ENT_ i.: I Esc~çt~dood. e obras de irrigação no mesmo_ tincão da elâusula de o.ssiduldad!' ln~ Vt v Ex.a, . sr. Presidente, qua 
, 

33 
s .. tP.-grat nas decisões de aumento •e sa- mesmo n•· ·- q · d ri Acham-se--pl<esen~es rs. Sena- Pa"'gra!o .·'"lco. As cond·v·o·es de a ....., regiOê'S ue po e a~J ser 

1 á 
..... .. •. .u '( lârios pela Justiça· do Trabalho; lontes de a• ste · · 

dores. Have~d~o nü~ero l~ga • est 1 realização das obras de que trata êst·a Da Sra. Thelma Alves da Sousa, ... a cimento, a e-st:agem 
ab,erta a sessao. Vat-se proceder a ar_ti_go, be mcamo ns cláusulas. do con- vem-se fazendo anunciar. 'Iltdo in di .. 
le.tura da ~ta. v·enlo a que o mesmo se refere ,-.,·,~o ~residente da Escoia do Servlco so- ca e in~Ucia. pois, que. _grandes e ~rn· 

· ._, cmi de Pernambuco, comunicanno não ves serao bl 
a. s ccnstant'- da mr·nuta que •c~rn- h ·ct · d os pro emas com qur. nos 

O SR. 4,• SECRt.TARIO: 

(8f'rv1ndo de 2 "), proceâe' à leitura 
da ata. da sessão anterior, que, posta. 
em discussão, é ss~ debate aprovada. 

O SR. 2" SECRETARIO: 

... .., .. " aver s1 o am a expedida a re:zula- defronta ct· d ,. 
P
anha a ... rc!ente lei. - remos no 1a e aman~>a. 

~ meutação da. lei n.o l.S\89, de 1953. No entunto. pelo m€nos das mfor .. 
Art. 2. Pam cu'Tiprfmento tlo en- ma~ões de caráter oficioso da uu·· 

cargo financc?iJ;'O e l.beiecido no ccn- O SR. PRESIDENTE: prensa, o que se colhe é que a nos.-·• 
vênío a que se reiere estabelec.dO no ~ "" 
convênio a que se refere esta lel, é o Está finda a leitura do expccJi"nte produça~ de. gêne~os e cereuls. n::>s:~ 
Poder Executivo nutorizadCJ a des;>en· ·Tem a paLavra o nobre Se~'actoi·. ano, s<>ya das maiores: De~de jfá es­
der a importância de Cr$ 125.000.000,00 Mczart Lago~ primeiro orador inscrito.~tnu snllent.:mà.o .u~e, nao o'ostar:.:?. na 
(cento e vinte e cinco milhões de cru- (Pausa>. . Nordeste a .~enuna se agravara po!­
zeiros), em parcelas anuais de Cr$ Não se achando S Ex a pre-ente que as nottCJas que nos chegam sao 

E d' t 25,0CO.OOO,OO (vinte e cinco· milhões concedo a palavra ao' na'b.re Se~ado~ de perjp-ac~ivas som.t?rias. A"'. ~h~\·a.,_ 
xpe Jel~ e de cru?,eirm;). Kerginaldo Cavalcanti segundo a- que al cauan:' e fizeram germmai 

O
· · Parã2:rafo rlnr·co. As despesas realr'- dor inscrito. ' or. as lavouras..: de1xa:am de prosse~ulr, e 

(Servindo de 1."), lê o seguinte 

f:cws: - 1.s pia ntaçoes estao sendo devo:-udrl:J 
1 --... A.oradecimentos de comunica- z::.das durante o corrante exercício se- pela l2.garta. 

ção da. eleição da Mesa âo Senado. ráo atendidas por um crédito eHpecia1. O SR. KERGINALDO CAVAL- Já dísse por mals de uma vez qm~ 
d.., l?t'esidente do Tribunal ·Superior I na tmportftncia de Cr$ 25.000. OzD,OQ. CA NTI: o problema do Nordeste e dos de ;;.nnis 

EJe'ítoral; ivinte e cinco milhões de cruzeiros) ctificil solm:ão, e esta só será- r.:;nse-
do Governador do Território dv/Y.Ue O Poder Executivo é autortzqrlo a Sr. Presidente, as condições nlimen~ <;ulda quando estabelecermos um sis~ 

Guaporf>: abrir, pelo ,Ministério da Viação e tares do povo brasileiro, dia n dia, tema de inlgação intelig-_ enten~ente 
2 ...:.. outros asst:ntos: . Obras Públicas. Nos exercícios Be!!Uin- se agravam e se tornam p10res. N:í:o d 'd 
d<> Ptesidente da Federação das In- fes, as despesas serão custead::~s~ por h~ m_edidas que possam atalhar. a gn~ con UZl c e proficientemente do.sad'> d - d n d 1 d' · .A _lavoura está sempre na d·~;Je11 : 

Cústrias d.o Estado de São Paulo e
1 

otaçao e igual importância, a .ser aJ?Cia e a guns m lVIduos, que por denc1a. de fatõres múltiplos. Ocorre, 
do Centl.'O das I.n':!ústtiM do Es.tadl inc:uída. no Orcamento Geral d;J Re- me10s solert~s. s~ apoderatam da pro-
de São ?aula. tecendo considerações 1 púêllca, no Anêxo relath·o àquele Mi- 'dução nacional. Sobem sem ore os por vezes,· que às clmvas abunri~nt."e.!. 
a favor do Projeto de Lei do Senado ni:'~~rio. p:-eços dns utilidades. inquietando toc).u se seguem períodos de estiagem pro~ 
n.<> 27, de 1953, que revoga os artigos A:·t. ·a.o Revogam-se as disoos;cões o povo, sem esperança de dl:1:> 1ne- longados. Resultado: fenecem as Je~ 
359 e 362 e seus parágrafos, do De. ~m contrário. 

0 
·- lhores. vouras, perdem-se as sementes r· a 

creto".;lei n.0 5.452, de 1.~ de maio de M comiSsões de Economia e. da .No Nordeste. enfrentamos um pe- ~~~~ia~1a?~re. já é grande, s~ 'torna. 
1943 IConsolidação das Leis do Tra· Finanças. nado de sêca que .persiste há Q!latro o povo brasileiro tem grandes. rese•.-
balho): , Telagramas: anos. Os nordestinos sentem-se esgo· 

D9. Câmara dos Deputados: · . A t::~.ctos e ameaçados. ainda agora e de vas de energia para enfrentar seus 
Rio. de Janeiro, 16 de março de. De Herb~r~o Nobrega e outros, ag~o- perto, por mais uma calamidade de problen~n:s e, mesmo, para resuh·~:: 

19
:;-4. lnom_os, qumucos e médicos do s~ry1ço qu~ não sabemos, nem mesmo nndere- ~ua_s dlflCuldades. Há, porém, certo 
Se:1hor Secretárlo: Na{'~onal de O~ras Contra as k)ecas, mos prever as reais consequências. lunlte. 
Tenho a- honra de enviar a V:r.;s::t. de ... ouza, Para1ba, fornrulando apeio 1 _ • O }ato é que já vimos sendo p.:~stcs 

:E:xcelênc!a, a fim de que se dignei no sentido de serem incluídos nos be- Tem-~e a imprzssao .~e que não co- a prova durante quatro anos, 0 que é 
submetê-lo à. consideração do senadil nefcios do Projeto de Lei da Càma!·a lhe_!TIOS, com a e':'pertencia, qualquer exc-zssivo e revela que é tempo de to­
Federal, Projeto de. Lei n." 3.9&0·A. número 366, de 1953: Uça-o,_ porque mms uma vez vamos !TIArmos medidas de caráter deciSivo, 
dí! 19'53, da Câmara dos De'putados, Do Governador Alvaro Mal.a, comu- ser vttupas da imprevidência, de que tmpreterfveis -e imprescindiveis sr>b 
que aurova 0 Protocolo Anexo no c.~- nicando haver transmitido o Gr.vêmo resultsrao grandes danos para o pais. pena de registarmos calamidade' das 
digo Sa11itário Pan-Americaho do Estado ao seu substit;uto eventúal, . Nesta altura dos acontecimentos, se m:'i.fores. 

Deputado 'Raimundo Nicolau da Silva, tivermos, com efeito. cu! dados m:tto- Pedir, _Portanto, n ~tençoá dos PO· 
Aproveito o ens'e]o para renovar a. Presidente da Assembléia L~gishttiva, res com a nossa produção estar<>nro!l dares publicas, mais uma vez para 

'Vo.s-sa Excelência os nrotestos da mí- em virtude de viagem ao sul do pats; realmente capacitados para enfrentat· o Nord.est~. é, além ~e um. dever, uma 
nha distinta. consideração. - Ruy DO· Presiêlente da Assembléia Leg:is- as dificuldades, sobrepujando as lln,ea- advertenCJa. A contmua.r como con~ 
Alm-eidaj l.D Secretário. lativa de Sergipe, formulando apelo no çns das- nuvens negras que· já toldam ti_nua mas coisas testemunharf'mrs 
Projeto. de Decreto Legislativo sentido de serem solucionados E'lll ba- os horizontes. ' a~nda êste ano. fatos de suma gra-

.... ses nacionalistas e humanas os pro~ 'Ora, Sr. Presidente, o quz de fato Vldade~ multo matares do que aq'.lHes 
11.0 2, de 1954 blemas da. reforma agrária. do au~ se observa é que enqua ... nto minguam ocorridos nos. anos antecedentes. 

menta dos salários, é da exploração o~ recursos das popu1açoes desfavore~ O nobre Senador Onofre Gomes 
Aprova o Protocolo Anexo ao do subsolo. industrialização, incre- c1das, aumentam e crescem vertig-íno-, aqui presente, está recebendo da sua' 

Cóãigo Sanitário Pan-Americano. menta da produção. assistência. ,ao samente as exigências zm moeda para da nossa querida terra 0 ceará no • 
O Congresso Nacional decreta! Nordeste e ~mparo aos- camponeses; ~ ~o~ert~ra. dos ~êneros alimentícios tícias realm-ente desol~doras. À11:1à; 
Art. Lo li:' aprovado 'o P!·otocolo Da Câmara Municipal de Passo mdlspensaveis à VIda hum.ana. \ontem, numa brilhante exposição, tra-

Anexo ao Código Sanitário Pan-Ame- Fundo, transmitindo solicitação no A nossa prodl,lção, em alguns se- gando_ o Panorama da vidB nord!?'stina, 
ricano, firmado a 24 de setembro de sentido_ de se assegurar tsenção do tores do país, é ineficiente: noutros., emmente representante do Rio 
1952. na VI Reunião do Conselho Di- impôs to de 'renda, pelo prazo de dez porém, é, de fato, extraordinária. Não ~gande d~ Norte, Senador Ferreira de 
ietor de Organização Sanitária Pan- anos, aos trUicultores, em vista do ele- é possível, no entanto, com 0 des::;ast·e do uzaat. estéllizdou a nossa vida, mostran­
Amertcana, realizada na cida11e de vado cnsto da maqulnâria agrária: dos nossos tran..qportes, atender aque- s f rav s e pintura expressiva. os 
Havana. Do- Presidente do Sindicato dos Con- las regiõe~ de carência, mas, isso po- z~sri~entbos excepciopais que, às vê~ 

Art. 2.a O presente decreto entrará dutores de Veículos Rodoviári'os e deria ser exe,cutado, convenientemente ·Tu· de •1 atem sobre todos nós, 
em vigor na data' de sua publicação, Anexo do Rio de Janeiro, de 26-3~54 sa nos demorássemos rio estud·l do dA 0 stc, Sr. Presidente, no melo 
revogadas as disposiçôe!l em contrário. comunicando que .a deliberação da problema, aparentemente complexo, 7~te século, jã poderia ter sido resol .. 

A' Comissão de Relaçãe:s .8xte- classe, tomada em eSsemblêia geral, de mas de facil solução. . ; 1 0 s~ e~carado de man~ira ~forçada 
1·ior~s. não comparece!' ao trabalho, não é Sr. Presidente, o clamor que se 1e~ _ pdatnótlca pelas adm!mstraçoes pas .. 

contra a autoridade pública nem tem vanta nos meios proletários, no r;eio ::.a as. . . 
Ri'1 .de Janeiro, 18 de marco de 1954 caráter político, visando apenas ao di\s populações pobres contra- a ca~ t Ad descontmu1dade rto esfôrço, a ta r .. 

Senhor secretário: ~ cumprim-ento da majoração salarial, restia da vida se traduz de modo ex· P~ ej perseverança nos propósitos e o 
Tenho. a honra de enviar a Vossa negada pelos .empregadores; l')ressivo num fato: o aumento de sa .. t ane amento nem sempre condizen .. 

'Excelência, a. nni do qu-a se digne De J. A~ Pontes Ferreira, em nome lário, e com a realidade tem contribuido 
·submetê-lo à. consideração do Senado dos engenheiros. arquitétos, formulan- Bem poderia ser evitado se outras para que os Problemas do Nordeste 
Federal, Projeto de Lei n.o 

2
•
5
0'1-A, do apêlo no ·sentido da aprovação do fôssem as nossas condtçõeJ e provi- ~ontinucm, como sempre. o foram, 

de 1952, ?a Câmara dos Deputados, Projeto de Lei da Cã.mara n.O 366, de dências em tempo fossem tomadas de v efd.edt Monarquia, problemas. o que 
que autor1za o Poder E!x.ecutivo a ce- 1953: modo a obviar aos nossos males n e zer, problemas não resolvidos e 
lebrar, -por intermédio do Ministério Do Presidente da Câmara Municipal Dlz-se que no :Paraná em Goiâs no apnre?temente insolúveis. 
da Víação e Obras Públicas, convênio do ruo Grande, Rio Grande da Sul, Rto Grande do Sul e erri certas re~'iões g·r~Itt; gente supõe que naquela re .. 

•com o Estado do Rio Grande do Sul. comuriicando achar~se aquela casa so- de Minas Gerais as safras são ctas 
1 

·
0 

nao caem chuvas ~copiosas e _ 
Aproveito o ensejo para renovar a lídária com a campanha no sentido maiores; ocorre, porém, que 'não se quan_do ocor,rem, são p,t:quenas, fracas 

Vossa Excelência protestos da mmha da fiXação do salário mínimo nq baSe pode carrear o fruto dêsse trab!i!hn ~i -~~nas. E êrro, porém. Quando se 
distinta. considéração. _ Ruy Almet- de mil e oitocentos cruzeiros para o nara os centros consumidoras. môr· n ICa 0 que I~ _chamamos de ano 
da, 1.o Secretário. Estado do Rio Grande do su le for- mente pm:a aquêles que dependem, c~uvoso, as. prec1p1taqões. pluviais são 

mulando-' apêlo a fim de que aquele para sobreviver. dos gêneros de pri~ a ~ndantíss1mas, A natureza do -ter-
Projeto de Lei da Câmara município seja colocado no mesmo meira necessidade. ~m 0

• entretanto, é de tal ordem que 
n_.o 81, de 195

4 
nival da capital do Estado e seja es- O Sr .. Domingo.~ Velasco- Permite sê declive C?nduz as águas para o le!t 
tudada 'a possibilidade do estabeleci .. V. Ex.a wn aparte? (Assentimento dO ~O ?os .riOs que _vão ter ao ma.r 
mento do preço-teto das me1·cadorlas orador) - Em Goiás, tnteliz:nente, a mf;ltraçi'io se faz tão ràpidam 

Autoriza o Poder ExecutiVo a 
celebrar, por intermédio do Minis­
tério da. Viação e Obras Pública! 
convênio com o Estado do RiÓ 
nranàe do Sul. 

O r;n>?resso Nacional decr.::tÀ: 
Art. 1.:~ E' o Poder Executivo au­

tor!zad!J a celebrar, por intermédio do 
:Mlnisterlo da Viação e r· ras Púb!i­
eas, com o Govêr'no-do Es~ado do Rio 
G1·and·e do Sul1 convênk pai·a exe.-

para. cada. região e. congelamento dos com a estiagem havida em janeiro e qule pouco fica para servir ao nN 
prêços dos gêneros de primeira neces- em fevereiro, a produção de arroz. se-- vo vimrnt~ Cia n~ricultura. , 
stdade; gundo estou informado, dlminul!:á em r~ Esf:•. a uzao por que !azia eu rete--

Da Chefes de ·Serviços da Estr~ds 30% da previsão. Assim, não é tão es~c . à llecemudade d~. captatanrt'l, 
de Ferro Goiás, solicitando não seja otimista a perspectiva da colhetta no dre~á Bfu~, cof mo já ''llm!')S 1azendo, 
levada a efeito a mudança da sede da meu Estado · · · I - as e orma. a apr.yreft.â-las pnr 
mesma ferrovit\, 11ledida que acarre- o SR.. KJiRGINALDO CAVALCAN-1~1~~ i~;i~·.~ção que, bem \Oli').lda._ pro: 
taria situação dramática para as suas TI - Esclarece-me o nobre Sem~ dor I lavra '_ft s. abu_dantes. ~ evite qu~ o 
famUias; Domingos Velasco, em aparte que Sei ' dfr deite nnproflcua.mtout.e ~uas 

Da Câmara Municipal dê Recife, muito agradeço, que. i.nfel\zmente. em Jre~1~1a::s :o solo para pe se:t. trn.balh~ 
Pernambuco. solicit,ando orgentê a pro- Ctoiás._ A snfra d<? arroz, dado a esia- tr~nquÚidad;o~pej1~çao,. ~~~ef" J!Je de 
va;ão do prJjcto que determina a ex- gem, wlvez dec::ua de 30%. I vida. 0 n, e ,,.:\~1~ aÇ'av na. 
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O mais que temos feito, S!. Presi- de fatalidade esmagadora. Os remé· cano.s, possu.i. a.pe.'Sar de tudo e.m p.o .. 1 ,0 de~sa vultosa ,...rodução. Recebe-

aerva·~ónos, que estao se tornaoà~, rativos, o problema ·nerl:!cera apre- tcncwl, som&. lmensa e pOSSlbJ la a- ,·am êles da part.e ·elos ·srs. Ministros, dente, e consw:ua apena:s 6 ri:U-laes • t::- di os tornru·-se-ão, assim, mais JIDjJe- d l f' • 
com o petpassar aos· :,mos, :!a da V~",.? ciação mais dCmorada, os nom.ens d.e des para os- ~ua~ dt:vemo_s. '~olta.. '"' ?residentes e Diretor.es das repaL"ti• 
mais saJgaaos; e, possl<JCJm€DLe em reSponsabilidade encararão 0 assun· :lstas, nao me_d1~1~~ sacnflcws para .-;lfes a promessa de que imediatamen..: 
perlo<lo nào· mm removo, st:nlo JD4· to com decisã.o, e dai h;m pJcterãc a ::f'U ~rnelhJr a . .;.hl·ve~~ame.l~lV . . : te seriam tomadas as ·devidas pro'.'i-
proveltavel.s, se antes .1ao encontrar~ vir grandes vantagens pata 0 povo Nao e pOSSlvel - a H~tuna nô-lo dências. Ficaram portanto na es?ec-
mos remédws mdispensá:;cl a .l'etlhw br.asileim . en .. ..1. -~que ~s P0Pt?-1 ~çoes Cre.5çam tativa da realização- do compromlS.SOi 
caçao ctas torrentes, tornando-ns aptb.s. Sr. Presidente. quandÕ sé tala no e. o _saio n~o SeJ~ P.t'OP.lClO a. uma pro- 8ntretant.o agora, quando já estam'JS 
e capazes a reauzarem suas t.:nalzda- NOrdeste, é prec1so se ~nitxt que f:e uuçao agnoola cont.sponuente. Vetl- na safra. Ú cereais permanece a mes­
Qe~, seu Qistino. trata de uma das ~ ~;iões .. 1ats fcraz-;E:. fica-se, no entanto, no No1·de.ste, o •na sltu:~ção. Nenhuma provjdênci:l 

A Paraiba, onde, ao que, exxste1•1 IJS do Pais; que disp ___ 105 de valEos ubt'J·~ contrário do que sl<.c~.::o<;:: em outras rei tomada ou. se ·a foi. não chegou 
ma10res .l"e&rvatórios, .~m matérla. at.: riinos: que podemos produzir 0 melnor regiOes aparentc~l~nte mais t"ehzes: lá "' Sl:rt.ir ü desejado efeito. . 
b:ngaçko, entretanto, se GlVerrnos em algodão, que, apesar de ~odns os 11a~ o cen.so demogiaüco reg~s~ra penód1~ Fvram na o::asião, solicitada::; três 
coma o que se Jaz em omrcs paisc!S gelos que nos martirizatn, cont<ibUl- ~amente, um acréscimo substancial da medidas e.;s;;nciaia à garantia não só 
apresenta s1tuaçâo Jasttmá\'e1. E se mos para a l'ecetta da Naçào c.om ex- iJoptüaç.ao. Não é poss1vel àetxax por- da escvan1ento cta safra como de ccr­
se pode assim falar :!Om relação a celente fonte de divisas, <l r,ual nos tanta, êsse p.o_vo ao léu da sorte, como ta proteção aos agricultores: o trans:­
Pareiba, o que se dirá do Ceara t'. ·permite 0 engrandecimen~.o peJa nn- vem ocorrenao. E, se consegUirmos, ?Otte a construção de silos e ârma­
soQretuoa, da Rio Gran(ie o.o None? jJOttação daquilo que n:J.o tabncamo~ por um trabalho ehcaz l:l mteligente, zens 'ao longo de tôda a zona produ-

Ha .anos o Departamento Nacion~u e de matérias primas indi:;~ensâ'/eis dotar o Nol'desLe uos meis indispensâ.- tora; e, por· fim, o .finarlciamento, P:.1-
.de Obras Contra as ciêcas talava-n•JS Haja vista, para não ·Se ir· Jvngt~, Qll€ vcb au seu progresso, estou conven~ i:a que os produtores não fôssem 
dos seus projetos tendentes a :.)fJl' wn a: Bahia, .ainda êste ano, cx;lorta:ncto ddo de que não .se1·emos - como, ob.rigados a entregar sua mercadoria 
às sécas naquela região . .1\io.s,' o qur cacau, trouxe, para o E:rttPo; cúnt!i- alui,<; Jamais o fomos - um ?eso antes de atingir o preço esperada. 

· .\'llllOS o realmente acont.ecen, e teve buição em divisas de ordem e:xce:_.('l!\· mort; na grandeza 1-âcional. Des..:;a forma, se sacrificariam com a 
or.ortumdade de proçlamá-Jo .dêste te- nal. O algodão do Nord:3&~e, que· me- Qtterencto solidarizar Wi. minhas p:~, venda forçada aos intermediários, os 
cmtf' o então Senador JoSé A:méncu, . ·eccu tantos dçbates· e que u Gm•êrno, 1avrus com a-s ·JUE ol_ltenl pr':)nunc~~-.: quais. afinal, embolsariam o lucro, que 
hoje· Ministro da Viacão ."! Onras Pú· a c~rta altura dos acontecJmento;;, se 11esta casa, o Senadot Feneira de tJOT direita e justiça, cabe aos que se 
blu;as, é que nada sê estva !"azendo. viu na c:mtingêncm de comprar tam· Souza, trago a ês.se honrado e prr dedicam ao amanhÇl da .terra. 
Fôtawse o ''éJan construt.Ho e veg€:· bém, c:trreou, para a vital'dlCic 1 aoo- 'daro n-Jrdesti.no que é ..., Sr. Mmis- As três providênc1as ftguraram D:!S 
ta vamos na ineficiência ,.;1 mcn.paCl· na1, alguns nulhóes de dóhu PS ou~ a J JOSé América, apêlc. para qU.:!, entrevistas e· noticiários de jomai.s; 
d~de, com p~ejuízos mamfest.os ria r~ está r. servindo ao pro~re3sO colr-tiV•). .u)e como ~empre. redoln: seus es- nos oficios e exposições de motivos 
g1ao nordestma. 

1

. _<\ cera de carnaúba, que vem ~"bretu ,·orçós a prol dos nossos irmãos nor- do Sr. Presidente da República. dos 
Náo é pvssrvel resolver problf'ma a. do do Piauí, terra do '!m·nente e vew · detotinos, esclareça convt:oJ.jentemente, Srs. Ministros e das Repartições fHl 

. t~u .~:ransccndência com medidtls .,a- nerando Senador Joaquim Pirt~s.... 0 Govêrno je modo a olH' em tempo gue parece. todos bastante interessu-
!mtiVRS. A certa altura, sur;nu a Ide:a O Sr. Joaqt!im. Pires - Obrl~ad:J n hábil, tom!j· ~s: prd\ridênc1a.s para ev1. dos na .solução do problema. 
de deslocar as popuJa,•bes e c mduz~-~ V. Ex.a. 
las para centwe de colo:.mizaç_8,), Sf•- O SR. KERÓINALDO CA'lAI.CAfol· tar que se repitam as cenas dantes- Infelizmente, Sr. Presidente, ne~ cas do ano oa.ssa.do, c-m que se viu · -
-bretnti{) a _margem da 5s:;:tl Rio· TI - . , .nf:o de!xa~ !ambé'11, de ofe~ 0 Govêrno na obrigação .::te tomàr me nhuma del3.S :::hegou a zxecuçao exw 
~~1?-Hl. Feuzm.ente, Sr ~ .c.,.depte. a I cecer n sua contnbmçao R'-l nosso mer· 

1 

didas de emet·gência que obviaram um ceto talvez o fi;lanciamenta que, há 
1dé1a. entrou para um Jll.Sto olVld«1, cado exportador. , 085 ai m - te _ poucos dia.s, começou· a ser ..:oncedi~ 
porque não seria ésse o lllf'IO t1or qcr· o Sr. Joaq11im Pire.~ ~ E' umn das vouco os n °5 m . es, a.s _nao a ~ da aos agrlCl:ltores do Norte do Paw 
~f' solucionaria o problema ... mn.wres contribuicõcs do ~ord0te.. no I ~er~:f'ct realmente, a amPl•tto.ae da .. a • r~ná.- ~uanto às outra.s duas prov1w 

Ademais, Sr Presidênte, é mister, entanto, não recebemos a_ comnensa- ~ ~r:SH já tem com 0 Nordeste dencms. nem delas sequer temC'.s no~ 
h d imnorta!jfio d~ m:~ nr-ccs.;'lltamo'l. n - . . . . tícia, C.lllbora !õsse premente o re!Õl"ÇO 

para os omens o nordesTe, socn·- ç5o oue nã0 d~vp···n s0r jad'l ur:>.ra a ~lgaçoes ~as mats :elt!vaD~es, po- imediatv da via permanente da estra-
tudo, que '3e criem, na prop1i,1 ~eg1âo 0 SR. KE:rlGP?.'\T~DO t,AVt'LCAN- rem .. tudo lSS(_) estara ~anau ... e nas da de !erro que liga Ourinhos a Cor· 
condições pelas quaiS possllm viver 11· TI - Sr- Presidente n!in est.ou f<~- sentlrem?s fehzes se o.s m,ssos p~o· nélio Procópio a fim de que o matew 
gado~ à sua t.erra, sem :lecesSid.àdl' de cnd nueixa 8 mo'st _, 1 .1 , . ') alema.s forem encarados com esprrno ria!· pesado da Sorocabana pudesse 
se su~eitarem aos mmres du sorte, cor· z . 0 

'' . • ' ffifl • · .. r, () '1 ~·'· • ~lbjet.ivo como o devem ser asse""U · 
duzidos nos chamados "'>:l.:H'.S de aia· de necess~dade qUP- tê~ ~~· >llltar~d\ N.mdo áos que habitam 0 'Norde'.Stt. p_e-!Jetrar no. inteno~ da Paraná, au­
ra, nara destino de~crmrtecttlo 1des, os homens respon .. áv.~IS do _ ?.1. nma vida feliz vida. de que possam XIha.n?o, ass1m, a rede Paraná-Sall:ta 

j ~te· nada tem de lffi"luS''Ivei· UP· de resolver o nroblf'!Tla rio Nordete. · lh • .d ct'· d 1 Catarma, no transportE de cereais. 
der1~ ja ter sido reaÚzado f,~ nfio. no Se encarássemos como. deVel'i<lm~F ~e orz~ . ar ~~m'?t Cl ba >ot..VS es_ia 1:'an· Para êsse desideratum Seria necessá 
tódo, ;Je1a menos mor :m.rte, ;::? cmr:a· , a quJ--est,5o donlg;odf!.o, hem nJdr>rí~lrno~ P~l~as~la. U2 ° em; mtu 0 em.· rio q_?e. o ~.anca de Des_envolviment«J 
remos do problema, nom a ,1 í;;ã·, lRrga sel:' ... o•e um cot'!con-ente, dos F..-;t.ad{)S · Econom~co;ftzesse um admntamen~o :'l 
e indispem;ável que êl~ requer dos T~mdos. P?rque o noc:.sn ~nlo r.ro~Ul" H!!~e Vlaçao Paraná-Sant~ Catarma 
detentores do nodet núblico dlVe,·sos tipo~ da rnalv:-tcP.n. mr:l11Sl'\''"' • O SR. PRESIDENTE: a flm de que atacasse com mtensidade 

Desgr8.çadan1ente e"ntr~r.1nt.o r~ dP'!'- :'m:ê!e a.ue rivnli?.:e,. nela f~nurn dflr Continua a hora do expediente. o serviiço de refôrço da linha. 
t . ·ct d• d · · t 'I . v ... tecxdos qne 'rll'oduz. com ., 'lll~ M de . -

co~ mm a , a mmts r~~.. v_.t, 1Alr '~- m<>lhor t>a América do ~orl:e, no Perú rem a palavra a nobre Senador ls- l!!ntretanto, até hoje, devido aos en­
zes, int~~ê::;ses tnconfP.SS:!\~ 1 s dP m f! ·. ,.,"'lt., mar de Góes,. terceiro orador inscrito traves burocráticos, ou a quaisquer ou .. 
dem pohti~~~ de ont.ras ve?fs ~ " m,~~u . ~o ,ç;~ .'lio:;art Lago _; ?ermite· V < Pa1M:a) , tros motivos qt.e ignoro, êsse adía~1-
fat.ores mult.nlo_F de ~~m~ . . n(tr')"'''l .. ~ 1l' E a • ·t ? N'"ão se achando presente· no rectn •. tainento não foi feito e a Estrada d~;; 
clandestina e lmuatrtót.Ica n"'., '.f'!"· x. um apru e. t.o. dou a palavra o nobre Senador Ferro cOntinua em precárias con1!l· 
mitem tenha o Norc~e~·+e, .-.orr:r ,.,~ rv.c O SR. KERGINALOO CAVALCAN· F-erreira· de Souza, quarto orador ins- ções oferecendo perigo a qualqueJ 
dever!a ter, os mem,o;; ,.. ... M 1.s ,...,,,:nl' TI - PoLc: nii:o. r.rito <Pausa) tre ' d 1 1 1· 1 ·l· 
evitnriamo~ f>cSSnl'! tml'l11'liti~'l~"' !)~,.,...,.\ O Sr. Moza.rt Larm - N··t minna . . m ~ue. ese~vo va re a tva. ve Ol 
dicas, aue ·nos asfhdnm P ~311"~ r.on· . recente viagem a Alnérica do Nortf' ·'t'ambém nãa está presente. d~d;i entte Ourmhos e Cornéll~ Pru-
trihuem uara a mi'\16.~.a .,aclntl~l. vi.~!.t!lndo uma' f:lbric:,t de t.náqnim. e1~ Terrí. a palavra o Ul)'nre Senador ~~~;~·ea::::~fo0 àqWêd~e ~~~amaao1°5ran:•~ tec dnc: tive onntumdadP. <le r.onhf: Othon Mãder, quinto orador ·inscrito. Sr. Presi~ente. os "t.UP t•ivem l;O SIJI 1 '·• 1"1' -- . r ·. . -.~ - . ( verá. '?P.ortunidade de realizar. f.!m 
do P:fF - e até os canocn.s - <:Ja;nnm, ce:r 0 ~l"'odao llr ,JflCmJ, :m~-fl.l se es IJ tempo utll, a obra de· consolidação l.lc 
eom .iusta razão, cnnt.m "'!'Sll. P.gt,hurem r-r?duzmdn em grande es~!l.a ~nt:r· 0 SR. OTHON MÃD~R: .seu leito As safras acumuladas nc 
a que den01ninn:m "'"~f':~.·· e a 'mm.1 '1e~::tndn o.n-ercnte da fáhpca, f:"1{I~n.{' 1 (Não. foi revisto pelo orad{)rT _Se- Norte do· Paranà nao poderáo ·o.:~:r 
está caus:1ndo, na realidade, Pl't•jn~z.os qu~ ~ Brdasil, como o!'\ Es·~rlu~ t. mdos, n_hor Presidente, ainda e sempre co- transportadas porque a medida ilb.c 
relPvantes era .· ran_ e nrodutor de RL,üd<1o e. por. virá a te 0 Associo-lne n êsse -:-laTU:Jr ~edl:N10 tan.to, nao compreend~.a n necess1dacte ~ltando do escoamento da safra de .E:.stam m, Pa~•·m .n· lmi·n•. . d 

. • _ ' Ide se fnbrlcar a.h:odaa art.i.fir.\al. Ao :•ereaiS do Norte do Paraná, venho o • ~ , a t:UCla pe rei 
perf!11ssao para fazer <:.!'>TI• ir nos'l~•:o::s..nt: que êlr- me rcSondeu· _ ,4 ~' ~nl.lJa é hoje a est~ tribuna para, maJs uma perdi~a grande parte da prod~ç~o ,i E 
.i:rmaos da SuJ que nós, rl? N._.d,~u~ do Brnsil, pois, se nrod'lr.\s~e mnior vez, pedir as autondades competentes cereaiS, que:.tantc: podena ahviar t 
oind:t consi~f'ra.riatnoc:; e~.-a. stt.ua.·f..,.· quantid~d~ de algodão de S~rlrló n~.o do. pai.s providências no se-ntido de que .desa!ogar a s1tua.çao dos centros con· 
va?!ta1osa •. osto coma, atravé~ de • TlrecisnTiamos fabricar algodão art1· a safra que se aproxima seja apr~ :,sumld9rts do Pai~- ; 
ll(l esquitarinmos com " hab 1\tiad~ ficj ,.,. veitada e transportada ~ara os ,.e Que se conclu~ dai? Que os a.grn~l~ 
de nma lonva exnerfP.ncin, r.o;h?,.,~'~~. · 0'1 sR KERGINALDO C.~VALCAN· trcs C.Jnsumidores e não fique se· d~~ tar~es d!J meu· E;>ta~o atender~m ao 
heneficlo.o;" rme nos hnml'ln.s nco. ti '!'9 TI - A~rade~o multo a gentneza C\Q ·te!'iorando no local da Produção DOlS apelo que .lhes foJ feJto no sentld.o· de 
dos ao melo prontc!n n§?. " in~~I;r;_1 aoarte de v. EX a que a t.anto está a.mea~ada. ' ~ando. ~ sementeiras. !!!.fetivament~, 
tiral. Por at..no entRnto, m!f'r. o~ ~ -Sr. Presidente, meu ''obre tlmi~to Em setembro do ano findo, ttve mtenslflcarem. sua produçao, multiph-
tlr da~ie-na~an do ou~ Rlf!!!a l.n'l~ s"!n. ~enndor Mozart La"" preclrlro se- oportunidade de acompanhar aos M,. No entanto, o transporte elemento es-
D~ntPS onanto F.e fn a,ra. Tl)'lo:; <lPC'rl"' .:· , - • ' · • - t~ · lh d d ~~ 1 

do NordP.Stp ~dmitÍá-s:e um1. Tl!'ln'"inha nador pelo Distrito Federal, como o:t!.l.~ nl$tkrios da .Fazen~a .e d.a. Viação a.-1 es a? co_ en o P~O uça? vo l:liDO~a.· 
de exa"'P .. n ,;attuJl(l oue jr J/! nn}l m:m· me tirou da boca as nalawns Que .ia Departamento NactçmaJ de Estrada.~ senc1al nao l~es !OJ c;_ada, falhou p~or 
dav~m..:«1_f.,~r. ·A~ora, nor~f"t, ,..!\ hat•l· ':J!onnnciar. Prosseguindo nestes con·. de Ferro e ao .Banco d~ _De~envolVi- completo. DoiS fen?m.en~s _apostos yao 
tantetc: do Sul com a 

1
t 1111 p<;t.iP."'t>l'rl o;tdernções, ia dizer que ':1 algndão dE" menta Econômico. uma comu;são de vel da safra .e a dlmmutçao ,da capa­

pt'd~;Ao t~n~i,·ar; n.nrnximrtõ~l'Ó~n.t~. ~eridó, n chamado al~nriP.o . "~ncó" lavrado~..;s __ chegad~ de !J.m Congres. a~ora- coexistir: o aumento conside_rfl-
0 QUe é 0 m~.rt.ftio ri)ll'! nf'•'ll?h"l'."~" fJ~.-' ~ndnu l. .ofcm~ de fle ver preJUchcaC'!~ .so reallzado na _cld~de de Cornélb «;;dade de trans~orte da Rêde Paraná.-

·,, vPlt>r'll"lc: cl., ~""h""t,-u>n {',,,.~H~,. R t"P- .. or uma hid!idncão, cuja ns_non~ab' Proc~pio,. no meu Estado, A referld:> ~_ant.a Caari~a. . . 
'- si~t.ênf'in. dMJt~r.>lfl rrr-~tP. 1"1r;'1HfiM ou~ lida de recalnn sôbre o '\1:tn•.stéM~ r. a ~mlssã~~ c~entiflcou as ~autorid.acier. Vê V .. EX ... Sr. Pres1d~nte,. que. r;n::w; 

se conta por rnais de doze mf!l-Jôes dE" I\C2'rfcultura·. Felizmente .. fP.nho nof.i· da R.epubUca c!e que a safra de ce- uma vez me assiste razao ao ~f~rll?-ar 
alrnM cia que n1121'n!'l t'I"'T"Õnomr,~, no R!o reais evidenciàva-se muito grande; f'...s- que no __ Brasil enQ).mnto a .illlClatlva 

Estóv certo. Sr. 'PreFid~nf.P.. de r.tV Gt-andr. do No,.t.e. cnnse~'lllr~"n,_sohrf>· per_ando·se que. atingisse· a· ·vinte e a. sua tarefa,· o _poder públlc? falha 
~ ntmcn nos faltaTnm a "limO'\ttA e n t,udn em Cru2etn~ cont.in'Jq_r. o"' anrt- sei mil~ões dí! sacas. :Efet~vamente ~rivada_ cumpte o seu dever exec_u~a 
cn~dlalh~ade do~ E1'1tadn~ m::~.is •eliz<·~ mor~mP.nto do mor,ó, envhmdo fl~men- Sr. _Pr_~_sld.ente. as. pre_v1.sões realiza. n_as :suas ~tr1~içõeS e çeveres. A Jm­
já ~1!nrn, Pflt.rP.t.rmt.o. "'~i:?e ent:re nf>co t.~ nnr::t outros Est.f\do~. 1ncln~h!~ l?t'r·. ram·se. a safra é realmente volumo. r.IRtiVa privada plantou e colheu ce .. 
urn trR"o ~('mum. form!!.tln nl'!1'l mP1:- T'l~M.""~"'..O, " 0" nml.is ~tffrn~mPl'lf'1 101 sa e aproxima-se- da estlniativa feita reais em quantidade: o transporte que 

-.mo <~nf,_h..,.umto e pelo eonhP~lmento 111- colh1da torpdueão magniflca, aua.se dl- nRQUPla ocasião. · .~ ccmpeia ao Govêrno, faltou. Resultado, 
tirn, d!':le. t"fa P-xcer-ctonai. R~Iamaram tflellS patricios m~i·. et'tamos produzindo inutilmente: 

.l~. nodP.m, os Estados RtlllT1'l~ a ht'R· OTa. Sr Pre.c:it1t"!l+e. n ~"ror:-l('.<;f-<> dM a serem tomadas com a ·ctevídãl 1 Em tais cJréunstánCias Sr. Presiden-
.. eo!l: ,. .... m n. sê.ca, cnmnr:~mf~l" que r ro"r-'"'fl"~"'" t1.. ~-: ite ,..,....,.,., ~"' ,...,.: nnt.P.ceqênc.la n!\ra 9ue. chegada a co- ta do cuttivg da terra., enf~en~am .ln­

Ql'" lhe~ occrrt" incitifl.nt~tnPT't~ ~ t~f1rn t.-ra..-;as._A~ \-)0,?1 n ... u.c;, atnd:t !1 o .YJI\(\ lhf'llta, no mês de. abril· do" ano d~ cultores se _sa~ificam nr dtfiell lab~­
nõs, situação adstrita' ·a uma t>SpêCie ter a!'~iflcia.Jzada. p~los norte~nnfcr. 1954, gal'anti:!o estlvP.SS"! o escoamen:. frente, por ISso que, cnq~anto os t\~n~ 
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. te é Impossível que o Brasil vA para li 
, tempériea pragas e dificUldades, de to .. · 
da sot'te, produzindo pal'a o Brasil o 
fornecendo o necessário transporte ao 
govêrno permanece ·inerte, não lhes 
jruto do seu_ trabalho. 

Sr. PrEl'sidente, há poucos dias, vi~ 
leiro havia contratado \nha missão de 
·mos nos jornais, qtiê o· govêrno brasi~ 
Klein & Sacks, para que viessem· estu~ 
111eritos norte·americanos, da firma 
<lar as condições alilnentares do Bra .. 
sn e surgerir medidas que pudessem 
resolver a situação difcílima em que 
no:; encontramos. Esta missão fpi tra .. 
zida ao nosso pais por iniciativa do Se­

"nhor Auguseto Frederico Schmidt, em 
quem reconhecimos um brasileiro sem· 

·;p1·e dedicado aos problemas nacionais 
dos quais se ocupa com desvelo e ab· 
negação~ 

C SR. PRESIDEN' E: 

(Fazendo soar os timpanos) - Co· 
nmnico ao ·nobre orttdor que faltam 
Cais minutos para o término da hora 
do expediente. 

O SR. COSTA PEREIRA: 

(Pela. ordem.) ..:... sr. Presidente. so· 
lícito a .V. Ex.a Sr. Presidente consuJ· 
te ao plenário sôbre se consente na 
:Prorrogação da hora do· expediente, a 
tim de qu eo nobre orador possa con· 
cluir o seu discurso. 

O SR. PRESIDENTE: 

O Senado acaba de ouvir o requeri­
r..wnto do nobre Senador Costa Pereira 

Os-Senhores que o aprovam queiram 
permanecer sentados, (Pausa> • 

Está aprovado. 
Continua com a palavra o nobre Se· 

nador Othon Mader. 

O SR. OTBON ll!l.iDER: 

Agradeço ,ao nobre Senador Costa 
Pereira a bondade d.o seL requerimen­
para que eu possa continuar as con­
to e ao Senado o havê-lo deferido. 
siderações em tõrno do problema do 
escoamento de cereais do norte do Pa· 
l'ané.. 

Sr. Presidente, a missão Klein & 
Sacks ·veio ao :B~·asil como disse~ por 
fniciativa do Sr, Augusto.. FreCiertcu 
Schmidt. Por isso, devemos rencJ.er a. 
este nosso nobre patrício tôda& as ho­
ntcnagens de que se fez credor, porque 
realmente, será um grande passo no 
sentido de resolvermos o magno pro­
blema da produçãO e do transporte 
dos gêneros alimentícios no nosso país 
Nos poucos dias em que se dedicou ao 
estudo da nossa produção esses perztos 
chegaram a conclusão de que ela é su· 
ficíente pt>.ra a alimentação do nosso 
povo; faita·nos únicamente, o trans· 
porte e a distribuição dos produtos da 
ln.voura. E'.sta foi a primeira revelação 
sensacional que nos fez a mi~são Kleín 
& Sacks, pois pensá vamos que o pais 
produzia pouco e de modo insuficien­
te, o que não é verdade. Na realidade 
a produção brasileira pelo menos no 
bastante uara abastecer o pais O dP 
que res]Jeita a generos alhnenttctos P 
que preci.,nmos únfc:amente, é de bOa 
conserva('ão d')S orodntos e seu trans· 
porte, qu:1ndo n~cessárlo. 

o Sr. Cmda Pereira - PermHe V-
Ex.a um aoarte? · 

O SR. OTHON. MADER - Perfeita· 
mente. 

O Sr. Co.<{ta Pereira - Posso assegu­
gundo informa.ções seguras ohtldas por 
rar a V. Ex.a que quanto a GOiás, se­
nós outros, represPnt.antes daquele Es 
.ta.do, há necessidade de se exportarem 
cêrca rie seis milhões de sacos de arro7 
no próxlrbo mês de maio. Como no 
Paraná, também a~uardf\.nfl.o::: '"'"~'OVidên 
elas do Sr. Minlstrà da Viação. 

O SR. OTHON MADER.-,Agrade­
CO o aparte do nobre Senador Costa 
Pereir~. -que nos esclarece estarem 
!lguardnndo transoorte, sómente no 
tstado de Goiás, cêrcn. de S'eis milhões 
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do aacos de arroz. Pouo dizer a 1. 8r. Presidente, como que para agi:3-
Ex.a qt,~e igu~ quantidade existe no var a aituac;ão resultante da falta d.e 
Paraná, à espera da mesma providên- transporte ferroviário, temos agora, no 
cia. ?araná a escassez de transporte rodo· 

Está, portanto. decl!rado o primeiro viário, · 
mistério, isto é Só · fl.gora sabemos por Até agora os caminhões supriam em 
"que no Brasil se produzia tanto e ha. ,.,arte a deficiência da Estrada de 
via escassez de cereais. A causa rest- Ferro; mas. com a greve dos cami­
de úUicamente na falta de transportes. nhQes tanque, que já perdura ha. vá· 
Para melhorá·Ios. o Govêrno deveria rias semanas no Estado e no interíor 
dedicar-lhes tôda atenção e cuidado,. à:o Paraná se debate com a falta ab­
Infelizmente, porém, não vemos qual- soluta de gasolina para movimentar 

quer medida de resultados positzvos, seus veiculas. 
mas apenas providências burocráticas. Sôbre o assunto, Sr. Presidente, aca­
Enquanto estão no terreno das demar· bo de receber da Associação ComerciaJ 
ches o transporte continua cada vez do Paraná telegrama com o seg.tinte 
mais deficiente, cada vez mais precá.-. têXto: 
rio. "Senador Doutor Othon Mader 

Agora mesmo, Sr. Presidente, acabo Senado Fedeial, 1Ro. 
de saber que no Estado do Paraná on­
de a rêde de viação :Paraná·Sa:nta Ca­
tarina dispunha de três mil v11gões 
1. té I.:! em pouco tempo para o transpor­
te de mercadorias, está reduzida, este 
ano, a mil e dUZentos; A medida que 
a produção cresce, o transporte dimi­
nui não só por falta. de material ro­
dante como pela precariedade da via. 
permanente; 

PrecisP.mos fazer melhoramentos su­
bstanciais em nossas linhas terroviá­
lras e não há recursos. Em v:z de em­
pregarmos ct:nheiro em outras finali­
dades, deviamos aplicá·lo preferenci­
almente, em obras que redundassem 
no melhoramento dos transportes, 

Todos nós, brasileiros precisavamos 
fazer ·um sacrifício no sentido de que 
as disponibilidades das nossas autar­
quias, dos nossos institutos e bancos 
revertessem em favor da roelhorto.· do 
transporte, quer ferroviário, quer ro­
doviário. 

Sr. Presidente, ontem esteve nesta 
Capital· o Prefeito da cidade de Peabirú 
no Estado do Paraná. Disseâtne ele 
com a autoridade de administrP.dor 
do milho naquele dia era de Cr$ 20,00 
daquela coluna, que o preço _ da saca 
que era um preço vil em se tratando 
de cereal que depênde de muito tra­
balho. e grande esfOrço para ser co­
lhldo. 

O· feijão por e."'f:emplo estava sem 
preço. 

Peablrú, Sr. Presidente é uma cl~ 
dade situada na zona privilegiada do 
Estado do Paraná, está inclutda na 
faixa nroctutora das· vinte e seis mi­
lhões de sacas. Não obstante, o feijão 
está sem preço, entretanto, no Rio de 
Janeiro e em São Paulo, o preço é 
exorbitante. 

o agricultor, apesar de ter compra· 
do o feijão para seiJ1ente à razão de 
Cr$ 650,oo-n-saca, está agora com sua 
mercadoria sem preço. 

Vê· V. Ex." Sr. Presidente, n que 
~rave situação chegamos nós; 

o agricultor não podendo resistir a 
essa situação é dominado pelo desâni­
mo e perde com-pletmaente o entusi· 
asma. Assim, é bem possível que na 
nova safra nenhum 'deles tenha cora· 
"'em na.ra ~e dedicar ao plantio, não 
SÓ dO feijão, como do milho e do 
"l.!t'OZ· 

F.' f'>Sse, Sr. Presidente, o ambientP 
em quê se está processando a nossa 
.,.ndtir,ão agrfcola. 11 

Cada dia maiores são as dificuldades 
~ o ent.usia.smo diminui. Chegaremos 
enfim. a um ponto em que a produção 
i~rã insuficiente para o consumo •. 

Daí por que, mais uma vez venho 
~ocalizar o problema, apOntando suas 
nece~~idades para que o Go\--érno tome 
•rovldências no sentido- de melhorar 
')S nossos meios de transporte. Pre~ 
~~~amos atacar êsse problema, como 
~endo ó de n. 0 1 do ·pais, ainda que 
'ara tanto se sacrifiquem os demais. 
o\ falta de transvort~ prec'sa ser es­
~uciada com todo o interêsse, com todo 
'1 cuidado, a fim de que oossamns apro· 
.;eitar .a enorme produr;ão que se 
'1cumula no norte do Paraná, carrean· 
do-a oara os cl?\ntros "'01 ulosos, ondP 
'1oderá ser· vendida a preços mais ra­
zoáveis que aquêles que ora vigoram 
"!""!as nraças do Rio de Janeiro e São 
Paulo. 

Solicitamos a palnvra autorizada do 
do Senado, advertindo n Nação das 
eminente patrlcJo, através da Tribuna 
gravíssimas consequências da greve das 
transportadores de gazolina. aqui, que 
ameaça a completa paralização do 
transporte de gêneros de primeira ne­
cessidade. A greve faz sentir seus pri­
meiros efeitos alarmantes na pnrali· 
zação total de nossa vida econômica 
Acabamos de enviar séria advert~ncis 
ao Govêmo do Estado -e ao Conselho 
Nacional do Petróleo. Cordfa is sauda. 
cões. Epamtnondtts Santos, Presidente 
da Assoclacão Co,.,ercial do Pa~aná". 

Sr. Presidente, qualldo, há dias, s.'!i 
do meu Estado, .iá havia deflagrado 
a greve dos tr::'lnSnortadrn·e<; r!"' ,.nrr-1:-u~ 

tfvel$ e em Curitiba se acumulavam 
caminhões tanones_ "~"a.li?:g~,.,., .; P<: 
pera de melhoria de fretes e tarifas. 

Essa greve, entretanto, auesar de 
1ecn"l'fido mais de uJ1.1a semana. alndn 
continua. 0~1 a escassez de combus. 
'ível no Estado. A vida no ?Rraná estP 
"IJRt'Rll?;a.ndo em- consequência ria grevf' 

Afisim, reforcando o a"tJP-ln feito r"l~ 
Associ!l-ção Comercial, também me dl-

ro.., Sr. Pre-sJdente do Conselho Na 
cional do Petróleo, para que s. Ex.~ 
tnme as mats enérr:rica.s e urgentes oro· 
vtdências, a fim de nue a greve d~ 
~::-anSl:)ortes seia solucionada no me· 
nor effr!aço de t.empo, hzendo com 
que possa novamente a vida comercial 
ia Paraná normalizar-se e bem assim 
renascerem as atividades produtivas do 
.'"lavo para.na.ense. 

Sr. Presidente, muitas são ns cau­
sas que vieram agra \f ar esr · problema 
no Brasil. E se a deficiência do trans· 
'10rte ferroviário era, em parte, com~ 
':lensada com a produtividade do trans­
-norte rodoviário, a~ora estamos amea~ 
"ados de também ficarmvs quase que 
comoletamente setn ês~e meio de co .. 
mu":"nrã.o, não s6 em consequ!!ncla 
1a P"reve citada, rnas também devido 
ao alto preco que atln~lre;,m os cami­
nhões, em face da nova polftica cam­
~üll que o Brasil adotou. Nin?:m>rn 
mais pode adquirir t!lis veículos, -pois 
~tin~irâm orecos que todos ounntos o~ 
uosSUI"m estão auenas a es-pera da 
hora .em que se desgastem completa­
mente se inutilizem, para abandona~ 
rem as atividades rodoviárias. 

O CR.minhiio, Sr. Presidente, estR 
incluído entre as mercadorias constan·· 
tes da terceira cate~oria, isto é, das 
que teto agia elevado. 

Nestas condições, torna-se lmpossl· 
vel aos motoristas e pronrietários df' 
caminhões substitutrem os atuais por 
novos. Assim, a redução do número 
de. veículos ainda mais agravará a 
<;lh,acão. 

A opinião dos entendidos é que aen­
tro de alguns meses, os caminhões que 
1e ferro na condução de merc:adorfas 
até há pouco auxiliavam a estrada 
desap!l. "~'ecerão, e, então, maior será a 
~lt 1tq de transoortes. 

F.is oor que e das rnais sombrias a 
nersl:"lecthra ·que se apresenta par.J o 
Brasil inteiro, e, muito esoecialmente 
l""Jara o Norte do Paranã.. Temos quase 
volumosa do norte do Paraná. há- mais 
certeza de que tôda aquele produ~ão 
"1"t~: r;ef:q mes-:es orevfsta e n!l.ra a QURl 
se pediam transportM a fim lJe qUe 
nãa se deterl9rasse se perderá 
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De que vale estarmos a estimtuar, 
a incentivar nossos lavradores 1)1\ra que 
produzam se o Govêrno não lhes tor .. 
nece ·meios de escoamento de suas 
mercadorias? 

No norte do Paraná, dilaryida-se o 
~a trimõnio florestal e agrícola Es;;o• 
tam-se as terras com a produção part\ 
nfinaJ, apodrecer na própria terra; As_ 
grandes florestas, as belíssimas matas 
que há pouco o Paraná ostentava, to­
raro derrubadas, para da~· margem as 
mas essas terras nenhum bf'm trouxe­
grandes lavouras de café e de cereais; 
ram. Nada do que elas produziram 
ara o bem comum est:l. sendo a.orm·Pl-

tado. Dai reputar o ,assunto conto dos 
':l:Üas graves no. momento. Pediria -
se ainda é o caso d~ ~olicit8r, tant.as 
e tantas vezes dest::\ tribuna, clama­
mos por transportes~ para os cereaiS 
jo Estado do Pnran~....:.... aos Sr.s. Mi­
nistros da Viacão da Fazenda, aos 
Diretores do BaÚco ·'lo Brasil, rias Re-
1Jartições Públicas. e ao próprio Pre .. 
-::icl.ente da R!'":'úh!icja, eonsidera~sem 
o problema do trans~orte e, se amdR. 
'10Ssfvel. ~!'l.lvasscm na~·t.e daquela gran­
de tl"l'odução, --ameaçàda de perda in .. 
tegral. I 

Mais nma vez louvo· meus compa .. 
t:ricios que tão patr~óticameute. acor­
reram no a_oêlo feit.O. IntensifiCaram 
<t lavoura e 'n terra ~aranaense, pron ... 
tamente os atencteu:1 no rntarto, es­
~-ão agora ameaeado~j de vêr por terra 
1. oucm c~net.ln nat escoarr.ento aos 
~-odo o seu trabnlhn, Poraue o Govêrno 
-:cus prodtlt.--.o: ,.~ ......... {' ct.,no, o mano-

·~ .... ctor dos transportes no. Bras11, 
ctescurou de ou~ Jr111erl n-•,virtbncia, não 
corr(><:'"'nn0!õ>nrl'l R'l ~nP.lo da Nacãr> 
"Os hvrn.nor('__s oaranr.pnses e goianos. 
'!.fuito "bem; muito o/m;) 

• I 
I' SR. PRES!DEN.TE: 
Sdbre R mesa requ'erimento qutr i'a! 

ser lido nelo Sr. t.o ~ecretãrio. 
E' 'ncto e apoia4o o se~inte 

I . 
Requerimento n.0

1

1 01, de 1954 

Requeiro, nos térmos do art. 126, 
letra c do Regimento I Interno do sena .. 
'do Federal, a tnctusâo em Ordem ao 
Dla da Projeto de )Lei da Câmara, 
n.0 105, de 1950, que 1concede o stuxtho 
de Cr$ 1.000.{)00,00 à Associação Bra~ 
siJeira ·ne Munfcfpios )para a realização 
d<. I Congresso Nacional de Municí-
pios, \ 

Sala das Sessõe.c;. e~ :?.; de março de 
1954. - Domingos Velasco. 

I 
O SR. MOZ \RT LAGO: 

I 
(Pela oràem) - Sr. Presidente, se 

bem ouvi, o Requerimento do not>re 
Senador Domingos veiasco é no sentido 
d se incluir um projeto de lei na o r .. 
dem do Dia. No p~rttcular, nlio 'iel 
oom,., proceder. Dai zninha questão rte 
orderu.. · 1 

Se o Senado iniciou seus trabalhos 
desta sessão le~IslatiV'a no dia 16 d~ste 
mês, não havendo, pqrtanto, decorrido 

nrazo re~imental para es Comissões 
ofeor.~~erem oarecer, é de st:r aceito o 
requertmen~ do notire ~·epresentante 
1o E:o.tado de Goiás? j 

Tenho sido solicitado· para dar a!lda­
mento a diversos oroi~tos .de •.ei de "'Ue 
há multas ... nas Coml!z{.ões A.orotr!lt10 o 
Reque-rflf"!P11to do no!yre Sem.•1(1r tJo. 
on.tn!!'ns Velasco, anHmhã oediref ln­
f'!lusão de al·mns ordjetos da 'Jrdem 
do DJa l1'!futto bem>. i 

O SR.· PliESIUENTE: 
I . 

o eSnado, a respeito de 11ma 'TlJ.egf;lf..' 
de orderú. resolveu arie só cnr'lucam a.s 
dlstrlbuicões de pro1etos às Comiss6~'-t~ 
quando da oassaiein de· uma para 
o~tra legislatura. j . 

A prOposição _em Causa entrou na 
Com~ão de Finança's· em ·12 · de no­
vembro de 1953 e ató agora aã.o recebeu 
Patet.er. 1 
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O SR PllESJDENTll: 

trn discu!!são I Pausa). 

Cujos atos resultvu 'a reestTutli· 'mento de Intendência e a medalha de 
ração da Lei. n. 1. 346, ele·- 30 de prata de bons ser:vtços, sem nota.- de· 
novembro de 1950, .se ao referido sabonadora; . 

Os · Senhores Senadores ljlle apro. 
vam o requerimento queiram -perma~ 
necer sentados. CPattSaJ 

Não ha\'endo quem pe-;;~ a pillavra. 
en:crrarei a discuss.:'l.o (Pa'li.~aJ 

Oficial tocasse promoçáo por an~ c) terem entrado no quadro de aces­
tiguidnde. em vaga l:Ül'!'!!'ta por so ao pôsto de major. 
e.sta reestruturação. 2 --:. MaJores e Tenentes Coronels: 

Está. aprovado, 
O Projeto é retlr.ldo da Ordem 

do Dia pro·a voltar na sessão de 4 
de abril do corrente ano. Encerrada. 

r- Em 'I.'Otaç[lo. 
Os .Senhores Senadores que o apro· al interstfcio de 2 anos no pôsto_ e 

\"'11m, queiram canse:· ;ar-se :.tmtados. medalha debons serviços; · 
1 Os· Sl's,. SE:nndore.s que apro\•:un c 
1·equerimentC' quê:..ranl pcrmancer sen. 
UdOl:• IPUUSU). 

<Pausa). .. ·b) entrado no quadro de acesso ao 
· Está aprovado, pósto superior, tendo em vista o nú-

Em votação o artigo 3.0
, ~om a se- mero de vagas resultantes da reestru~ 

guinte redação: . turação. ~ 

· Primeira discussão do Projeto · 
de Lei do Senado 11.0 38, de 1953~ 
que revoga os artigos 359 e 362 
e seus parágrafos, do. Decreto-lei 
n.o 5.452, de 1.o de maio de 1943 
(Consolidação das Leis do Traba .. · 
lho), referentes à admissão de 
empregados estrafl,fleiros, sem exi­
bir,ão da respectiva carteira de 
estrangeiro, e ao f01'necimento 
anual, ao MiniStério do Tral:alho, 
de listas de empregados, pelas 
e-m1Jrêsas que ea:ploram serviço!: 
públicos dados em concessão ou. 
que exerçam atividades indus­
triais e cnmerctaiS. Parl'ceres 
favoráveis: da Comissão de Cons­
tituição e Jw~tiça. -sob n.0 58, 
de 1954: da Comissão de Leois ... 
lação Social, sob n.0 59, de 1954. 

' Est:í apro\'ado. 

_ O projeto entrará oportunam.?nte r:n 
Ordem do Dia-, 

COMPARECEM MAIS OS SR.3. 
SENADORES 

Vivaldo Líma. - Victorino Freire. -
Georgina Lvelino. - .... Ferreira de Souza. 
- Ruy Carneiro. - Velloso Borges. -
Tsmar de Góes. ~ Durval Cru."!. -
Landul-pho Alve.~. - Attilio v:vacqua. 
- Pereira pinot. - G1Jilherme Mala­
quia.s. - Gomes de Oliveira. - Alberto 
Pasqu.alini 115l • 

DZIXA11 DE CC:\1P.\RECER OS SRS 
SE~ADORES . 

_ Anisio Jot.im. - Alvaro Adolplzo. -
Magalhães ]lurata. - Arêa Leão. -
Olavo Oliveira. - A.'lSis Chateaubri~nd. 
- Pinto Atei.xo. - Carlos Lindemberg, 
- Cesar Vergueiro. - Jt!arc~ndes 
Filho. - Jo{io Vilaf:lbôas. - Roberto 
Glasser, -- Jvo d' Aauino. - Alfredo 
Simcvh. - Camilo ll!ercio '15), 

Passa-se a 

ORJ)EM DO DIA 

Votação, em 1.~ fliscus~::in, ~o 
Projeto de Lei do senaM tL'' 59, 
ele 1950, que autoriza o Poder 
Executivo a mandar- e;P.tuar a 
reversão, ao :;ervtço at-ivo Co E.rer~ 

Art. 3.0 O Oficial beneficiado Art. 2.o Aos Oficiais beneficiados 
no Almnnaque do ExérCito no lu~ p·cla presente Lel não se abonará ne­
pela presente Lei s.erã .c::>loca~o nbuma va»tagem pecuniária. atrasada. 
ga~ que- n:e competir, p~r antl~ Art. 3,o Esta. lei entrará em vigor 
gmdade, nao se lhe nbonAnrlo ne~ na dato. de sua publicação, revogadas 
nhuma vant~gem ou vencmtentc,s as disposições em contrário. 
atrasados. 

Está aprovado. DiscUSsão única do Projeto de 
V::ti ser votado o último artigo, ns~ Le! d-a Câmara n.o 151, de 1953, 

sim redigido: . . que transforma em § 1. 0 o pa-
Art. 4.0 Esta Lei entrará E'm rágrajo único do art. 634 do De-

vigor na d.1ta de .sua uuhlíeação, creto~let n.• 5.452, de 1.v ele mU.W 
ficando revogados os atos em con- de 1953 (Con:;Olidação das Leis do 
trário. Trabalho) e acrescenta mats um 

Aprovado. ·partlgrajo ao mesmo arttgo. Pa­
Com· a aorova,.,ão do Subs~itutivo. 

a Mf'Sa considera prcjudicad::~ a _M'· 
;uinte 

EMENDA 

o artigo L'',_ parágrafo úmc'l: 

receres favoráveis; da Comissão 
de constituição e Just1ça, sob nú­
mero 52, de 1954; da Comissáo de 
Leqislaçáo Social, sob n.o S3, de 
1954. 

O SR. ,PRESIDENT-E: 

O SR. PRESID>:NTE: , 

O Sr. 1.0 SecretâÍ'fo vai pro~efler 
à- leitura de requerimento enviado 
à mesa. 

E' lldo o seguinte 
Díg·a.se: 

r - a -·Em vez de "5 anos", 
diga.se ·:dez anos". 

Foi enviado à mesa um- reque~:im~n~ 1• • , 

to que vai ser lido, I Requerimento n.0 104, de 1954 
Vai ser votada a emenda no 2~. 

com pareceres pela constituciona!i~ 
dade. da comissão de. ConstitLli~.ão e 
,Justlca. e contrários- das de Segu­
tançâ Nucicnal .e de Finanças .. 

Os Senhores Senadores aue a a.pro­
ram. queiram permanecer s~l~tados. 
(Pausa\ 

E' rej~itada a seguinte 

N." 2-C-

E' lido o seguinte 
Rr.queiro o adiamento da discussão 

Requerimento n.0 102, de 1954 do Proieto de Lei do Senado n.' 27. 

ReQueiro ccim fundamento no Regi­
mento Interno que seja ouvida. a Co­
min.são de Economia sôbre o Projeto 
de Lei da Câmara n.o 151, de 1953, 
que ~ite"a.disn:lsitivo da consolidação 
das Leis do -Trabalho. 

Sala das Sessões, em 25 de <março 
de 1954. - Othon Miider. 

de 1953, até a sessão de 5 de abril 
p-;óximc. 

Sala das Sessões, em 25 de março 
Çle 1954, - Mozart Lago. 

O SR. · PRF.Sll'Er-:":'E: 

Em discUS;São. <Pausa) 

C'ito. àotr oficiais do QuadrtJ elo Acre.scente·se: . . Em -ruscussão; <Pausa). 
Não havendo que±n peça a palvra, 

encerrarei- a discussão. <Pausa.) • 

Não havendo quem peça a -pa!avrtt.· 
enceiTnrei a discusf!âo. (PauSa) 

Servico de Intcnd.ência q1L•! te~ o art; - O dispõco~o. nf'sta Jei não 
nhaní sido compulsado! desâe 2 prejUdi.ca a situação dos oft\:lit.is an­
de junho de . 1946. Parecer.c:s teriorrnente promovidos. quer do pon­
(ns. 410 de- 1951, 138. t'IP. 1952, to de vista hierárquico, quer quanto 
1.-128, 1.129 e 1.130,. de 1953, e à a.nttguidade para promoção .. 
43, de 1954) ; dà Comistcin ~ de Em virtude da npt·ovação dl) SUt..e­
ConMituicá!"J e Justiça nela. comi~ titutivo, fica prejucllcado o p"'Jeto 
ti!uclonazidade do p_r:;jeto dns nrimitivo, indo anuele. à Co:ni.o;são de 
en{endas do Plenário e do .<:·tLbSfl·l Redação, A fim de r~digir o vencido 
tutivo da Com-i.~são de Sequmnca para a 2.1l discussão. . 
'Nacional; ·da Comissão tte Serm~ Fica· ·prejudicado o seg:11!nte: , 
rãnca Nncio-nal,. fl/emcenfÜJ subs- · 
tittÚi1:o e pela rejeicã.o das ·emen~ PROJETO DE LEI DO S~ADO 
drJs de- Plenário;· da Comis.'i'ti'> de N. 0 59, de 1950 -
Financas ,tavorá1Jel ao ,~ltbstitu­
tivo e· contrária às emen.1as. · 

(I SR. ?Rtsr··ENTE' 
o Substituti\·o tem prcf."!:·ên~in €', 

nr\ forma do Regimento Inte!"Do, ser.\ 
votado mtigo por artigo. 

Em votacão o artigo 1." nos ~e-
guintes térrllos: _ 

Art. l.Q O Ofieial do Qun.dro 
de Intendentes do Exército, que 
fo} compulsado após. o Der:'l.'etn~ 
le-i .n" 9.120, de 2 de ab1'll de 
aberta por antiguídade, decot·-
1946 e para. o- qual hat7la vasm 
rente da reor~aní:z..'l~ão do E.~Pr­
cito, consubstanc1ada nessa Lei, 
re\•ertení à nctividnde, contando 
antiguidnde dn datA:. Pm que lhP­
ctlmpeti!t a promoção ~.o põsto 
Imediato. 

os Senhores ~nudores que I') apro~ 
\'am queiram pennanecer i-'I1tn.dJs. 
i.Pausa) 

Está. aprovndo. • 
Em votar_:ão o· artigo 2.", do sc­

'6 uinte teôr: 

A utori.ia o Pv.ler Execu.tivo a 
mandar efetuar a reversão ao ser­
·vico ativo do Exército dos Oficiais 
do. Quadro de .Serviço de Inten­
dência. que tenham sido compul~ 
sados de 2 ~de junho de 1946 a.té 
a pfesente data. 

O Congresso Nacional deçfeta: 
Art. 1. o Fíea o Foder Executivo 

autorizado n mandai' efetuar a rever­
sno. rw serviço ativo do Exército, com 
direito á promóção ao põsto imedia­
tamente superior, dos Oficiais ·de. Qua~ 
dro do Servi!;O de Intendência do 
E.t_étcito. que tenhatu sido compulsa­
dos n partir de 2 de jun,ho de 1946 
até n ·presente data, para os quais 
e:dstiam vagas dos pastos superiores, 
segundo Sua colocnção no Alm:tnaque 
do Exército e tendo em l•l.sta o -pre~ 
eeituado 110 parágrafo (!nico do atti· 
go 60 do Decreto-te: n. Q !1.120. de 2 
de nbril de 1046, o Decreto n,t> 26.960, 
de 271 de julho de t949 e a Expoxm· 
~ã.o de Moti\·os de 22 de setembro de 
1949. -

· Encerrada. 
Enl Yotação. _ 
Os Srs. Senadores que aprovám o 

requerimento, queir:am_ - permanecer 
sentados. _(Pausa>. -

Está ·aprovado. 

O Projeto sal da Ordem do ~la e 
vai l comissão de Economia. 

iJ ST. Alfredo Ne1;es, deixa a. 
&deira da presidência que_ é 
ocupada pelo ·Sr. Café Filho. 

Discussão única diJ Proieto de 
Lei da Câmara n.o 324, de 1953, 
que dispõe s6bre o processo de 
rireenchimentos dos cargOs iniciai:; 
das carreiras de veterinário, quí­
mico, agrônomo e engenheiro civil 
do Quadro Permanente do Minis~ 
tério da Agricultura. Parecere!: 
da Comissão de Economia, fuvo· 
rável, com a emenda que oferece 
(Parecer n." 5, de 1954); da Co­
missão de Serviço Público Civil, 
favorável ao projeto e oferecendo 
subemenda à: emenda da Comissão 
de _Economia. (Parecer t{1:.. o 3ft de 
1954} • • . 

O SR PRESIDENTE: ' 

v;: o8~~~:;~m:4:dqo~!rra~epe~:%~: 
necer sentados, lPlzusa) 
~Estâ. · Bnrovado. . 
Fica adiada a disr.ussão do Projeto 

p.a:ra a. sessão de & de abril pró-
ximo. -

Esgotada a mnt.érJa constante dn. 
Ordem do· Dia, ·dou a; palaVJ·a 
nobre Senador Jónquim Pires 

O SR. ,JOAQUIM PIRES: 

(Não foi revisto pelo orador) Sl':­
nhor Pl·esidente, sejam as minhaf! 
primeiras palavras âe agradecimento 
aos bondosos conceitos sôbre mim 
e::ttemados no "Jornal do Comt>refo" 
de hoje, pelo ex-D!retor· desta Casa, 
o 1orn:~llsta Júlio Barbosa. 

Venho à tribuna para conqra.tular .. 
me com a oopulação r;ubUrbâna do 
Distrito Federal- Pelo contrato fir­
mado ontem pelo Diretor dft Estrnda 
de Ferro Central do Brasil. ,para 
aq_ufsição de composições elêtrfcaE 
de!'t!nadas àquela zona. 

Sr. Presidente. é estranhávet ql1e 
essa medidll não tenha sido s.dotada 
há mais tempo, pois _é impressio~ 
nante o número de pessoas que per­
dem e. vida quando viajam naQuela 
ferrovia. 

Entendo que não se deveriam w~n­
Sôbre n mesa mri requerimento 

vni ser lido. , 
E' liç!o o seguinte 

que der passagens em número superior 
à . lotação dos trens, o que, de certo 
modo, proporc~onarla maior segu­
rança aos que, por não encontrarem 

Requerimellto n.o .103, de 1954 lugar nesses transportes, viajRm de­
pendurados nas portas ç nas janelas. 

Art. 2.4 Também l'e":~rter;\ à 
atividade a Oficial do meneio~ 
nado Qtlildro compuls~do 9pós o 
Dect·eto .. lei n. 2S. 960. l!~ 27 de 
julho de 1949 e E."'PQsiçã-o de Mo~ 
tivos do Ministro- da. Ouerra ~ 
Presidência. da Repú bllca. de 22 
de setembro do mamG ano, na 
qual se pedia. o aumento e t'eor­
ganização do Quadro dos Ofir.l:'!-ts 
do s~rvlço df! lntendên~!a. e .. dr 

As diretorias das estradas :1~!/'l!i­
Nos têrmos· dos artigos 12&. letrá · t, znm a venda de maior número de nas.­

e 154! letra .b. çlÇ> Regime~to Interno, sagens que. as· lotações dos ent1'(1f, 
Parágrafo único. Gor.arão dos be- requetro ad1a~ento da dlSCus~o do pois em regra, os lldministrado:r~s só 

neftcios de que trata 'êste artigo ·os Projet;> de Le~ da Câmara. n. ·324, tuldam do 'lUJnento da. receita I! da 
ofiel:ats que satisfizerem os seguimes de _1 ... 53, a flm d~ ser ~eita na !diminuição da despesa. 
requisitos: . ~~ssno àe ~ de. abril de ~9<>4 · , Em se tra.tando de entid:td<:S cNr .. o 

1 _Capitães.: · Snln dus 8P$:Soe.s, em 25 de março
1
a Estrada. de FeiTo oem~al do B!aiui 

. " f je 195·!. - Apolônio Sales. I e antros serviç~ análogos: saí)f!ra ro-
o) contarem rnrus de .~ nno:; no P.":-5-· 1 i<:- • ~ dos que o prlnctpal 6bjetiV1) é ::::~:'ir 

to, mais de 15 ~nos de oficlnlato e I , Em d--~•10 · (Pausa) . ao púbtico, e nã.o visar -lucro .. _l{)-t. ~~o 
mats de 25 anos deéfet-tvo sen·iço: ! :.;fw hal'N1::lo quem pi":t a. p~la\'l'a,. casas comerctais· e não dt:>vt:n s~r 

b) possulr~m o Cw to de Ape1•fe!~;}~ ; 1~ccn:::.rei a· d!scussf.o .. ~ tl'ausaJ' tconsiderados co~o· tats, 
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o ilustre Diretor da Oentral 4o tanda,do tAo frequente naque!& fff• 
:Brasil, que Só merece encôm~os pelo rovia, 
mUito que tem teJto por aquela. !erro- i Sr. Presidente. aprovelto o erueJo 
yla, embora de>cuo·ando dêsse prob!e- para, desta tt!buna, fazer apêw ao 
ana.. vital para lt8 populações suburba- Govêrno, prlncLpalmente ao Banco do 
.nas desta cidlide, unitou o proceder Brasil, no sentida de que financl~ 4 
de notáveis estadistas dêste ;aJs. cêra de carnaúba, produto ortgul6.rlo 

Joaquim Murt1n:1o, quando Ministro do Norte do pais que JSemelha.nte não 
da F'azenda, eucontt ou quase Z5das aJS existe em parte alguma do mundo, 

. estradas de ferro em de/icitz. Que iêz pois a do México é muito mterior. 
s. Ex..a? Arrendou as cstraüas de :i!:sse produto não tem tido o apoio 
ferro a particulares, con.seJUlndOc, na- que reclama. e se faz necessâ.rto, n fim 
tsim, que elas obt.tvessem lucrôs. de não ser 1itima dos trustes: 

A cêra de carnatíba, Sr. Presldent. ... 
q~al . fo1, norêm. o resultado da ex.. que em épocas aã.o muito remotas era. 

penenc1a? - Dentro de alg\ms _<:l.lli'S, cotada a. mil e cem cruzeir·1S a ar .. 
as ~stradas voltaram ao ~atrunOnto roba, hoje é 1endida por pouco ma1~ 
Nac10nal compl.etamente .. ülapidajas, de trezentos cruzeiros. Tal ocorri:! 
com as composições inteiratnentc ts- porque não encontra 0 aroparll do 
t1·aga~as. govêrno ou do Banco do l3r:unl, iJn .. 

AsSim, O lucro aparente, wn O Es- pedindo a· ganância. do lmporta.dVl" 
tado teve com o arrendam~n~;~, resUl- americano · 
tou em formidável preJWZO. Entendi:me com o sr. MlntsÍ:ro os-. 

outro brasileiro ilustre, Le'1poldo <18 valdo 'Aranha. sôb1-e .o assunto. Su.a 
13ulhões, teve p1·oced.imento :dCntico, Excelência mostrou-se soliClto P.m re .. 
quando Ministro da. Fazenda En.~en.. solver o proolema. Declarou mesma 
dia S. Ex.a. que o Banco do Ct:.'lsll era que era wn~ necessidade, vi~t·O como 
como que nrrendat4rlo do 'l'esouro, da venda de~e produt~ resu,M. apre .. 
sugando suas renctas, mas nno com- ciá'.'"e~ coefiCiente de d1vtsas, que bc .. 

• preend1a que êste-reeebla a arrecada- neflCI~m as fmanças do Bra.stl . 
ção e a· aplicava na indú.striq. no c~- Repito, portanto, meu apelo a S~a 
lnércto e em outros serv!ços (rue, d1- E.'l:celêncía para que solucwne a ques .. 
l'etamente, carreavum grandes lucms tã? o mai~ de;m·essl7 poss1ye1. a fim d~ 
à Naçt'l.O evitar maiores preJU!ZOS aos exporta~ 

· dores dessa preci'Jsa e utilí.ssi.tna cé1a, 
Pais bem, S. Ex." cortou o crltétto sr. Presld~nte, eu poderia t.rat.ar 

com que o Banco do Brasil tomentn ... também do c(}P,o oa:1açu. A ret.•teseu .. 
va a indústr1a e o comércio, e o re. tação maranhense nesta casa, entJ:e .. 
sultado · foi a falência de t:"'ctos os tanto, tem se mostrado atenta e in .. 
Bancos da Capital, jnelusive J de Cte- teressada. 9.-"ll rel:l.Cào ao proble:na, 
dito Real, T-Ido e havido, na époc:a, existindo a esp~ça da organn:~ãQ 
cõmo o mais fone esteio conter,.;\.:ll do do Instituto de Defesa do Baoaçu. 
pais, No meu entende;-, é igualmente in .. 

Tão desastrosa fol a medida, sen!Ior dispensável a criação do rnst.itut.o d~ 
Presidente, que a Nação, exaush ele Defesa da Cêra de Carnaúba. Conl. 
l'ecursos, como de fato acont.eC1a, n~o essas duas in.stitUições e com o BanC() 
podia pagar kieus compromissos, nem do Nlordeste.. o.s produtore~S ficarão 
restituir aos acionistas o preço ae amparados .e Jivres das constantes os .. 
suas ações~ - cilaçõcs de preços dos·aludidos A.rtigos. 

Renovo, assim, minha solicltaçlio 
a s. Ex..JJ. o Sr, Presidente da lte-pú .. 
blica e aos .~rs. Ministros da l<~azendo\ 
e da. Agricultma, a fim de que não 
descurem dêsses rrob!ema.s e preSft!lil 
ao Nordeste ~ 1 .:.-laçáo Bra"StleL""~"l ~ r.õ1) 
relevante serviço. (Muito bem: m11ito 
bem. Palmas. O orador é ;;umprt .. 

O grande Ministro Le'J"><)~ao ae Bt.·­
lhões também foi da mesma opinião. 
Embora houvesse t't>lto wna. ndmmls~ 

·tração que só merec~J elogios, Sua 
. Excelência c.mcorreu para a. extin­
ção da Caixa de Convci"sã."}, que Uto 
gTa.ndes e relev.:~n+~ serviços pt~stcu 
à economia nacional. r.nentadO>. _, 

• 6 Durante o .discurso do Sr. Joa.-. 
quim Pires o Sr. Café F'lh? dei:rtt 
a cadeira da. '?residência, qu~ ~ 
ocupada ']:Jelo Sr. Vespasiun.o lJ!tir .. 
ttns. 

O SR. PRISCO DOS SANTOS: 

Esteve 110 gabinete do Sr. Prul- 010 oustoJ de produção são menor .. 
dente d.o ~do o Embaixador Tei-: que oa das grandes emprêsas ·d~ 
z:eira Soares, que veio a.gradecet' a IDWldo; temos podido ampliar nossaa: 
aprovação do seu nome para o cargo reservas descobeJ.·tas ao ponto de têr• 
de Elnba1xador do BrasU ns Bollvia mos locallzado petróleo stúlciente parà 

Nada mais havendo que tratar .vou nossas necess!d.ades durante os prtJ.. 
encerrar a. se&são, designando para a Ximos 50 anos, levando em conta o 
de runanhã a segUinte: · incremento progressivo do consumo ·cte 

Ordem do Dia 

da 8esst!o de 26 de março de 1954 
(em obediência ao disposto no 

art. 87 do Regimento) 

mais ou menos 10% anuais, .base-ado 
no passado. Tôda a nossa organiza­
ção é de mexicanos e podemos for• 
mar valorosos técnicos na geottsir.a, 
exPloração, e;onstrução de oleodutos, 
perfurações e refinarias. Como 

1
oS 

principais gastos da emprêsa perma­
necem dentro da. economia do paIS, 
ela vem contribuindo notâvelrnente Trabalhos das Comissões 

Enccrra~se a sessão às 16 
rab e 30 minutos. 

ho- para a capitalização do México, evi-
'tando uma totTente de divisas que. o'n­
tes ttnhamos que PMttr por mnitHB' 
Í'azões durante R exploraç2,o riUS em .. 
prêsas estrangeiras··. ENTREVISTA A QUE SE REFERE 

O REQUERIMENTO N.' 98, DE 
1954. APROVADO !>!A SESSAO DE 
24 DE MARÇO DE 1954. 

PROPORCIONARA A PETROBR-W 
ECONOMIA AO BRASIL 

S6 o Estado pode exercer a indústria 
de petroleo~ declara. em entrevista ao 
Diretor do "Diârto de Notícias". o 
Sr. José Domingo Lavin,' uma das 

maiores autoridaes mexicanas em. 
assuntas petroltjeros 

O A! éxico · tem tido muita exito na 
desenvolvimento àe sua indú8tria -
São os custos ft.e producão menores 
que os das grandes ·empreSas mundiais 

-- Transportes mais baratos 

Em viagem recentemente reali7.ada 
a diversos pafscs da América Latina 
nossos vizinhos do Norte e do Caribe' 
o diretor do "Diário de Noticias" s~ 
pOs em contato com estud1Gsos da 
e~'?nonlia de caci.a Uma das Ilações 
vlSltadas, procurando sempre associar 
p~oblemas locais a problemas brasi .. 
Je1ros .numa busca de sugestões que 
ofereçam a vantagem de ampliar o 
intercâmbio do Brasil com o exterior. 
O Dr. João Pbrteb Ribeiro Dantas 
te.ve ocasião de entrevistar, no Mé­
xico, wna das maiores autot:idades 
mexicanas em. assuntos de petróleo, 
o Sr. José .DOtningo Lo.vin, com o qual 
se cleteve em proveitosa troca de 
idéias. Industrial pocte1·oso, afastado 
do govêrno e da política partidária, 
o Sr. Lavin possui a experiência de 
ter sido um dos primeiros mexicanos 
que ttabalharam na indústria petro­
lí!er;t. t; autor de vários livros e 
tratados de interêsse econômico. 

Passamos a reproduzir as principais 
declarações feitas pelo Sr. José Do­
mingo Lavin ao Jornalista JOão Por­
tela Ribeiro .. Dantas: 

TARIFAS MAIS BARATAS CO 
MUNDO 

Continuando a respostJ à segunda. 
pergunta, disse ainda o Sr. José Do­
mingo La v in: · 

-"Mas o principn.l lucro que o Mj­
xlco teve com sua indú.st.rifl nnciona­
lizada consiste na descoberta econà• 
mica de l!lle, produzindo ncssos com­
bustiveis Jinuidos e E!asosob 'lOS orrcos 
mais baixos do mundo, podf'nlr>!'; htm ... 
bêm ter· trnnsportes ferroviários e t•o .. 
doviários acs preços maís .hrJixos unr 
toneJada-quHômetro do m1m'io e no­
demos também t-er eletricidade f'mn 
as tarifas mai$ baixas do mundo. 
Cinquenta por cento de nossa oro­
duçilo de energia eiétnca está bn::eadtt· 
na r.omtiustão de petróleo barato. 
· Pois bem, um pais que têm eomn-us­

hvPiS, trammorte e elet:r1cidade ba­
ratos estr.belece as bases lógica::; pura 
que a iniciativll. pt1v-ada possa desen• 
volver a agricuitu~a ~ a industriali .. 
zacão. tste é o fenômeno econômi!'O 
que comprovamos no México. ao fa7.er 
a nacfonaUzacã.o total da índl1!'ltria do 
netróleo e aO administrar esta 1n• 
dústria oficial com grande habm ... · 
dade e honestidade. 

UM BOM EXEMPLO O DO MllXICO 

· O ·sr. João Portela R. Dant~ 
auestionou então sôbre a possibilida­
de de outras nações de economia 
sub-desenvolvida se aproveitarem da. 
experiência mexicana. E' a seguinte 
a opinião do Sr. José Domingo La­
vín: 

Quando assumiu o govêtno. (ll})e­
tituindo o r..otável Ministro) d::~. F'â .. 
zenda de então, S. Ex.a encóntrüíl nos 
cofres daquela. Caixa 50 · mlll\ões de 
libras esterlinas, que haviam s!do re· 
colhidas pelo valor ,ie .'.5 m'il réis cada 
libra. considerou S. Ex."' P.ievaclo · o 
preço da libra, e por melo 1e portat-ia 
reduziu-o a 12$500. O reSltltfldo foi 
que náo se tendo '"ecolhido etil o11ro 
quantia. cOtTesoonde;nte à .iiferença, a 
caixa, . dentro de pouco t.en1po ~evr 
de liquidar, causando avultados pre. 
juízos não: só ao comércio mas tam­
bérn ~ Naçã.o. 

<Pela ordem) - (Não /Oi revisto 
pelo orador) - Sr. Presidente, ten- SO O E5TADO PODE EXERCER A 
do recebido do 'nobre Senador Mo- INDUSTRIA DO PETRóLEO 

- "Não há nenhuma dúvida: os 
oaíses econômicamente atrasados têm 
um com exemplo no México para o 
seu desenvolvimento econômico, pois 
&stes países encontram dificuldadf:'S 
muito graves,- de tôda a ordem, se 
têm 1ue pagar Jucros que saem para 
o extel'ior, na obtenção de combus­
tíveis, eletricidade e transportes. Ain­
da é aconselhável que estas indústrias 
básicrts sejam sàmente indústrias de 
sevriço e não de lucro, sem embargo 
quando -sejam indústrias nacionais 
de cada pais. A acumulação de Ju ... 
cros, aue influi nos custos dos Ultimos· 
produtos . pelo público consumidos,. 
anresenta. tais dificUldades na obten­
ção de preços apropriados, na.s eco­
nomias ntrasadas que. seguramente, 
pode-se afirmar que é indispensãvel 
suprimir êsses Iuc1·os bttsicos. 

Relata êstes fatos, Sr. Presidenf.e, 
para acentUar qu~ o adntmistrndor 
não de\'e ficar adstl'ito a ot.ter lucro.'§ 
diretos com a vendn de maior uúmerc> 
de passagens, em cada veícUlo, do que 
nquele que o memno comporta l::.~!.!e 
mau prlnciplo autoriza a LI!!~t a per­
mitir em se.us carros o transporte de 
número excesslvo r:\e pass'1·;e!rrs, (\o 
'que tefu resultado desastrr.s s;.u·es­
slvos. 

zart Lago comunicação de achar-se 
s Ex.a temporàriamente impedido de 
tomar parte ·na.s reuniões da Comia. 
são de Serviço Público Civil, sollcito 
a V. Ex. a. a indicação de substituto 

O Slt PRESIDENTE: 
Atendend. ao requerimento do no­

bre Senador Prisco dos Santos. indi­
co o ilustre senador Kerginaldo . ca. 
valcanti para substituir o digno Se­
nador Mozart Lago na Comissão dt 
Serviço Público Civil. 

Pelo nabi-e Senador .Dario Cardoso 
rol envtado à. Mesa um requerimento 
que vai ser lido, 

E' lido o se?ulnte 

A primeira pergu11ta do nosso di­
retor, .que se relacionava com os mo .. 
tivos da' :nacionallzaçán do petróleo 
no México_ tespondeu o entrevistado: 

Na Estação de R.rt1ro, r1n Cetll.rú.l 
do Brasil, uma composição !ot 1.bal­
roada por ClUtra, ocasionand<J nilme· 
l'osas mórtes. 

- "0 MélCico viu-se obrigado a 
expropriar as companhias estrangei­
ra.! de petróleo, no ano de 1938, por 
atos mUito graves destas emprêsas, 
que_não quiseram tomar conhecbnento 
até mesmo das resoluções da Suprema 
COrte de Justiça, Em 1940, prevendo 
que as companhias queriam recuperar 
!Uns posições pela nção internacional 
o MéXico modificou sua Coristitutção, 
declarando que sOmente o Estado po­
dia exercer a Indústria do petróleo, 
em todos os seus aspectos, e organl­
zou então a "Petróleos Mexicanos'', 
um organismo descentralizado que. 

Requerimento .n.• 105, de 1954 sob a responsabilidade pessoal do 

No México publicou-se n lei b1·asl· 
!eira que organizou a "Petrobrá.s." O 
sistema de emprêsa mista do ID:itado e 
de capital prlvado, adotado no Bmsil, 
com a euidadosa regulamentação para 
QUC os capitais tenham de ser nacio .. 
nats é wn magnífico e!;fôrço que, se­
guramente produzirê. muitos benefi .. 
elos ao Brasil. Mas não se deve es­
quecer que esta emprêsa terá sempre 
de limitar se--1s lucros ao mínimo para 
representar eficazmente seu papel 
criador de riqueza, indiretamente. No 
México, com nosso .sistema de nacio .. 
nalização completa, é todo o povo 
mexicano quem recebe dividend08 
através dos preços favonlvt.:is dos 
combu~tíveis." 

Presidente da . República, e. através 
'l!:sses fatos ocor!"em seguidamente :ftequeiro a. designação de subsMtitu de. um diretor Q?e ~ste nome!~, !;!R· 

devido - repito - !lo excess., de pas- tos na Comissão ·rle constituiçao e neJa tôda a industrta no MéX.lCO • 
sageiros em (elação á c~paci<.íüdt! dos ,Jus't1ça, pan os srs. senadores ca... · 
vagões. mtlo Mércio e Olavo oliveira, que se SAO ME.T\l"OR.ES OS CUSTOS DE 

~odavia, é digna de elogio u açào encontram ausentes desta Capital. PRODUÇA.O 
do D1retor da Estrada de Ferr'1 Cen- Sala . das sessões em 25 de março 
tral do Bras~l adquir!ndo, ~om o npl\io ~e 1954. - Dario' Cardoso. - Qual o resultado desta naclona­
do Sr. Mimst.ro da Viaçao e Oüras Indico para substituir o Senador lização? - Foi a pergunta imediata 
Públicas e do Sr. Presidente rta Re- camilo Mércio o senador Nestor Mas.- que obteve.,a seguinte resposta: 
públlc~, grande número . .de v:1.gúP.s I ~ena; quanto à segunda substitutçãG, - •o Méx~CÇ: tem tido m?ito. êx~to 
com lSto certamente ev1tara n mo1·· será feita oportunamef!te. · nQ desenvolvzmento de sua--lnãustrm. 
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PODE SER OBTIDA COM .MENO- l Q"Uramente, permitirão que a. ''Petro-~ e evitar oonfusões, porque, reelmen-
.R-ES CU.S'lOS Urás" possa muito breve proporciOnar te, temos que examinar agora, em 

) ao Bras1l os 20{) mrlhões de d ~lares conjunto, os artigos 64 e 55. 

O SR. ISMAR DE GóES - Tra• 
ta-se de serviço efetivo e vou expu .. 
car porque, para que V. Ex. a se 
confomíe, se for possivel, com a acet:. 
tação de meus argumentos. 

· !Reportando-se ainda ao caso brasi~ que paga. at_ualt:nente, cada. a:~ por Desejo pedir n atenção ..l.JC! noJ re-s 
lêi.ro, afin1wu. também o or. ...vse seus combu.! .. íveLS, ao exterior • senadores Jonqui.m Pires e Valdem9I 
Domm"o Lavm: Pedrosa, autores da subemenua na 

''Compreendo que o ponto de MAGNíFICO lNTERCAMBro COM comissão de constituiç9,o ·e Just!{"a, 
O Sr. ·Flávio Guimarães - Estou 

ouvindo V. Ex." com a máxima aten­
ção. pa:·tia~ do Bra.siJ, coHl sua indústria O MÉXICO para 0 fato de existirem emendas ao 

incipi?tlt~. e diferente do ponto de . !lesma artigo 55. . ................................... ' .. 
!Ja:·:.'da elo MfxJro. uma coisa Impor~ o nosso diretor interrogou t.am-
tante que quero· fazer notar, entre- oém 0 Sr. José oomin5o Lavin sô- . O Sr. Joaqwm Pires - Existe sub­
tanto, é que :1 cxp1Draçáo do petró- bre as possibilidades do México for- emenda. Aqui está o avulso que a 
loo S<! nade otJt.er CL'm custos muitL> necer mercadorias para a nascente contém, e vemos que. é supri!ssiva. 
mn>:.res do oue os cudos extr.lvagan- indústria do pctró!r::o brasileiro, au- O SR. ISMAR DE GOES - llá 
tP,S qus p:::ga.n, normalmente, as gmn- ment.ando as.~im o nosso intercâmbio outra emenda ao atrigo 55, inclusive 
des emprêsas n.:>rte-americanas. Es- com aquêle p~is. ForaÚl os seg-uintes ama da própria Comissão ue const.i· 
tas e!r>T)"'€zas· e~t.: o organizadas de- os concritos emitidos pelo industrial tuiçãa e Justtç.a, sob n.o 1-C, e, b-e 

O. SR. JOAQ.UIM PIRES:. 

(Pela. ordem) Sr. Presidente, 

bab:o,de bas?s ec:môrrticas mu~tn di· m!?xlcar.o: · aprovada, beneficiará muito rr.ai.s d~' 
ffírentes ut~s com que trabalha a '·Pe- que se contém na subemenda ao ar-

como relat-or, propus .a supressão dos 
três artigos. A Comissão, aprovou, em 
parte, a minha emenda, isto é, acci:. 
tou a supr~ssão dos artigos 54 e 56, 
permanecendo o artigo 55, l]l.fuito 
bem!}. 

tróleos Mexic::mos". Em C'-Ons:!quêncJá, - "0 México. seguramente. pode. tigo 55. 
nâ.L> há oue s~ al~rm?r com a prop:t- · c:·iar um magnífico intercâmbio de 

. .................................... . 
g9.n'1a qu~ e-m.l.nn QUe p:ua ~e o':tter cn·DdUt-os alimenticios de qu-e necessi~ Esta a razão por que desejav~ qur 

.o primei' o barril de petrôleo. DU'll t:t e enviar nrtr:51eo cru às refinarias a .emenda n:o 30 fosse votada ~m 
te!Titório d:=t?rrnin"t:in . nec~st:tta-se bJ:asilelra~. ~.ste seria um comércJ.o primeiro lugar, mas já que v. Ex a 
gP.st~r dezenas ou c::!ntenas de-mi- ~"'m-·o .. .PrJo, r.té que o Brasil desen- submete a votos a subemen.:i>~., q -.cro 
UÍées d~ dfi..lares." volva sua própria produçB:o. que é o :Jedir a atenção do plenário, pdneipal-

::ue desejam c.s mexicrmos, para Que inente dos propugnadores da. &<1b· 
D.8VE-SE Fl\i?REGAR E~GENHEI- 1)Dss~ seguir s2u mamvilhoso. desen- emenda, para a necessidadr tJP. &ua 

............................. ········· 
O SR ISMAR UE GOES: 

(Para encaminiwr a votação) - Sr. 
Presid-ente, ap-'2sar do meu resp:ito 
pelos ponws de vista do ilustre Sena­
dor Ker~inaldo Cavalcanti, desejo es­
clarecer ao plenário que o.s benefício.-; 
concedidos ao militar ata~·,\dí> tlns 
ioenças terríveis a que s E" 11 se 
refere, Já estão previstoS no art.. 23" 
Jo Projeto. 

ROS MlLl'l ARES volvimento econi)mico em relação com rejei"Ção. Quando tratarmos do artigu 
seus grandes recursos naturais, de- 55, apreciaremos outras emen\1as, 'l·­
territórío e de popufaçúo. O México ::im::ivP. da próDria Comi""'~'n Jp Cor>!>· 
~ó se interessa em ter inte1·câmbio.s tituição e Justiça e contrárias dos 
Jomerclais enc"Io'nto sejam favoráv€is ·)ficiais reformaaos. dHUtto iH.:tni. 

Esoerific:mdo m~lhor sua ' t'Utim~ 
a f 1 -na.:-ào, a pedido de n~lSSo diretor. 
exemplificou o Sr. José Domingo 
Lavin: · 

- •· A pr>squisa geofisica, por exem­
plo, um pais pode fazê~la, usando os 
e!ement<ls técnicos que mejiante uma 
cu~·ta. pre•:Jn~<:>ão e -;:rrát;c3., ou~ ~e 
pode fa?er dP~de já no México, use­
se oa~<t êsses trabalhos dos engenhei­
ros milita!'es os quais, normalmente, 
nã.() têm trabalhos nt3is impc ... -tantP.s 
a tazer em t8mpos de p:1z (afort.una· 
dàmPnte, pcrmanpntes. segundo esne­
ramosi. O Exército, ao oroporcionar 
elementos leais e patriotas, desempe~ 
nbaria esta e:.:ploradio sem o. pals 
e.'S""nr rxnosto às manobras oo<'rupto­
ras oue · des-,Tn"adamente. muito bem 

. corÍhe'cemos, ~dos gr::tndes "truts"'. 

O manejo do equipa.mento perfu­
rador por pesso!lJ. nacional · c:mdü7 
também : rrrandes economias e um.a 
grande parte dêsse equipamento. bem 
como de armazenagem, de oleodutos­
e refinarias, pod~-~e constt11ir no lo­
cal, e.specinlmente no Brasil, onde ·a 
'indústria siderúrgica jã se· desenvol­
ve com uma nu.iança crescente. No­
te-se qut. é sàmente com técnica, 
trabalho nac!onal e produtos ·da si­
derúrgia nacional que se pode dar a 
base d~ftn~tiva pa1:a d<:~env(_)lver a 
in1ústria d:l net.róleo e, se a riqueza 
p-fl:::tn pna êste deesnvolvímento per­
m:-tt"l~C? no prónrio país, com uma or .. 
gHnizar?.o f'cOn8micl'l. e financeira 
ad0qtw.dn, pode-se fazer muitos pro­
gressos." 

EXEMPLO PESSOAL 

Citou, entiio o Sr. 
Lavin, o seu exemplo 
mando: 

José Domingo 
pessoal, infor-

"'Eu aprendi, pessoalmente, a 
possibilidade de se obter petróleo 
~com uma inversão muito pequena. 
·Em meus anos · da juventude, com 
·minhas primeiras· verbas, proveni-en· 
tes do exercício da profissão, comprei 
equipamentos de segunda mêo e com 
o trabalho pessoal e a.s mais simples 

. combinações financeiras, pude perfu· 
rar 33 poços e ter uma produção de 
1' .000 barris por dia. Mesmo os gran-_ 
des empresários norte-americanos que 
operaram num meio mai sfavorável 
que o que me tocOu, puderam, fàcil-. 

. mente, construir sua. indústria, na 
maior parte dos casos, partindo de 
capitais muito escasso~". 

PROPORCIONARA' ECONOMIA. A. 
. PETROBRAS. 

·o entrevistado mostrou-se otimista 
quanto à nova emprêsa brasileira! 

- "Os elementos que .um govêrno 
,pode reunir, a organização e aprovei .. 
tamtmto de muitos recurSOB locais 
tJue pcidem estar .à .sua disposição, se.: 

:i. OS pflfses o:ue comerciam con0sco e . • • • . . • . . • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • ... RealrriCnte, foi muito justa c hu4 
não tem o me-no:r espírito de expan· ........ :. • .. •• ... .... .. • •• • • •• • •• . • ... mana a concessão. de uma piOmoc;ao 
'>R o econômir" ""1 possa causar p!·e- . . . . . . .. . . .. . •. . .. .. .. . .. ... • ... • . .. ... aos militares nessas condtções. En._ 
_juizo~ a nenhUm "Qvo-: Temos esta I "• . tretànto, entre conceder o h?ne:ticto, 
cnnsciência tUH.:· wl uorque Rnbemcs, O SR. ISMAR DE GOE::;, ·como 1e~ o projeto, e exa;!~,~ar essa. 
oor expP.r~êncut. nue _úmR polític:: di- (Pela ordem) _ (Não foi revisto I Tantagem há grande distân~l~ 
ferente n· o ccl~' t:!' a paz e flPll'l'a1e ?Jelo orador) - Sr. Presidente pare- O Sr Kerginaldo Cavalcant! · Mf'U 
·:JUe ·o~~.~~amos a todos os povos do Ce-me não haver prejuízo em 'qu~ se aobre é0iegâ, se bá exagêro, é-Quan­
mundo. vote a subemenda. Qn~ndo àprec1ar- to aos grandes: em relação aos p-e-

mos a Eme-nda n.o 34. quenos, como- os segundos e terc~m·os 
{..1UEIMAR O PETRóLEO E' COMO O SR. PRESIDBN·.1.'E - A Mesa. ~argentos, não o há. 
QuEIMAR NOSSAS FLORESTAS pelo .t:tegimento, não pode mudar a 

E à (1Wma pergunta do ]orli.alista 
JoãO Portela R. Dantas, que s~ refe­
ria às possibilidades de desvaloriza­
rão do rietróleo, T'"lo desenvc·:vímento 
da utiliz:a"áo dn é'hergüt atômica, res­
oonden o ·sr. Jos DominP:o Lavin: 
· - •"Não há qunlquer preocuparãn 
pelo futuro C:o pet"'óleo como um 
valor que possa ser deprecl{>do quan­
do se desenvolver o uso industrial da 
energia intra-atêmíca. 

o petróleo é constituído \)Ot ele­
mentos químicos Que se formaram 
oel~ açãc. do sol, ·em ~pocas pretéri­
tas e que têm lal"ores inestimáveis. 
Qu~ndo êstes elementos se. transfor· 
m:n·f'm em alhnento.s, medicamentos, 
tecidos, substitutos de hulh~, e para 
fabricar os mal.s varif!d')S p~odutos de 
oue neec.ssitâ a hmr ~.,idade, o valor 
cio petróleo será' ainda- maior do que 
ho,je. Em vtsta di~so, ao usá-lo sO­
mente como combustível estamos re­
solvendo uma neecssid::tde econômica 
que não tem outro modo de sé resol-
ver. . 

No futuro, nos daremos . conta de 
que queimar petróleo é como qu~im~r 
nossas florestas. Em con.;equencJa, 
não há temer que, no futuro. se perca 
o valor econômico do petróleo e de­
ve-se desenvolver a indústria produ­
tora em cadã p'ais como uma base 
indispensável para os "desenvolvirrten­
to's da economia atual e futura." 

Trechos ·do discursO pronUnciado 
pelo Sr. Senador lsmar de Góes 
na sessão de 22 de mar<:o de !954. 

QUE SE REPRODUZEM FOR TEREM SIDO 
PUBLICADOS COM INCORREÇÕES: 

\1. FR .. ISMAR DE GOES: 
(Pela. r>rdem) Sr. Presidente, 

mas a emenda número 1-C · níto fica 
prejud'cada porque se refere ao ar .. 
tlgo 55. · ....................................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

O. SR. ISI!IIAR DE GOE!!: 

<Para encaminhar a· votqção) -~ Sl'. 
Presidente, quando declai'ei preferir 
votar a Subemenda quanilo se aprect~ 
asse a Emenda. n.0 ·54, tinha C.9mO 
o_bjetivo n~ tumultua't oo tYaDalhOO 

poslção da Subern~nda na votação O SR. ISMA R DF GóES - V 'E's:.a 
que se realiza. Ela terá que ser deseja o benefício para as graduações 
apreciada juntamente com a Emen- mais elevadas e se esquece doS pc-
da n.o 30. quenos. -

O SR. isMAR DE GóES - A Sub- O Sr. Kerginaldo Cavalca11ti - Ao 
emenda de\~e dizer respeito à Emenda. ::ontrárlo! · 
Or~. est~ Subeme~da e relativa ~o o SR. ISMAR DE GOES _ v. Ex a 
art1go n. 55. E_vH!entemente, h?u _e ;e esquece 'dos cabos e soldados, para. 
e?gano d~ Com1ss_ao de ConstitUJ- , concedê-lo aos terceiros saN~;:ntcr.. 
ça~ e Justtça, que na o obSer~ou a nor-, O Sr. Kerginaldo ·cavalcanti - En ... 
ma a que V. Ex.a se refenu. , 11 N- · 
· Creio, porêm, não haver prejuízo ,ano de Y · Ex. · ao _me es:)~et-.1 dos 
em que a Subemenda seja votada df- 9equenos. 
pois. O SR. ISMAR DE- GóES - Se-

O Sr. Flávio Guimarães _ A• sub-~ nhor Presidente, o Projeto, segundo 
• · • . 1. h i era rquJa militar. manda promo .. 

emenda em apreço manda supnmlr \"er os terceiros-sargentos a segun1os, 
os artigos 54, 55 e 56 do Projeto. o SR. ISMAR DE GóES _ v. êstes a primeiros; os prime1ros a su-
Ex:.a não ouviu a explicação do sr. ·bOficiais, s_ub-tenentes, aspirantes, 
Presidente aua:nto á norma do parecer guarda~-marmhas a segundos-t~nen­
da: Comiss3.Ô de Segurança Nacional •. tes. Nao há negar que a rned1da_ é 
que não aceitou a supressão do ar- salu~ar, mas, por outro ~ado, é pr_ecJSO 
tigo n.o 55. - · con~1jerar um teto. n:1mmo. Entao, o 

o sr Flávio Guimarães - A Emen- ProJeto dá a promoçao aos sargentos, 
da. n. o' 3Q manda suprimir os três a-r~ aos cabos e aos soldados, e além cte 
ti"'os E' o que se lê no. avulso. conceder êsse beneficio, traduz mn 

" · 
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principio equitativo .. 
O SR. ISMAR DE.G ES - r. 

Presidente não há . prejuízo algum O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
em que se'Vote a Emend?. n. 0 30; dei- 1/. Ex.~~. pode apresen.tar ·a ;·a,zão pr.r 
xandn a subemenda par"a ser Votada qu_e se dá a.o .Primeiro sargtnto 'l di- 4 

quando' o fõr a Emenda número. 34. rei to de ser promovido a teneute e 
que di.z respeito ao Artigo· 55. . não af' terceiro sargento?' deve na\'t:L' 
.... : . .. · ......•• : . ..... : . ......••.• ~ .... uma razão lógica. 
: • • • • •·• .< · • • • • • • • • •. • • • • •. "• • • • • • ••.•• · O SR. ISMAR DE GóES - Res• 
· · · · · · · · · · · · · • · • • • •• • • • ••• • • •• •• · • •• ... pondendo ao apnrte do ilustre. Sena· 

O SR. JSMAR Ut GOES: dor ·Kergmaldo Cavalcanti. declare 

<Para. encaminhar a votação) - Sr. 
Presidente, com perdão do ilustre Se­
nador Fiá vi o Guimarães, há um equl­
voco de s: Ex.a porque a ·Sistemá· 
tica do projeto é· justamente esta : 

falar sempre em · tempO ef ~tiv>. O 
projeto foi modificado porque .....; 

explico· - abrange tôdas as Fôrças 
Armadas; â Aeronáutica, a Marinha e 
o ExércitO. Há uma· diferença sensí­
vel quanto a contagem de tempo "efe· 
tivo de uma Fôrça para outra:. Na 
Aeronáutica, por exemplo, conta-se 
como tempo de serviço as horas de 
vôo. . .. 

o Sr. FÍávio Guiniarães - , JU 
ouvindo V. Ex.6 com a máXima 1 ~n­
ção. o que. vejo, porém, é que o· 
projeto fala nos "que contam mais de 
3D anos de sen•ico". 

que. na realidade, os p:rim~Lr· ~,s sal• 
scentos e suboficiais são equiparado~ 
no mesmo grupo; não na diferença 
substancial entre sargento-ajudante e 
sliboficial, primeiro sargento a sub~ 
tenente. Assim, a promoção nessf 
grq ,o se faz de acôrdo com esse (:t·~­
tério. 

O Sr. l!erginaldo Cavalcanti - Nõc 
sou militar e, por isso, não i>USS'l com· 
;:>reender, salvo se V. Ex.a. f:nmo m]• 
!itar, me apresentar razões técnica~. 
oor que não há diferença ~nt.re pri~ 
meiro sargento e o Aspirante. ou en .. 
tre o pfimeiro e terceiro Sargento .. 

O SR. ISMAR DE GóES - Não 
sou tão velho na carreira mHit.ar cue 
possa remontar ao hiRtóric.:> dê.%e 

·princípio;- Sei, porém, que "&<;as grn .. 
:tuaçõe::: constituem RTUPO, •.aw~?. n·,r­
que, em virtude de mudan~a d~ a~-
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nomlnação. de postos do Exército an .. de Fihariçus e· Comissão ~de ~constitui-· Conllàslc_ nlo adotou a· emenda 'lUBD• 
tigo para os. do Exército moaerno, .fâo tl Justiça. com tmoeção talvez. do: to ao artigo 55 porque não há relação 
não se- pôde alterar e C\>DSlr.iexar que di:z. respeito ao art. 65. com o· seu texto. Refere-se tão só­
·nwn.a .un1ea graduação,.com (J mesmo . o relator ~apresentou .emenua supr1· mente aos artlgos· S4 e 56. ~ . · 
nome, todos o.s ocu.pantes dêsse qua- mindo os arts. 54, S?.e 56, toar•:!.. C9T'J.· Em votação a emenda n. 0 so .. c. 
ru·o.. . · . . . . . certen<lo favores .. A Co~~~o ~e- ;:se- ~s Srs, Senadores ·que aprovam, 

· o Sr. H.erginaldo Cavalcantí - Per- gur:mç3 Nacional na.o concoLQ(Ju to•n que1re.n1 PCtltlane.cer sentados. (Pau­
mlte-me V. EX..t' um apal'te·l (A.~sen .. a supressão do art. 55 mas q comis- sa) • 
ttmeitto do orador) Releve~me _a0· Oe Finanças opinou pela.- sua -re- ~ 'S apromda a seguinte 
v. Ex,,. a 1gnorânc1a em ass•mtos ~u-- .leição. 'Afinal, por malm·Ia de votos EMENDA 
·hlare~; mas, sempre t1ve ~ llhples- o art ·55 foi alterado ·mas nao supri-
são de· gue entre o tercell'O, S<.!~und.o mido: N.~ 30 - c. 
e pnmen·o ~argentos há_ reJaçao de ilustifica~se, s1 . Presidente, a nãc 
• • · · · · • • · • • · • • · · · · · · • · · • • · • • • · • • • • • • • · supressão dêsse 'artigo~ E' Cl\.le em 

Março de 1954 543 

O !IR. ISMAR DE GOES: 

(Pela ordem) - <N(lo joi r~t;isto 
"le!o· orador) • 

Sr. Presidente, . a. Iet.ra· e dn sube­
menda Ja. Comissáf" dr Oomtituição 
e Justiça prescreve o seguinte: 
t.igtl 16 e })'dl"ágrato único do 'attl.­
~c arJ.i~o 16 e parágrafo 1l.n1co do ar­
tJgv 17". 

· '"l nnrtf' 1 ndit 1va e. oorbnlo, n 
'1eU ver, .nã-o está . prejudkad~, 

• · · · · • · • · • • • • · • · · · • · · • • • • • • • • • • • • • • • • ~ oora estenda beneftctos· sP· tot·noa pra· 

. viil~t;l;; ·de· ·m·o"dõ · ~ · c~~titüã·;n; · ü;rt ~~t~~ c~g~';~e ~~ci~~n~ ~~~L~l: 

Sttprirnam· .. se -os· artigoS fi4 e· 56. 
~FiCam prfjudicadãs as _seguintes! 

..;.NDA N.' 5-c / ,., SR po P.SIDFNTE: 

grupo; enqu~nto entre .o sargenm-- que. a lei cõncêde~_aos que estão e~n 
ajudante - o antigamente chamado atividadr.. Por êsse motivo, u~ {t.tuaJ 
brigada - e o ajudante de oflcwl 

· i ... "<:ft. r~l'Jr.:Jrdando com o nnbr1 
.: Ao 21:rt. 5-1 .a.cre~ent~-se~- · · SE'na[". •. J.S ••• ar de Góes, vai suomete1 
.~aràgrafo ,único •. OS' Mestres de • " c:"noner '\ d~ Comissão de CoJ:.s 

~.'!usica «;io . .Ministéno da Martnlul,, Ht ;· .... ~ 1 e Jt>stiça a votos 
existe outl'o grupo que se vmcula f\.0 Jroieto nào podia fugir a essa .q~~t 
ofitialato. · reg-nt. • . . 

·AmUa. há pcmco, ao votarmos a cha· 

quando ClVlS, e que tenham ~us ,.en· 11 · · 
ennez.ru.• do põsto de Segundo .reonpn- . , Quefram permanecer sentadn.s % 
te Músic<J, assegurado pelo Acói'dão ~~s. Sen'!dores oue anrovnm. •Pau~aJ 

"() SR. ISMAR DE GóES -.Esta 
v. Ex.~ trazendo um suPsid:o à m1~ 
nha: t~e. 'l'l'ata~se de nom~:ncmtura 
antiga que nâo se pode .Ucçrm•. En ... 
tretanto, constJt.uem um gr'lP:J un+eu, 
os primeil'os sargentos, suhoflCmlS e 
sui tenentes formam um gTupo Un,co. 

O Sr. Rergmatao CavalCanti -- Re· 
tlro-me aos terce1ro, · segunao e pn .. 
n~e1ro sal'gentos, 

O SR. lSMAR DE e!OE:S - A d!· 
ferença de \'eDClmento é tão pequena 
- talve~ nem· ex1sta - que a fH·v~ 
moç, .) de todos os pertenCct1t.es 
à.quêle grupo c a segundc tenentê. 

O Sr. Onotre Gomes :_ Pendte-m.c 
V. Ex... um , aparte?· tA.i::Je11tn1~.:nw 
ao oracton - lsto porque esse gru­
pamento, n1> g<cnu, sat~.staz ~ c;,ndl­
ção do curso de comandante cte peio­
t.ão, que fundamenta a · promuçá.J ao 
·põsto de segundo tenente, 11a passa­
gem pa1-a a reserva. 

O SR. ISMAR DE: GOES - Mui­
to oiJrigndo peJo e.sc1a.::-eciment.:; Qe 
v. Ex.a, 

Veja o Senaào que exjste prHlCipjo 
equitativo na Projeto. Apenas consi­
dera a promoção ·de cabo e soidado, a 
teu.:en·o sargento por wna Q.ucstú.o de 
teto mmimo. 

o pl'ojeto está perfeitamente justi­
ficao:J·razao pela qual a Comissão de 
Segurança Naciúnal recusou a· emendn.. 

Se a ace;talllos, estaremos pratican­
do inJUstiça. para com os ca\Jus .e sol­
cl.l:Jt.s, pcrqnanto devem es Ser pro. 
DlO''idos a erceiros sargentos. 

O ·Sr. K er.Qinaldo CavaicanU - Se 
há injusttça cmnp1·c-nos corrigHa. 

O SR, ISMAR DE GóE:S - A fa­
vor de rneu m·gumento, d~sejo· ler te­
tegrama a mim diri.,zi<lo por divers:J:; 
cabos. · 

Veja ·V. Ex. 11 como pr~cede meu a_·­
gumento. 

uas. cabos reformados por invalidez 
pedem a V. Ex. a não os deix·ar em 
despropvrçiiO aos sal·gCntos, · ten.do em 
v1sta a discutida emenda n. o 52, da 
Lei de Jnilhvidadf, Que ttara · intii..s­
cut.vel óiferen:;a de postos hier:J.rqui­
cos, trazl .. nào assim descontentamen­
tos aos cabos que fizeram a guerra € 
~ue srrüo .Ot!nefiClados com uma pro~ 
moção. . , 

.Respeitosa.merlte; : . . '" 

.m:uu.. Lei. do~ Simbolps, . os . inut.lVN 
fo;.am tão contemplados 'lUauto o P.es · 

de 27 de junho de 19461 do .Egré...,.i('. · E' npro\•a.da a seguinte 
Supremo Tribunal Federal. e quP \ 

soal. <l:a atlva. . ~ . · enham · prestado serviços aa 01'? nrtf'! t"UBtM'PNDA DA comssXo mr.: C'oN"iTTTlfl~Ãfl 
Para manutenção do. art 55 argU· 

mental'a-se. QUe os nenetlcios .do.s ar 
tigos 53 deveriam . ser Coflcedidos .aos. 
ofjciais da n~serva,. refornutdos sem 
jtreito à percepção dos provent.<X 1 

QUP. contassem. Jl)::l.IS de· 3!l anvs . d'-
3fetlvo 15erviço.- a1. vem .a r~striçã(' 
- "desde que .nenhuma .promoção· ti­
, essem p!;!las teis .de após-guerra''_· 

3;Uet'l'a MUrdial do ano de 191R, f' E JUSTIÇA À EMENDA N.o 9-3 
nas Revoluções do ano de· 1932 e A t . 
1935, e que· tenham mais de 35 anos . r · 60, A presente l~l .. ent_rara ~m 
de servico, t5) dos quais de ?erma· v1gor na data da sua pu .)1!Cf19ao, ~a~vo 
nência; no mesmo -p6sto ou classe, e P~U~ o Exército, quanto às dlspos,çoes 
que estejam ainda no serviço ativo ab!'IJXO enume:radas: 

Es' \ l'e:sinçao era it..Stamente o ar~ 
;umento JJrmcipat daquéle~ qu .. se oa · 

da Marinha.,· ficam assegurados · os al do disposto nas letras (} ~;~- h· do 
-mesmos direitos ·às· promoções; wm~ nrt. 14, e a e b do art. 16 - se;s mc­
tagens, regalias e· vencimentos q1·, ~ s<:s após a publicação desta lei: 
tenham ou vierem a ter os profes .... r ! • 
res do Ensino Elementar do M!.qistc~ . b) o- disposto n-a l~~ra ~ do l:!:rt. 1_6 

pe1a rnanutencáo do disposltlvo 
Oizi:atn êles qu~·quase·todos.os oficlat~ 
foram bene!iclados por "leis de após­
·.ue:-rà.: l)'onsidf!t'aVaf'" .fusto, port.a,r, 
to, ~ue o'3 ~eforffiados, · oF ·oficiais· da 
l'l•seiva. ·com mais 'ôf' 35 anos de :;er 
VlÇo; que nao foram promovido!> 'P•J1. 

qualqUPÍ' círCu-Dstância, 'tivessem rárü-

rio da Marinha'' . · -no ano após a Publ!Caçao de~!.a ll':; 
· c) o disposto nas letras d e e do 

EM§!'l'fJA .N.0
_ 7-:C. art. 16 e no pará'!l;raffl únicn dl') nr-

"Acrescente-se 110 art. 56: tigo 17, três ~nos após' a publ:caçâo 
"Panígro.fo único. A prov10encia desta. ~ei"! 

bém os fayorf·f"· da lec· · 

Fir. PresLderite, o ·..iestaque· apres.:m· 

1cima tem apllcação aos ofichus :;rt& 
duados e honorários,- dos quadros 
admini.st:-nti,o.s e· magistério· militar, 
portadores de carta patente na forM 
• ......•.......•. ' .........•.. .t: .• : ... .... •.· .................................... . 

tado pt:>10 !lustre colega. Sel'l.aoor Dur· ••••.•.•••• : • •••• ,. . • • , ••••••••••••• 
'-'ar Cruz elmHua tio projeto a restrt· 
çio·de n.áu te1eurtldo pl"omoçoo ap<~:1· O l)~:_ISMAR DE' GO.B~: 
~uena: -·CPela crdem) 

~- tâcil' compreender o~ mot.l\'o Sr. Presidente, vai V. Ex.a· .-s:uhmete1 
·1.Je:~nd.o por· S. Ex·a para: ret.Jt"at' ~ a votos primeiro submendas da Co 
.õXple:Ssáo. Natuta!tnen:te, há eQ1li1)a m~ão . ..cie Fin~nçªs? _ ~ 
·aç:f.o entre o: oftciais que ti'll~rRn' 
uma única. promoç!lo: pc. 1e1 ·espe- a· SR." Pft.ESIDENTE: . 
ela!, c ~(Juéles quP. l·et..•rJI',ados- ou 
r reserva, n5.o ~azaram· dêsse bene- Ex:à.Lámente; au:Jmêtere!, '"primeiro 
f :to: Entretanto,· (. ctíspúsJtiVo nâo a VoJtos a sut.rmenda ·da Comissão v. 
)rejud~ca ·ninguf'm, 'Mpede, apenas . .i•'!iunças, sem preJuízo das dema.~ 
:>ua extE'nt;5o aos que tenham obtldl, Quelr:lm .o.m.serYilt-se .sentados o 
"Jl'Omo:·üo: ~ · Srs. Sena:dores que ·aprovam a sub 

.LJéssê "nudo, os que contam 3:; a.no:o: e.J;Uenqa • da COlpissão _ de Fi..na.,.nça~ 
de setviço· e tiveram uma promoçfto l'at.'sa) • · • -· ' 
jesejam· Gul.ra cutta~ eni ·virtUde· Jus· . E' ;:tpr~vnd.à: a: s~gl:lil!te:. 
t.am~l)tf! 'd?~Se temPo de servtç(.: Tra SUBEMEN"'~A A· I:MENÍlA N,• 9 
te-: se, pot'tant_r de tiweticio ·(ruO sr: bo ar f. 60• ~ Dê-se n. ·seguinte :fe 
jesc,ja _para _ohçim:; jà contem,pJ~d.os "dàção;. . . . ~ . 
com promrx;ôet pelas leis especiais dt: · Al·t.· SO~ A preSente l.eí entrará en 
:i;)ós-guet·ra. - - · · 

PartlcuaJrtnente, ·sr. Pre.<;;Jden,;e, son vlg,,r na 'data de sua publiCação, sal· 
"ontrário iw ·d~!"f!JQue· TJQl"t)UP ê'sSe fm vo_ para o Exéréito, _quanto as dispo 
l principio que adotei como -relãtor Miçõ~s. abiixo concedid~s: . 
:ia matéda nas Coti'iiSsôPf ae· SeQ;u- a)·~ O'disposto nas letras O e·l. 
rançtt ~ ~ac]flmu e dth Fi~1,:as., s,e o .seis -meses ·após a. puollcaçáo .desta 
=1lenú.rio canc~rJ::r rn~J.-: êssP. beneficio, lei;. 
:;ontartí- comJ O m~1 vote. contrário. P) -· O-dlfl?ost.o na letra C do m 
'Multo oem; 11Wifo .bem). tigo 16 - um ,ano lllJ~ a publicaçãc .... ;; ................................. . 
........................ ~ .. '~ ........ ' . 

o SR. Plli:siOENTF.: 

desta lei; · 
'c) ·- O dispost.o nas Ietras o- e 1 

elo .e.rt. ·16 - três anos após !l puk.U· 
. caÇão. de.-s.tc. lel. 

O ~R. PRtSTDl:N fl:: 
Em vlrtude de aprovaç!io· OM trf-s 

suo.emendas, fica pl·ejudicaa.il a t.mt:n· 
da J1, 0 9-C. 

"P.,:ot1re .. se a. expres.c;ão "'Ae:-~ntl.ik 
tlc:1' da letra "C" do art. 60" 

O SR. P1\F.SlDEl\TE; 

Sôbre a mesa um requerimento GUe 
v a: i ser lido. · 
........ ·.· ........................... . 

. ....................... ·.· ............... . 
TRECHO DA ATA DA l' SESSM>, 

EM l8 DE M.lliÇ'O vE 1945, QUI!; 
SE REI?UllLICA, POR 'l'ER cAleJO 
C0~\1 INC'URRE('õES JD.C.N, DE 
.17~3-1954 - PAG, 4H - 3.'1 (.:.J­
LUNA)., 

O SR N.E:STOR MftSSENA.; 

. Sr. Presidente, o ilustradv pllbJic.i5t-a 
Sr. v~o Pl'R_Zel'es, e1n arUgu puolicado 
no Jorna1 tio Uometclo ti~ ·1 ae março 
ült~mo, a.tubuiu a Jll~..:.aava. do prt .. 
melro ·Pro;eto que apresentei ao Se· 
Íiado à cumusUo que Cu teria ~elto 
qU.ànto à· slgriificaçãO do vocábulo Je­
glslatura no nosso dm~ito constilucw-
nal, snbretudo no parlarnenta.r. Para o . ...-~ 
antigo SecrPtário da. Presidência dn. 
Câmar:\ .. dos ·Depútados. "legislatura 

~g:uem-se' assinaturas. V.' Ex a tem rnzõ.o, ·a emenda nú­
Aprovad~, Poi~, 'a ,emeD.da,· beneu~ • mero 1-C' n:ão ·ficar~ ·ore]udiéada por:. 

ciãremos: os tcrcciros-sargelitcs, mas ·,ue se t:ef~re- aO ã.rtigo 55; assim, nS 
praticaremos enorme inju.:.tiça contra 1.Ue fi~nrão ·orejudlca.dàs com a vo­
os ·soldados· e c.tibos _ justamente: os t~ão di emt'nda n_o 30--C Sã.lJ as. se­
que mais- predsam. (Muito bem; mui- g:umtes: ·Emenda n . ..,· s-ê;· emenda 
to bem). <1. 0 5-C e emendo. n.0 7-C. 

.. o Sh. PRESIDEN'l'E: . 
FJÚ vol~ção ... a ·subentenda da Co· 

rr.l,.são de Séguranca. N~ci(lnal. 
'Os SrS, Senadorês que a aprovall" 

queirflm. permari'ecer sentadas <pausa) 
. . E' aprovâda a seguinte: 
•,Subemendá da Comissão .de Segu· 
ra11.ça NacionnJ. 

não é uma medida de prazo, não sig ... 
nifica, a duração de. qm mandato, 
como geralmente se suPõe '. E pre-· 
tendeu s. Ex.a que E:U me equivocara 
com o aa"'mit.tr. esta signi!icaçáo àque' 
vocâbulo, . 

·'Desta tribuna repliqut!i no Senho·l 
Em VotãÇão a .e:rilendà n.0 30-=C, ·re-

........... ···:·""""'"•'"'P"" .. a· ferente aos artigos 54 e 36. · ........... ;.· ............ '·' ...... -... . 
O SR: ISMJ.R "DE. GOl:S: . O SR GfMEs· DE OLIVEIRA: 

..) - Man~r o ttem B: 

oto Prazeres e demonstrei, pa·rece-nie 
exaustivamente. que, entre nós, nÕ 
nosso direit-O público. no nosso cUrei-. 

<Pa,-a ~ncaminhar n votação,> - Sr. 1 I Pela. ordem) sr·:· Presidente, a e­
p ... esidente, relator dessa roate_ria nas. menda ·n. o 30-d que tenho Pl'esentc 
Comissões · d~ Seg:u1·an_ç~ .Nactanat e efere-se aos artigo.s 54, 55 e 56. 
d~ Finanças, pude venf1car, com ~:'\- 1 

· bl - Redu~ir no Item ·c; alfn'ett b, 
o· pram p,1ra 3 <três} anos a estendt~: 
a medida para ns 3 Fôrçaa i....rma4as · . ' . 

0. SR. PRESIDENTE": .. 

to constituctonal, . no nosso àireito 
parlamentar,· legislatura sempre re­
nresentou determinado pertodo de 
funcionamento da Câmara de man~ 
dB.tO de menOr· dúração· do poder le­
gislativo, não de::>ignando, tambezn, 
geralroehte,' a.~ contrârià do" quê aoon .. . tisfaçào, .que os dispositivos de !avor , 0 Slt. ~RESlDEKTE:: 

{m·nrn _(]Utt.se -totalmente t'E..íe1~ados pe 
lDs comissões· uue · oJJinamm: co:n1s Há uma nota no processo explicando 
silo de· segm uns: a. -Nacional. ComlSsâc :qu~ hOUve eQuívoco na publknção; a 

Deixo de pOr em votaç~o • SUbe· 
menda; dn. ComisSão · ::ie Cohstituição ~ 
Justiça· porque O nela propo!tu- já !f 
;;ontérn. ;;Ja.s subcmc:ndu Aprovadas: · 

tece àS vezes nos Estados Unidos ·e 
em oritros paises, O próprio poder Je~ 
gisln.t.ivo. 
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-
0 Ser.hor OtiO Pra2:eres envtou .. me, 

então, a es~e respeito.- s. seguinte car­
ta; 

t;Ria de Jrmeiro, 11 de ma~o de 
19.54. 

prezrllo Sehador Nestor Massena. 

o .sc1~ discurso no Senado fol, como 
~emv1·e ucontece, oruha.nte e esgo­
'tante tJJ assunto, eni resposta a ar­
tlgo meu, no quaL sa.uentet que 

Legula!&rct é o corpo deUber-atiVO, O 
panannHlto e náo o ~empo qe manda­
do. A contusão e muito antiga e na .. 
t uraJ 1,.n;rque o direito parlamentar é 
nuttt'l"lõ;.l, luUlto pu. . J ·'' •llh.l 
.sabe mr'thor u.O que eu. o· seu belo 
ctiscUJ"st•, tão cbelD de citações am­
parante.s, colecwna grande quanticta-

,.;Jie dOj '::asos que tazexn a confusáo. 

Eugen4o Pierre que, como so.bC tão 
hem qU.J.flto eu, rot o mfuor tratadis­
ta désso J."a.mo· de direito, não faz con­
!usã~. 

TamMm não faz.ern as constitui­
ções ue muitos. Estados Notte Ameri­
canos, que Qe.noo.}.lnam àe Legl$tatura 
aos s~u.., poderes legisla\.ivos. 

Babe ttinda o ilustrado profi:!ssor 
que o wrousse ê um cücionário ct,ue 
actqUiriu o alto conc~w ne qu_e goza. 
porque t\Obre cada termo souc1to_u o 
parecer oo.s compelíen~es, dos teCJllCQS. 

Diz ê~e livro tão útil: (I Legislatura 
é o conJunto dos· poaeres que çoncor ... 
rem para. a l.egisJ.açao. Em J:-""'ra.nç.a, a 
LegJ.Stutura se compàe de umR Cãma .. 
r~ e ne. uin a~uado"., 

Nada mais claro e creio que a affr .. 
tnalava velo ae Eugenio Piene, que ·toi 
secretario uerai oa PreslcteÇ).cia cta 
Câmara dos JJeputaaos· !<'ta.ncese.s du­
.rante · c.iJlqtienta e cinco anos, 

' ' Não estou, portllnto, em má compa-
.... lhla. e ent.X~ntra.tJ.a .o:u..utqs. outros 
- ap01antes, com vagar e pac1enc1a. 

Grato ficaria, e multo honrado, se 
esta nussiva ía.sse publícada no DtaTiO 
tlo Senaá<>, que inseriu o seu btU1,4ante 
trabalho. 

Com o mais alto aprê~o, a)_ Otto 
.Prazer~s''. 

Como se vé, o se:t:hol' Oto Praz.Cres 
volta a íusistif no seu ponto de vista, 
~ob o t·uuaameoto ae c,ue Eugenio .fll­
. erre e o aic1onario J....arOusse sutra.gam 
'.!&S-e poa.w cte _vLSta, J.Sto .e, cte que 

· legislatura náo é prazo ae duração ae 
.mauaaao legislativo, mas aórnente o 
órgão legislativo, ou seja entre nos, 
llo ãmb1to tederal, o Congresso Na--
cional. , 

Tenho constragimento em redar .. 
gUlr a tno eruruto eUltor do nosso t\1-
reit.a puu11co, de tal modo se _mostrou 
~le gentil no seu prun1t1vo artigo e na 
carta. de agora para_ com o numilde 
orador! que só o ,contrariou provoca­
do nomin!llmente- sôbre o Bst\lllto. 

Devo; t~da.vià, _ cssinalar qUe Eu.ge-
~ 11ia Pierre, invocado como autor que 

na_o CQUSlOera J.P.glSlatura per10d0 de 
temp-o -dt> mandado de utna. c amara. 
legislativa, mas -inaicando apenas. na 
nomeucJa tur4o técnica do direito cons• 

• ti~ucion::u, o órgão tegislativo, não su .. 
fraga,. nem expressa. nem· tàcíta.mente. 
estt\ téSe. Com ~feito, ~no Traité de 

-Dróit Politique Electorale et -Parle-
mento.zre, · 5.'-' edição, pá~ma -316, es ... 
-ereyeu: 

·.ssos. Eu France, la t!urée du man ... 
dat des membres de 1-tt C1ulm'brc des 
Deputés est actu.cllement fíx~-. 4 qua• 
tre ,.. ... nêes par ,. · ·~1a l& de la. loi 
Grg,..··'·"- du 30 de • -nbre 1S7s::. 

' ' 
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A se.~, à mr-~ .... A~!na, estâ. esta 
nota de Engento JV.j.frre: 

"4, .ta premib'e Jégis!aturs, t!u• 
sou: lc r"~ ...... lf.P. Trt loi -ele 1815 n'est 
"'"~ ""''''~e- au t•""'»R dB s-on mn:.nrl .. +~ 
elle a été dissoute. et la prender tour 
if'! ... . .. -~-· .. ?a. 'lU•' '1. 

.-'-··-"--· · "~~s!ature a eu neU le 1.4 
'1"fnbre 1877. · -... cettc 7••fll1UB 1us-­
'"~'t.'Mt JROR. z•r.xnitnHrm ~4 ' ·andat de 
'" ,..,,,..,,.'fwp n, ,.., Ueu le 14 ~· · ~ .. 
-t""H' 1l' ,..~~...n. ... n"~. ,. ,.. rl'-·'f4~me lê· 
,..:,.,,......, ..... ........ :,_ ~--..foi; ~bHJ 'h'1tl, .. -~;.., '"" 
,,.,rP..~ n•P.n 11nf:é rme auntre. l)P.Jl~lts 
"nno: t' .. "'1}iration du mar.dat a ltetL le 
'~1 .1111"i''. 

A~r:tm. Pl; w ...... rr•-"u ''l" dn .. 
.. .&~ r1tt. mandftf ;r,.~ membrP~ d~ la 
,....,.,..,_mbre de! Deputés" - ('legislatu.-
,.e·~. . 
. Por rmtro 1ado. J?ierre L!trousse tnm .. 
'·.!im ni'il"t fl'nft"-...... ~.:; .... e~n,., ..... r'1 .. "'"'o 
-l'..,,,fr, 1:~"....,"'""" ,..,4,., t"rA"'""I\<1, MiS! A P~1 • 
..~.., r~-11l73 õo Gro.nd Pi(';tiont\\rpl1nt .. 
• ,.,.,..,., r"•• VT"" '•• ~,.. nn:r M PfF!rrt 
• .............. .,._ ,..,.. .... ,,,o ~t<oJ..., .. nn~ ~··'"·~ ... 
"" P:Alwe n n~1rn"·a Le~IslAturn: f{Rxer­
.. :""a ,;1t ·mruuf"-t ... O..t:,t:~-."h1Al! 7q .. 
....,.., .. ., ••• ,P., t'~: .. A,. -"o>fl'fll'""-' 7ar.•tP,7le ,.,, .. 
-~.1 ........ •. " 1'""'~"nfl'•t"'" • . r . " 
~ ... TI1~. ~n i:t'l!lt..•1hn ,~~.,. ,.,.,,.,1!!'11t.~T' (I 

"·"'''"'"'"'I!!P tf-n-jm!l ...... , ... ..,.,_ 2 vt:'lnmP~. 'f.l11 .. 
... ,~,.e...:!f\ llf't'l 1t'11111 Q-Oh Q. fll""""f'ln i!P 
"t,.,,,r'lP P.nt:té, e ,,:>1e .Q'P,· me depararnltl 
.... .,.-f .. q e~"~-"''"""-- ... ~ .... ~~ 

tt A o::o::M'!hléP T\inHonale,_ .,-.rA'1tion dtt 
C">.!.f'f'ft pl fito 1n. ,... .. ,...,..,..... ... ;IP.'? d,Pft11f-J.~. 

··~ .... ·-"U"" ntd--lrm11l f;it'n.f: fi"'~ ~~,n .. 
.. li-~ n Vl'to_~n· .. ~~:. ~t'\11~ 1tt -T\t'l•fffP1tt>P {f., 
..... ,..,...,_-1-,., ,r,; ~~- .. ,. 'llfl"'" PllrP. ,_,.'»r~­
...:A..,.,,_ AI' 1n -~.;,..,'h,,,,. nu ,.ey.{Jl'lf' '" 
... A ...... usHNt~n. (On aopelle tW~-~ Con~ 
-""t'J~tl'' . - . 

Y,ii<'Pl~latif. ive. Qui· 1ail: ffiJS lois: A.! .. 
""tft"M"' r.: ... · .. -.,-·.u .... .,- r.:wl a ra1'»'lort lt 
f~ Tl\1. ~oi'.P.a 'f.&tt1~t.1~flf 011f t1 7~ Aoo,.,.f+ 
.tq faf.r111 1t~.Q 11'11ct• ~i'I;1Vt'lfr T.A..,.,.,,.,~H'. 
~ ........... T,IS:rof~lat.if'. • Mf'n~ 1)n'tlfltUJ~ fnR· 
U$4'' ~n 1852, di.~'!'on,, 1e 4 8eptem't'>..-~> 
"Cl'11J. 

•Par. s. :Memllioa escolbldoa pDlo mu. as locuçlie~ General Asaembly, 
~- , dos Estados UJlJàos de àvls "-·· ou Uq/8latlrN Assemblv, des!!IIWII, 
.dois anos. oftctol!nente, êsso poder, que em ll4a&• 

~ F.. - ~ ? . 1t - ... 'l dos Reorc • .. "' .. 
,. .. '11<:1_ ~::co ................. ~~a · ... ""~s ~ 
lb!dos, de dois em dois anos, pelo PO­
vo ·~, divE'r!''"'" E!staaos. 

llac)lllBSet.s e New HampShlre é deno• 
ll!lna.do General Court. 

Na nomenclatura técnica do direito 
público naclonaJ braaJie!ro os át-~;ãos 
do poder leSislat!vo eram, ao tempO 
do Império o Assembléia Gera! Legls• 
lat!va, IL1I .IISSembléiaa ?rovincl8.is e 
llS CllllUil'aS Municipal>, QUD se deno­
minam, hoje. Congresso Nacional, 
Assembléias Legislativas dos Estados 
e Câmaras .Municipais. "com funçõeS 
legislativas", como estabelece a Cons• 
tltulçAo, no artigo 26, para o Dlstr!• 
to Fed&al. Não se encontra em ne• 
nhum documento oficial a denomina.• 
qâo de legislatura dnda a. q_ualq_uer 
dêsses órgãos legislativos. Esta. ,df"" 
nomlnação e empregada, sempre e 
tnvarià.velmente, em relação a qual~ 
ctuer dP:sses órgãos, com a única sigw 
nl!icac;ão dQ llWOdO de dutação úO 
ms.nda.to dos seUJJ membros. 
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legislatura, qui1ndo a!QUêm 1e lembrou! • Art. 88. Para a Pl'!melra !eg!sla­
dt dar carteira de reservista parla• tura o Govêrno designará M c:llâl"lns 
mentar àquele que jã houvesse servtdo a.os deputados da. nação e das provtn· 
ao pais na primeira JegjBlatura''. cias, onde estiver a COrte .•• " 

de !unho de 11!31, d& Sentrne!IL lo 
Sêrro, no qual afirmava que 

"se contra a nossa hnmll·1e opi~ 
nião, a Câmara das Deputado:lS s,· ,~')n· 
tervar estacionária, nem ~cor tss.- aoe­
aremt.>::; parn. golpes dn na'!if)'. mns, 

,.1elo Contrário, cont1nuarem0~ " re~ 
provar altamente todos os :nte-t"' 1i!o­
tentos, que podem levar-nos R. nn~r· 
quia e d~-ools ao despotismo tnilit.nr. 
que opr;.me a que.:;p tôdas as rhama­
das repúblicas da América ura espa­
nhola. Ainda, assim pois. fe!''"~\11enda 
\·emos obediência aos decrptns ll-'g;ú~ 

da aSsembléia gera1~ esperareal..:S Pf'Ja. 
?róxima legislatura ... ". 

Perefra da Sirva es-creveu i. r-âgi:"'a 
137: .. Come;ou. B nova legiSld.lW~ s.~.m 
r,>rimelra sessão '. ,.. 

"Bernardo de Vasconcelos,. satlsfe1w 
to por não ha\'er nenhwu servil na 
As:sembléia, acreditava que o receio àe 
Vir para o oratório ou o reeeio de uma 
nova investida do Absolutismo e mais 
a permissão de renundar · c.on.cor.·es­
sem para, que da nova Iegis:.a1;1tra se 
afastassem os homens de ·:a.ior e co .. 
ragem, .. '' 

Otavio Tarquín1o de Souza escreveu 
em JJiogo Antonio Fetjó, página. 97: 
"A Câmara de 1930, pela sua compo­
sição, deiXara evidente o largo pro .. 
gres.so que fizera a opinião liberal. A 
antigos lutadores da legislatura ante­
rior vinham ajuntar~se alguns ele­
mentos de primeira ordem pela· inte­
ligência, pelo caráter, pelo ardor com­
bativo''. A seguir, escreveu e. página 
98: "Inaugurada a nova legislatura 
em 3 de Iilaio de 1930. já. estava (Fei-­
jó) no Rio desde os ültimo.s dias de 
abril". E á página 193, registrou: 
4'Eleita a nova leg-Islatura de 1834~ 
1837, com mandato especial para re .. 
formar a Constituição, logo na. sessão 
de 5 de maio de 1934, o padre Hen­
rique de Rezende requereu a nomea-­
ção da comissão incumbida da "re­
dação da reforma'', E, ainda, à pá .. 
gina 293: "Vencido na Câmara na dis­
cussão e votação dt>ssas )eis, res·.Iv~­
raln os liberaJs desenvolver ativa 
campanha para que se sobreestasse na 
sua execução até a inJ::talarâo da nova 
legi.slatW'a, em maio de 1942". 

Em HistoTUI de Dois Golpes de E$·" 
tado, página 50, escreve oc+-avio ·t:ar­
quínio de Sous&: "Vltorio.sa a revo~u. 
ção de 7 de abril, logo se cogitava de 
reforma1· a Constituição ..• Naquela Ee 
aprovou a supressâc> do Poa 'r ~\<iOdt·rn­
.dor, estab"!leceu-se a legislatura hie· 
nal ... " "A Cãmm·a insistiu no que 
lhe parecia essencial na reforma; o 
esbôço da federação o Sen~rio teillJO· 
rário, a legislatura bienal ..... 

Em Evarfsto da Veiga, pg. ·go, escre~ 
Vt: Octavio Tarquinio de Sousa: ·•Da 
abertura da Câmara em 1826 à seo-un­
da legislaturh em 1830 fbra muito <>ton­
go o avanço bienal". 

Em Bernardo Pereira ·de Vasconce ... 
los, escreveu Octavio Tarquínio de 
Souza à pâ~ina 99: "A-25 de abril de 
~830 realizou-se a primeira sessão pre .. 
p.aratória da nova legislaturt~. .. , '' 

Sôbre a sessão da Câmara do~ 
Deputados em 1838 escreveu ainda: 
"Na nova legislatura surgiam em cena 
êstes artigos ..• " 

Em 4 de agôsto de 1831, o deputado 
HemlQue de Resende apresentou à 
C§.mara dos Deputados a sugestão de 
"que, se a juizo da legislatura entáo 
próxima, parecesse útil e necessário, 

a Constituição tosse reformada no 
sentido federal". 

A chamada constituição 
Alegre. em 1832, contmha 
posíções: 

de Pouso 
csta.s . dis.:; 

"Art. 17. Cada legislatura durarà 
dois anos; e cada sessão nnual, tré:S 
mêse.!l, e até quatro, se nisto concordar 
a maiotia de ambas as câmaras '. 

"Art. 75.- Qualquêr D!'semhlêia pro­
vincial do segundo ano da legislaturn 
em diante poderá propor à nssembléia 

,gera! n criação de uma se~undo .;a· 
nu:trn ..• " 

"Art. 84. O! deputndos das ass<'!n 
blé.Jas provlnciais goz2ri\o . em.. tode 
o Império das mesmas prerrogntiv:H. 
e priVilégios concedidos nos de!1U· 
tados da ttação, sendo· re.sponsnníli· 
sados pelos c1imes que cometeram du­
rnnte a. lenisl~hlta pemntc as mesu1~~ 
assem bléi.a.s .•. '' ~' 

Levi Carneil:o, em o Federalismo, 
inserto na Revista do Instituto 1-Iis ... 
tórico. escreve sethre a reforma cta 
Constituição do Império: ~'No Senado 
foi diversa a sorte dêste projeto. Só 
em 18 de maio de 1832, a comissão 
de Constituição - composta de Ver­
'!Ueiro. Santo Amaro e Cara velas -
9.presPnta' parecer: não acêitava. as 
restr1ç6es preestabelccidns à legislatu­
ra vindoura .•• '' 

"Rejeitou~se o art. 1. 0 , isto é. o 
cabeçalho do artigo,- detel·tnínando 
que os eleitores de Deputados para a 
seo-uinte legislatura lhes conferiam a 
faCuldade para reformar os artigos dn 
Constituição contrário às prop{>slções 
,1d1ante declaradas ... '' 

Em Formação histórica do Brasil, 
pag. 146, escreve Calogeras: "Vew 
logo depois a reforma. constttucfonaL 
Em 10 de outubro de 1832, a lei !_)re­
limh'!:tt foi' votada: a legisJatW''l Re­
gulnte "\-1ria' oom poderPs para refor­
mar a Constitu1çllo, sêgundo Cláusu­
las pre-estabelec!das". 

O projeto de Constítuicão da Rem~­
blica Riograndense do Sul, de 8 de fe~ 
vereiro de 1843, estabelecia no Capl­
t.ulo IV, Da duraçâ.o de cada legisla­
tf1·a e das sessões da Assembléia Ge­
ral: 

·"Art. 47. Cada 1(';?-;íslativa d'..ll'ar~ 
'"iuatro anos, e cada· sessão anual 
1uatro me!Ses", 

o projeto sn1Jstittit.ívo do depntuUn 
Lobo de Souza ao àe Miranda R-ibei. 
ro.- da. reforma. da Constituir;ão r!. o 
Imnério, em 1831, continha estes dois 
9-rtigos: 

"Art.. l.b Os d~nut;:-d<"ls ,.,..,rn ro 1.~ 
Jegisltura trarão p!etios poderes pai·a 
reformar os arts. 10, 40, 81. 82, 123, 
127, 128, 129, 137, 165 e 1613 da Cons­
tltu!çt.O. 

Art. 2. o Se a menclono.dA. 
tura jUlr,:-n.r útll e 11ece~sfirla 1-1 

tos artigos, eln. ser feita em 
1il:leral''. 

k:~i.sln­
ô'ls· rtí · 
sentido 

Aurelino LPnl. e o n~rrar os nr6d-;mr"s 
da reforma constitucional de QUe re­
sultmt o Ato A!3lcionnl à COilstitui­
ção do ImnéÍ'io, alud~ ao nr'oíeto de­
-Mirnda Rih,.iro oue ''estabeleceu n 
legislatura b·renal''. 

? r...rojeto de !ei que determinava a 
convocnçãn ela A-=;sembléin G-ernl Le~ 
"'isln.th·a do Império pa.rn a reform~ 
r'l3 , ..... onstituir;ão do Im-r.êrín e de quo? 
r-esnltou o c'h~m.ulo Ato Adicional d(' 
1B34, assim se ird~inva: 

., -\ ,_s~~mbl41n Gt-ml lR(!"felnt!va 
rmpPriO dó Brt:~.sil decreb: 

Artigo único. Os eleHorf'c: dos clepu­
~ndos para a sequint.c le:rjslntura lhe~ 
~vn!~;!1·ão nns -procurações t-spe<'-ial 
raculdade Para reformn1'cm ()S P.Tti<:!;o.<; 
:'la con~t.itnição cme fnr~m onostos à~ 
'1ropcs!ções que seguem ·•. · 

E no 

" "~ 4 '"' A Cámarn dos o_cputados 
~en\ renovada nor novas Ptewõe':l- cif' 
!ois rm dois anos, que formarão o 
"Jf'ricclo de cau.a legislntura'. 

A lei de 12 d(' ont11bro de 1832: 1ll(' 
"orrlm~ que a eleitores dos d:')tl~ 
"nd".S para n S"~uint~ le~fs!:Jth·a lhe~ 
;::onf!ram. nas nrocurA.('Õ~s. f~('ttld.,rlr> 
1nra refwm'lr(>m alguns artigos dfl 
~cnstitr.lçá?"• dispô~: 

Mais adiante a Circular :tssin:>.l:'I-\'R 
que · 

''Poucos meses d!"-pols, o nrn;rr~rnh 
da Sentinela do Sêrro Unha. saneá:· 
legal no projeto de lei ap.·c•vod•1 na 
Câmara dos Srs Deputarlos, no ouat 
se ordenava aos eleitores· tl!:t ~;egmnte 
legislatura que de~~em pnll~~:·•·s à 1 n­
tura Càmftra oara ref:Jl·mar .s~ a 
:ionstltuiçá.o ... " 

No t~úmero 24- d<:!. SPntfn-:>.la !lO S.~·H. 
Je 4 de fevere1N de 1832, pubJJrrll 
feófilo Otoni. manifesto dà soci?dac'v 
Promotom do Bem Público, •in.t~rlo cJe 
l do mesmo mês, ~ôhre R I-··\!Orll"B 
constltucloml. na· qual se decl,trava 
1Ue esta Socied3:de · 

"deliberou conwtd:tr a tôd,ls ns mu 
n.tcipn.lidadcs e sociedades pat.rü'lti~:-ts, 
·tâo só destl com.-:> de Ol.'rros prov1n. 
~lns para que, uo caso de ~tfP. o •.li::~ 
ia convoca;;§o da futura '\SRC.lllnléil' 
r~gislativa l"láo ten!1a ain • .la n~ss--do 
0u tenha !tido rejeitado 'lO s~n::tdo .1 
1ro.leto das reformas consr.~•·t·ciona-<:~ 
~~ ~sforcem de comum t~Q-·do ,,:;.rn 
que nos respectivos circulo!': cleitm·:11~ 
-:e dêem poderps constituciutm\'i n.J} 
.:·uturos oe,)utadm. para. ref0r•ilRI em a 
·:=onstlt.~ür::ão, na formn ,11 nroieto 
aprovo.do na Cãmn.ra dfls Oepil~ulins, 
fnzendo-se n teforma ln1·~p·ndentf' 
mente do Se11ado, reun!ndo-~e os tu­
turos eleitOs o mais breve q:.te p.l.!;:..a 
"er d('>c}ru~ndo terminada n legj:;Ja-
·urn atual coro o Senado ' · 

As pâgs. 141. e !41, assin::tlrJ.\ Pe­
reira da Silva: 

"Relatou-lhe u1 Arnújo Llm~1) :J: p:t­
recer Bern:1.rdo Pereira .de v rt:;;rç.t~.:e­
;os, a:JegJndo que o poder iegisJat:vo , 
~e distinguia do poder con.stitumte; 
que se não podiam de.:,"ct.~~~· re­
formas constitucion::.is inckMPüentt- de 
Jrocurações espeC':ials dos ele•ton:~.!". f"-
! êste:- o;O n tutviam t•a:_..->-.t''O .!-'s 
·Jeputados ele1tos. e da !eJ,islu:.T.lrd. 
corl'ente'' . 

A1nda em llistórirt d.J Brrt~il de 1:-':ll 
a. 1840., Rio, 1878, â pá.g. tfl9. 1·1e. e1-r2 
da Silva, nludindo à inaUgtl1"Bt~o oe 
um novo periodo de fu~1clun~rr.e• 1t• 
da Assembléia Provincial ie 8ào f'e­
dro do Rio Grande do Sul, escreveu: 
'·O Vice-Presidente ~briu d. lcgi~l9tur'\ 
denunciando que assumira reglllM­
mente a. aut-oridade pelo a'l'..tnd~nJ e 
fuga do propríetáriCr''. 

Em 1840, o Deputado Carne-iro Leão 
\Hon6rio Hrrmeto aprrsentou 3. Cà · 
mara dos Deputados projeto :!e n;for~ 
:na da. constituição 

"autorizando os elé!ftor~s rla ~e­
guinte legislatura a dare.u podcus 
eonstitucJonais nos novos Df;:pntadmf 
para ,.eformar o artigo 121. que ;m,rrn 
·1 epoca da. maioridade do mrnmrca •. 

Em 1840., o Deputado Teófll:) Otoni 
ocupava n tribm~ da Câmara nos 
Deputados s_ôbre o projeto cl~ctarondo 
maior D. , Pedro n e no c; eu rbscurso, 
publicad . ., no Jormll do C'omé('li) de 
18 de juU20 daquele nno, re!~lu se 

"aos Deputados dtt seguin!i! )~g!::~ 
íntura . 

o Cõnego José Antônio Mnrlnho, 
na llistóna do tnovirnento político 
aue no ano de 1812 teve lugar na'­
nrc::mcia de Mmas Gera.t~, escr~­
vr.u: .. Abriu-se cam efeito em 3 à e 
mnio de 1826 a primeira ses.iâo da: 
11rimeirn Jegi~latura brnsilei~ . 

Em 7 de outubro de 1856, reM,:.--: t 
Cl'istiano otoni, em Clrcul,rt,· «O! ~e. 

Pereira da Si L; a, em ll'Wr'1r·a do nl!ores eleitores mineiros.· pr JJtts,ra. 
B~·asil. de 1B3l a. llHO, escre~'~, .A ~a- vam 
~ina lJ: / ..Pela renovação pP.rcial j_(l Sen:~rlc 

"Por falta de número de Deocta1i;~ /em cada Jegls!atural' 
não se rerorôa legalment-e à Sf';::~fi;) 1 

.extl"aOI'dinii.Ma para que fôNi convn.,'e O primeiro declarava que 

.~ada !1. assembléia e:eral CH 1·epn~~ 
:enta~tes da Naçh.o·~ Pm .. JCipi:v·.'l •1, "Por três legislnturns jâ_ U\'·" f' hon~ 
to<iaVHl, as sessb('s preparntona.:; da ra de ocupar tJ.ma cadetra .e:--tre t. 
egislatura ordit?ária ·. deputação de Mmas". 

Nos anteprojetos da noss:t Con~tl~ · 
?i rf'J~a tuição de 1891 depuram~se e.; .. ~ dlS· 

oosiçóes: no de Antônio Lui& dos 
Santos Wemcck e FmnClsco Ran~tl 
?est.ana, o - '· A·:t . . 79. Cn:t~ h~·.,r1ala~ '•Não suscitou rl<>bate pr.,lnnttad.) 

,\Ht orlmetr-a ·eitum' 1do pr,,_]eto d~ 
·eVwma da Con.sthulçáo• 1' Apet,~-,.~ 
nl•mmns Yo:res nutorizndas notaram 
1\U~ a r{'forma .ie,·ia ser ••Othf"\A. QOl 
umn le6islatura e d~cretnda por .. )'ll;rn. 
"eguh1do os trâmites dn Co·l~ft·t!iç:"o, 
e nrn por uma lei ordinãrh1, ror o :1 
~Ol_niss:ío a propusera. 

Passa.cJ.o o )rojdo à 2.'" UiseussâA, 
tncuml.liu-se um dos mcml:lrve da r·O· 
missão, Mirnnda Ribeiro, de- h'.'~nt1r 
a que.!"Uio da. c~mstit.ucíon\l!ld;Hie. t­
oferccet substitutivo n~e sentH!J de· 
terminando unicamente os ••rt.igG~ ci~ 
constituição • sôbre que 'ie,la l'Pcnn 
a. reforma, e ·autor'L""anda ·Js cleitorn 
1 conC'eder procltrnções e.c;p·~·!i:h'i à ,W· 
~isJatura rindOUra, R fim ·de tlecre· 
tá-la--. · 

mra durará três anos-•; no rte Ju~e 
Antômo Pedreira te Maga.•JHl1~~ C;u; .. 
tro, o - •· Art. 'i9 Cada legis'.ltilt«. 
àuruá três anos . ·': nq. d:~ Brazflio 
Rodrigurs dos S:sntos, o - .. Art. 61. ....... ~-

0 subsidlo e lndenlzacão dos l'lemoros 
da. Assem\·lei~ Fe.:lerai. Só ooct!dio ser 
~stabelecid(~, ·ou elevados, na nlt-ima 
~essâo de cada legislatura·•. No pro-
teto então elaborn.da por Joá1.1 Coelho 
Gomes Ribe1ro encQntra~se esta dis­
oooição: Art. 61, "'"& 1.° Cn.i,l 1C~isln-
tura dura rã três anos". N:1 projFto 
dn comissão eucnh-ego.da pcl11 Go­
vêrno Pl'ovis6r~o de elaborá· :o fi~m a 
esta dJsposição: ·'Af"t 19. Cada k~,r:; .. 
latura durará tJ•ês anos". 

Escreveu Art~t.Jde!:' Mllton em ,{. 
~~ Art1Q"I') único. Os eleitores dos 

ieputados nara a seguinte legislatu­
~·a lhrs conferirá J nas procm·aqõe.'> 
~$pecJ0l f:1.culdade psra reformarC'm 
:)S art;gos à:~ Const-ituição, Qlle se se 
~ucm • 

Constztuição do Brasil. 2 ·~ ect1Çâo. 
A. pág. 37 registrou Pereira rr:l Siivil' 1898, á pág. 72: ''E drt tndo;e ~.:.o J'e­
''Não se nca.lmou o pru:tido exalt.3do gime oresldencial, em que di•> poCie 

•"!ODl n adocão das reformn.s cons-t;itu- ha\·er dissolução dtta assembli!I<l.s lt~ 
cimmi.s pelà câmara dos :Jéputado.s; gislativas, sem o prazn dé c~o~.~t'i Je~ 
considemvn tralda a causa dn Jiber~ gislntura m~rior do que o tle I'Xl:rcu.)o 
dndl'! pelo que ficaria a sua. promulga. do Pre&idente da República. . . ... E 

"Art. 85. Vencerão uma diária C!:u 
·ro.nte n.s ses.o;ões mn.rcadA pf!la 1\ntt: 
redcnte legislatura provincial, •• u 

TeóflTo Ot.onl, tia sttn N:lf>'""r't çf!o definitivnment~ su[elta à )egJ!;~- à pãg. 75: "·,.a constitul('A(~ se' re~ 

I
Ci'"culnr fi'\..~ Mif'"11"'":'"'. '"'"'C'l:-o I" o :~r;itnltura yinrloura, ~t: n:"~n fora urocJ;.•m.:t_d., ,fere ao a:no legislativo, três dm. 1\lHtia 
:rue- publiCCIU em o núml?rc -13, deo ~ . ., !r.nCdJ~t~mf'ntc . lfonnum a l~glsla.tur:t., .. ·· 
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A. corrs.tttu1.ção do Ama~1na! <te 2C 
de outubro de .913, disp:mha no -
•Art. '9 '' Cada leg1slatu1·a dura~·á J 
anos 

A !~..mstituição de Pará, de 23 de 
01..l.Lt!bro . de 1915, estabelC'!la, !l') ~ 
"'Art. 7. o - § 2. ' Cada leg"lsi:-tLum 
durará três 2-nos' ·. 
. Na constituição do Ma•·.mh:l.o, dt> 
24 de (P.ve:eiro dt 1919, se c;.Jç Jlltr~·p 
o - "A ·.t 7. ° Cad&. 1e;IS1>tt1.; ~t ctU 
rará três anns ... ·'. 

N•) !!õ~tl'ldn rto Piauf. a Con.st:tuiçã" 
de !3 de jUnho de UN'l t>st.abei~Ze\i, 
no nr .. Igo 6.' - "§ z.u ca.1a leg!sla 
tura rJurnrá quatro anos.,. ·. 

No Ce:nã., a Comtttuiçáo df' 19 df' 
W~rt,ubro de 1921, dispunmt, no 
~'Art .. &.o Cada legislatuL·a dur·o~rá 

q~1·1.tt·o anos ... ''. . 
No R!c Grande do Norte, R Ccns­

tituiyão ne 25 de março de 1}11;) .es · 
tabe\eceu no - "Art. S.' Caà:l w · 
gislarura dura,·á três anos c.on•plet.o~< 
"que <;P c~ntarãc do di.a da n.bert1J.1".! 
da sessão ordinária !tté a Ulst;alução 
~a legislatura imediata '. 

Da oonst.itulção da Paraíba Jo t\or­
te, de 30 de \ulho de 181P: - "~.r 
tigo 6.u Cada legislatura durará qua; 

tro anos ... ''. 
Alagoas, Constituição de 28 de .JU­

nho dP 19'!1· - •· Art. 7." Cada le­
gisla~ura durará t:ês nnos .. 

Constituição de Serg.lpe, dt:' 20 de 
setembro de 1913, artigo 6. - ··~ '·" 
Cada legislatura durará ~r-~s an0s .. ·. 

Bahia. Constituição de 2 de JUlho 
de 1891: Art. 9. 0 1'§ .• ° CfO!'I 
lhgislatura clllrará· dois an•)S '. 

Con!'ititulçáo de São Patll:J, dê' & de-
Julho de 1921: Art. 6. 11

, :- ·~ .1. • cactf> 
~gislatura durará três an·JII . " . 

-Paraná, Constituição de 1 ·de abril 
de 1892: "Art. 6. 0 O ma.nJ:~~~:l ,f>gis­
lativo aurará dois anos'' . - ".'\~-t. 13 
Onda legislatura durará dms nnos''. 

Constituição d~ Santa Ca~·ui '1'\, de 
25 de maio ae l9JO: "Art 10. Cada 
legislatura aurarâ três anns ... ·•. 

Minas Ger'ais, Cunstitu1ç&o d~ li­
de !'ietembro de J.920: Dis1 1Siçõ;;:: 
Transitórias - "Art. 2. 0 :>lo prirnetn: 
ano da· primeira 1egislatur1. . ' 

''Art. s . ., se ocorrer algum."l · vagn d~. 
Deputado antes de finda a Pt'lm~irb 
legislatura .... , - "Art. ~. o Pre 

:i~:j~~ádode~~~~o m~~~a~!e~n~.~~~s~~~ 
Congresso na primeira legism.tura . 

DISCURSO PRONUNCIADO PE""LO 
SR. SENADOR FERREIRA VE 
SOUZA, NA SE3SAO DE 24. DE 
MARÇO DE 1954. 

'<.,ltJE SE REPRODU?., POR TER SliJO PU&L!C.~DO 
COJ',l INCORREÇÕES 

O SR. FERRElliA DE SOUZA: 

(Não foi revisto pelo orador) - se 
hor Prl'sidente, em determmada ses· 

são do Senndo oo ano, se me não ta· 
·ha a memória, de 1952, r;ivenws aq. 
m enc::~n''!dtor l""'·'>"í~'PP;~t.0 fll'! .i"n· 

aos nordestinos . retirantes, provocado 
'!' p- -. f'~ v'"; c"' r' "'1. l 

1.ue, cheio dêles, descia a serra de Pe­
.·::·Jlis. c~m1 de.stino·a e:;~·-t C<ltll~«t•. 

Pronunciaram-se pm·lamentares de 
:elévo, todos profligando as razões da 
:l.igração da gente do n .~, <1 ' 
ui. e muitos chamando a atenção c 

":"lVi'·-nn nara ? p-.. .... 1,... .. ~!'''() rl"" ..,H,..lr< 
ct.ores que, assim C'\n~nnendo para o 
despovoamento de nosaas plagas, . tra-

,rr.possibilltados de viver pela dureza do 
·Dl''O, oela l:t!.}l cte ~..'"'_ .. __ v , 

"ame conseqüente. 
n ... • 

me em sentido, não tUrei contrário, 
--rn 

a!'adores que do assunto se ocuparam, 
sustentei que o pi·oblema era não prvl· 
•Jir mas o de amparar tal retiraci'a 
anipar:mdo movimento migratório, por 
que êsse os flagelados pudessem não 
o;Qmente encontrar meios de transpor­
te - não di!.'ei confortáveis - mas 
eh.. menos, humanos e, er chegan~o 

\s plagas sulinas, conseguir imediato 
·ncaminhamento para as ?'.On::!s de tra­
~alho na agricultura ou em outra ati­
'!dade. 

O Sr. Onofre Gomes - Permite V. 
x.a um aparte? 

O SR. FERREIRA DE SOUZA 
ind1. estou fa?;endo a sintese da dis-

cussão anterior; contudo, honra-me o 
-::-arte de V. Ex.a. 

lhe não oferece sequer a· vida, se a 
natw-eza o castiga com s'êcas tre .. 
mendas, se o solo. não pt'oduz o que 
dêle é possível esperar, se não encJn­
tra no ambiente a correspondência 
necessária. ao seu trabalho e es~ 
•·orço, êle é obrigâdo a emigrar. Va1 
)ara outros climas mais felizes bU 
" 0,.,,.,~ · iJ'ft"li7.P.5 - .1á não direi pro­

ctmtr a riqueza, a grande fortuna, 'tlas 
pelo· menos procurar a vida com os seus 

O Sr. Kerqinaldo Cavalcanti - V. 
,;x.a está fazendo uma exposiçã-o mui­
~r:i brilhante e perfeita do que é ho­
mem no nordeste, e o que são os 

''.à.estinn~. Mas, é ureciso que se _di­
~9. - aliás, em desdobramentp. da 
es~ de V. Ex,a - que temos procla­
nado mais de uma vez, seja em apar­
~ ou em discurso, a neci?Rsidade df' 

receber os nordestinos, nosso Conter­
·áneos que são forçados a deixar ~ 
~u?. terra, P.ri1 melhores condicões, que 
1Cllle!ns em ·que ntualment.e são rPce­
hidos. O Govêrno nrecisa dar aos na­
~ionais, .fá. nRo digo um tratamento 
rnelhor, mas i"!'Ttal ao disnensado ao!' 
~stran~Piros. Nêsse sentido é que se 
·""mnlfnsta o meu nacionalismo, que 
'Ylais de uma vez tenho exposto nesta 
~asn. Demos ao brasileiro. demos ao 

,..., .. Npo;tip.'l a1:1 úos~ibitldades de viv~r. 
lt!Ando não selam a outras, ao menos 
.".:. que são concedidM ROS estrangei­
~'\ QUe ch~gam à pàtria. 
O SR. FERREIRA DE SOUZA . 

~'oi essa mesma a tese aqui por mim 
..,<t P aq;ora tao brilhantemente 

·epetlda pêlo nleu· nobre cole!;(a e par­
. tcula'!" Amigo Senador Kerginaldo Ca­
:.afcanti. 

O Sr: Kerginaldri Cavalcanti 
sempre temos defendido essa tese, que 
~ a verdadeira. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -
Mirmei, Sr, ?residente, que o nordes· 
tino tem de emigrar. Será possível, 

'""!"\' fi!) Gnvf.:-n0 deixnr à vontade 
e~c::a . emigração? Será possível q·1e 
os dirí~entes . do pais, que os ór­
'!;ãos de orie:1.tação pública abanrl'J­
nem Uma população pobre e faminta 

tais movimentos dentro elo • mesm 
pais. pois êles concorrem para o n 
turçamento do sentimento- nacionf 
em . tôda a sua população e para me 
lhor conhecunento pelo povo de mm. 
zona do povo de outra zona. · 

O St. Kerginaldo Cavalcanti - Mui· 
tu bem. Perfeitamente. Veja V. Ex.11 

o que sucedeu com a imigração de. 
gregos e italianos. Vieram para o Bra .. 
sU aqUi se sentiram mal, por este ou 

motivo que nào vale a pena 
indagar, criaram até perturbações de 
ordem social e tiveram que voltar para 
seus países. o melhor imigrante ain· 
~a é o nordestino, porque .está na 
sua terra .. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -
Posteriormente, o silêncio nas duas ca­
sas do Congresso oos deu a impressão 
de que o movimento cessara, de que 
o fato social caira em intensidade 
e o nordeste se restaura1·a na sua rela· 

,, fplicidadP. e na sua capacidade de 
produzir, podendo, assim, conter, nns 
seus limites, todos os seus habitantPs, 
mantê-los alimentados e vestidos, M· 
sim satisfeito um mínimo de suas ne• 
cessidades. 

Isso, porém, Sr. Presidente, não é 
verdade. 

E mister, de quando em quando, que 
uma vo? do nordeste se faça ouvir 
nos meios políticos e sociais do pais, 
;na ms.sbr na tese antenor, conti­

nuar a gritar, a conclama.r, a bater, 
a exigir - talvez, Sr. Presmente, até 
1mplorar - solução para problema de 
tal gravidade. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Mui ... 
te bem. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -
Sr. Presidente,. passei agora algwn 
tempo no· meu .Estado E percorri tôda 
ou quase tóda a zorta. da sêca, q\J.e 
chamamos do set·tão. Só encontrei 
miséria. o Nordeste, batido por t.-ês 
anos sem chuvas, parece reviver a ~po­
ca trágica do começo do século XVU, 
pois. se não me engano, vai completar 
quatro anos maus. Só há noticia de 
tato igual. de 1725 a. 1728. , 

O Sr. Ruy Carnetro - Pelo _menos. 
o universo se apresenta irregu!arissi­
mo. 

o sr. Onofre Gomes - Não vemn~ ue sai do seu torrão em ousca de ou­
õ:!.Záo para as autoridades da Imigra tro melhor, e a deixe a p.rópria sorte 
·ão que tão bem tratam os alienígena~ -:>U à d!sposição de quem quer que sei<~? 
JS emigrantes que recebemos procede o Sr. Ker."inaldo Cavalcanti ~ Tô- O SR. FERREIRA DE SOUZA - , 
-:-em de maneira tão diferente e desu ~~ 
'tlana pã.l"\ com os nossos patrícios,. •<1. a n'1~"A. hist.firia se td:-nt.ific~ ne'lte Exatamente; irreguJarissimo e, em 

mometno .com a do pau-de-arara . .E' certas partes, a sêca é tremenda. o 
o SR. FERREIRA DE SOUZA - trna expressão' que exprime a miseria movimento de população para o sul 

A.leguei então, sr. Presidente, em de- de nossa vida como retirantes Qo nor- não dimi:q.uiu, antes aumentou •. 
·esa do mesmo ponto de vista qm :leste para o sur. Ouvi mesmo que o tráfego de ca-
agora sustenta, no aparte com que me ERREIRA D SOU''A . minhões .....:.. onaus de arara - para o úOnra, o nobre senador Onofre Go.. O SR. F E ~ - t-

mes, que os deslocamentos de pop•llá· r:eclamei então, Sr. Presidente, que o sul ascende de ro ou lt.L por dia, cada 
~ões obedecem no Brasil às mesntilf oovêrno entrasse na questão não ta- um deles carregando ~.:erca de 70 e 80 
.:auSas a que obedecem . no muntl1, z.endo trafegarem os ·seus caminnt:.es, pessoas - homens, mulheres, \"elhos, 
aesde os pritnetros tempos J.f• huma algumas vêzes . .:::aminhões fantasmas, crianças, todos desnutridos. Uma 
a.idade, tal c.;m·o histOricamente c,_ não, Coíno se Pregou, ou, como alguns desgraça! 
~t.ecidos. ;Jisse que os homens .1.Jr .. pretendem, punindo 05 aliciadores, ,n'ls O Sr. Kerginaldo Cavalcantt 
malmente n5.·~ (.:tligl'am, que quem esta guiando essa ccrrente demagógica, anl- Uma promiscuidade latismávet. 

Goiás, na. Constituição de 22 df' na sua. terrn em condições mértlft~ Darando o homem que sai, dirigindo~o, 0 SR. -FERREIRA .L.E SOUZA 
maio de 1918: .. Art. 53. caaa "legJ.s;a não emigra, que quem tem no se11 tanto quanto possível para o traba1hO. Vêm êsse~ seres corajosos tentar n~te 
tur~ durará quatro ~mos.·· . :r.e1o recursos para viver e manter a o Sr. Ruy carneiro - Perfeifamen- outro lado do Brasil não a fortuna, não 
·constituição do Estado de Mn~o familia, não emigra. SOmente, qua..'1· .c. V. Ex.a tem tôda razã''· a riqueza, não a felicidade integral. 

Grosso de 15 de agôsto de 189 .~. •. Al~ do tangido por .causas econômicas, po mas, pelo menos, pro.ver as suas ne-
.t 1· · é· êl 1 0 5 O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Per- d 1 t tigo s.o _ .. ~ Lo Cada leg~slatura u tcas ou re tg10sas que e va 11 · cf>ssrda es e emen ares 

~.-~urar" dois a.nos. , car_ em outras terras "C!s elementos ma mite V. Ex.a outro apartet tAssenti-
. '"' ~ · · · cer1ais de que há rntster para viver, mento do orador) - Ainda uma vez O Si. Ruy Carneiro - V. EKcia. 

_ . ~ . . . , a liberdade de que precisa .na vida estamos·de acôrdo. Já tive ocasião de certam.mte tem lido noS jornalB e 
Estas Citaçoes, das ~oru;~ttmções dos , i:i~!al ou 0 direitO de adorar 0 seu sustentar que o nordeste sempre fm ouvido no rádio os ocidentes havidos. 

n~os Estados no ~eg1me de 18~1,·_Po- !Jeus e de maitter a sua crença e c um fornecedor .de capital pum~no pa-' Individuas sem alma continuam tra­
denam :>er acresc1da~ ~e identlCaS seu culto. Fora disso _ acrescentt'!i ra o Brasll haja visto o que acontecett zendo êsses poores homens em caml­
t~anscriçoes ctas const-ItUições dos r_e- _ não é possível --pensar em impedir 0 no Pará, no Amazonas e na formação_ nhões, que não estão em condições 
g~mens de 1934 e atual, tôdas f!emme fato. Dizia mais que 0 nordestino é do Acre. Da mesma sorte, o. nordeste de fazer o tráfego. E houve há pou­
dl.Scr~pante, __ no ~esmo sentido, o que forte, é trabalhador, e, sobretudo, ama ·oom O· excesso temnorârio de po!)Ulaçá(J cos dias um acidente em que morre­
me dts9ensa~ POIS, de roubar o tempo wase exageradamente a sua gleba. pode perfeitamente- e nisto nos sen- ram várias pessoas. Presumo até 
do Senado com o apontar cada um • .mos multo a gôsto - trazer seu braço que o desastre ocorreu no município 
dos seus trechos que ·rorro.ooram a Com ela se solidariza na própria des- ~e trabalho Para as regiões de.. Sul. E' de V. Excia .• no Estado do Rio Gran-
tese que estDU justificando ""1"aca. AQuilo que nara os de hra é ·rce!'~=:á.rio norém, corno V. Ex a vem de dO Norte. 

· .terrível, e que, em lugar de atreir, frisando, que os nordestinos tenham 
Evidenteme~te, sr. Presi<'1et1t<>, n;:,r 'llsta outro qualquer homer •. para ele tecebimento eondi~no e não se)aD• O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -:E' 

posso admitir com.J verdade apodit!ca quase um m'ottvo de atração: a pe- atirados ao leu da sorte nem sofram como se· fôsse gado rumano trans-
como dogma, ..una afirmação que VJh jra, a dureza do solo, a árvore des~ as _misérias que vêm exnerimentando ;.ortado para os mercados do suJ para 
traria a conceituação untq~~·SI\1 .;;õbT" ·t""!.Uda, o campo triste, a lavoura morta. tese pela qual V. Ex.• se vem batendo ser vendido aos capit&.listas dalt. 
uma m~téria SÓ porque U1n Me.1:1tre, '-"':;.:, t.nf!o f~~, ~rir~ ;.,~,e um~:~ vontade com. brilhantismo. O SR. FERREIRA Dr: SOUZA -
ainda que Mestre dos Mes .. ,r~·s, n ~f- maior de ficar entre os 'ieus, de ven- sr. Presider.te .. correu t.ma cortma cte 
nhn eJlUnciado. talvez, em momeuto .. .,r ::s tiifir'llrl ""'S m1.e :t nró}.Jfla na- O SR. FERREIRA DE SOUZA silêncio e parecia que o perigo havia 
.de. bom humor, oelo prazer de ~E" tor- tureza lhe Impõe. Certo, não tem êle Sr. Presidente, como bem recorda o passado, que o problel'nh·perdera im­
nar.heresiarca e, .sozus, totu.s, et ~mus qualidades·sobre-humanas nessa -resis-· nobre Senador Kerginaldo cavalcantJ portância.· Entretanto " que estA 
na sua heresia, comece a f"a.lar so- tência a qmt) ~:ai sômcnte aonde é ;>os .. - e !oi também uma das teses 1por acontecendo. é o aumento, cada vez 
zlnho... sívet ir. conseqüentemente. se ali se mim aqui defendidas - , não condeno máior, do deslocamento humano, jes-
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grn<;>adamrnte nas mc~misslmas con­
dições dos que foram aqui profligados, 
condenados e corilbatidos. 

·•ir.m -a~ Sl'as rC')i'~:-n1~-:, \·~r:-1'~'-'"' QS 1 ~·-roment:o dada a suce~são da~. ~êcr~s, 1 do. Sa~em os lvbt~ colezn.a ~ue n«o 
ttastes caseiros, flpnravam o qne pa- -1 com al1mento.s e serv1ços su~lClenl• s ·sou nagerado. ,sou até mu1to mo• 
diam, pa~a1.·am ~ fl<l.I';!':BgeJü t: w.unanll t;ara. m.unter toJos os seus hatntantes 1 derr.do, monn.er..~ ~m .tudo quanto se 
para o sul, por conta própría. 1\ emio-ra 0 · é fatal' Não podemos refere. a despf'~ publicas. Nem mes-

0 Govêrno cóntinúa de braços cru . . . o· ~·· ' • I mo tlro parhdo de qualquer ntfl.ior 
:z;a.dos. As autoridades pc.:sistem na Desgra~aciamen_!e, a.s Sêcas_ se s~c.e- €_xJgi~ da1ueles seres forteB, como os po.ssibl!!dade minha uara dar .ao meu 
indiferença diante de !ntos tão gra.- :-~eram e a d~ 19o2, f!ID cont:mlaçao à ~e~im_, amantes exagerados da s.ua plóprio NorJcstc, ao Nordeste sêco. 
ves! d.e H.l51, s2gmu-sc um 19~3 an;da ma!s ;Jl"opna terra. qu_t; quere!Jl be~.· ~s pt· 0 que 0 Govêrno não Pode dar. Mas 

. . . , crm·l; ~s r:tirant~s nao tem, mais nrns qu~ lhes sao hostls, ~acd_flqucm te;JbO 0 direito. con~o temos todos 08 o sr_. Kergü~;_aldo Cavalcuntt -.Por nem 0 dmhe1ro para a passagem o a sua v~da e dos seus, ali petm.m~~ nordestinos de formular a nessa re• 
que nao se pc;e em vigor 1 a Le1 de problema nr.sumJU aspectú horroroso cendo d;.anL~ d.J espectro da fome e clnmação • 
Colonização que v1sa a atender prec1~ la mi"éria. ' · 
samente lstuaçêe;.. como e~sa.? condutore3- iá não sàmcnte os mm;o..: Niio fa::-o comparac?i.o com a. lml• 

ristaS da tel·ra, como Pentes. Os de Sabemo<;. - e para n6s é lancin~nte ~ração estrangeíra. o problema é di• 
O SR. F'ERREIRA DE SOUZA - Minas Gerrus e de Goiás também là ~onfessá-lo - que muit.os nord<>st1nas verso. 

A própria policia rodoYi!'l.ria continUa !o.e apresentam não prOpriamente como urecisam sair. Sabemos que o G..1-
o. p~rmitír tal tráfeg-o, facn!tando ês~ al~ciadores e ... im cnmô ne~ociantes de ~·êrno n?,o podl" ou não quer cu!. dar O Sr. Ruy Carneiro - Muito bem. 
s~ torpe negócio de brancos atrav~s. braços, como mercadores de homens .... io 0 roOema do transportf", como o fez ,.. _ 
das estradas, sem qualquer fiscaliza- !los ldos tempos das sêr:::~s passadas ..... O. StL FEP;-R:ZIRA ,DE SOUZA .. 
ção. O Sr. Ruy Carneiro - E' verdade. arrumando-ns nos porões dos navio:-: I oel qu~ ? Gmêtno ~e. e empr_egar re 

Há poucos dias - lembrou multo 
bem o nobre SenadO! Ruí Carneiro 
- ocorreu outro desru;tre, maior oue 

· o da. serra de Petrópolís, pois resul­
taram trtta e tantos ncot•tos. O fato 
não chegou quasi a ser noticiado, não 
se refletiu no Rio de .inneiro, porque 
não foi às portas da Capital; os jor­
nais não publicaram "manchetes:", 
nem fotografias escandalosas, não 
houve discursos. 

Não obstante, êle foi de . granoes 
tJroporções I"! dêle se ocupou o nó'ote 
deputado por Minas Gerais Sennnr 
Clemente Medrado i1a Câmara dos 
Deputados. E' que o drama se deu na 
sua zona e foi a sua gente qUe prestou 
~s primeh·os socorros aos feridos. 

d'l r.óide BrasHPi:rn, cnmn C""º":J: .i•;s- 1 curso~ p1ng~e.s. -~o _contrOle e .na ori· 
o SR. FERREIRA Dlf SOUZA - tinadá ao Amawnas, indiferente à S\Ta 1 entaçao ~a mug1açao e~trange1ra, pa-

c;at~quizam, ptcmetem ;:oisas mlrabo sorte e à r.!Ua própria vida. Ira nn:_c~rwr ~ra0os ades ... rad~s. t_ecn:rço: 
!antes. Estabelecem, assim, d~sgraça- " em mawr numero para as mdustrias1 

damentc, a mais terrive!, a mais q·.t~ 0 Sr "Ruy Ca-rneiro _ Permite vos· ho.m?n.s. Il?a1s adiantados no tratO t.U 
gica, a mais c~tastrófica das organiz:t- ;a Exc~lênCia um apart.~:? 1 As{:enti-) coisa agncol_a, e por~ue recebamo~ 
ções merc?-ntis que o Brasíl conhece. rnento do orad(Jr) _Nesse ponto, não c~da vez mal.'l, essn. g1ande colabora 

O Sr. Ruy Carneiro - Para maior ~stou de acôrdo com V Ex 8 • Não çao de sangue da raça branca qu~ 8 
numilha-ção· do nordestir.t., ~onsidero o Go1rêrno indlff'rcnte Tem i I<àtropa nos pode m~ndar, cootrlbum .. 

-;uidado do Nordeste. E' proDlema -o para a manutençao do teor da DOS• 
O SR. F'ERHEIRA DE SOUZA -· muito complexo. Partidàriameht~ I sa gente e para o nosso maior pro· 

O seu negócio não é vender ou com· 'fossa ~celênr:ia oode df~rom·dar do gr~o. . d 
Prar pl'odutos agricolas, minérios, s~..:~ Govêrno mas como nordestino não I Nao ce~nsu.~ os P0 eres públicos pe. 

' · la ntençao dtSpensada a tal assunto. 
moventes, etc. O seu regócio é vendEJ o sa. F'ERH..EIRA DE SOUZA - censuro-o, sim, porque não cuida de 
homens. '.trata-se de uma no..-a for-· Nao h:' nas n.Joha.<; nalaVl·as qual~tlcr nacional. Não s.;nte haver no Bra.sil 
ma de tráfico set·vil. Saem aqu~les tanço de partidarismo. um fenômeno n.igratório a ser dir1• 
escravos do Not"deste marcados, para gído. Por acOrdo com outros pa1Ses, 
rserem entregues a determinadof. f a zen O Sr. Ruy Carneiro - Acredito . 
t!ei..ros de Míns.s Gerais ou dE ·Q,Jiás ! ou por iniciativa oropria, êle dirigE 
que os receb!l.m, pois 111·andaram ou;- O SR l.'IERREIRA DI!: SOUZA ·a imigração de países com os quaU " 

:3ei que o Govêrno não dis1~õe d~ rf!- entrou em entendimento, os quais pe-
0 SR. PP.ESIDENTE - <Fazendo cá~los sot 0 comprom.sso de pagar -::ursos sudcientes para atender inte lo seu Jad0, f!1lir"'l.m da emi~racão df!l 

~;oar os tímpanos) Lemi>ro no nobre pouco mais de mil cruzeiros t::or ca-
1 

, • • 
orador qua faltam apenas dois minu- beça. Quer dizer, os imigrantes são. ~r~ mente no prob.ema. :Seus Pacwnais. tl:sse ~overno, que pro. 

cura.. facilitar - e faz muito bem -tos }Jara o término da hora do expe- comprados pr..rn as fazendas e só PC- O Sr. Ruy Carneiro ...:... Muito bem I rw imit:'r:mte estrangejro condi~ôet 
cliente. tterão sair quando tiverem pago, po.Jo 

'Uenos, através de salários ·miserá·'ci~. O SR. "F'ERREIRA DE SOUZ..A. - de vida livre, êsse govêrno (!Ue pen• 
O SR. "RUY CARNE_IRO <Pela a importância dada pelo fazendeuo ao Não tenho queixas pessoais do Go- i S:l - e petJ.sa bem - em oroporcJo-

ordem) Peço a V. Excta. consulte. à Jhautfeur, em -emuneração dêsse novo vêrno; mas o Govêrno tem a bando,, r.~ar no alieni<::er..a não apen?s traba· 
Casa sôbre se consente na prorrog&çao servo da gleba. E se fugir, conhec-:!ra nado o problema da nugraçfio for<;ada I lho, mas até a propriedade, dado nlo 
ela hora do expediente, a fim de que v castigo, dado não faltarem capítaes do J?Ordestlno,. Se não ;Jode dar-,be querer êle v1r sem a !?;ar~ntla. de uma 
o nobre Senador Ferreira de Souza do mato · ~ervlço na propria terra, deve. ao me- oropr1ed .. de possfvel, esse govêrnc 
possa concluir seu discurso. · nos, n&o d1re1 amnltá~la, o que sel".al precisa olhar para os miserâveJB \fl: 

O SR. PRESID-~E _ 0 Plenário Sr. Pres1dente, .tivt;. no~ nrimetr~s 1até certo prmto, coni!)nável, mas ·~v1- 1 naís. E se lhes não pode tudo garan· 
I:,J.'I.l. :nomentos, às· pnme1ras mformaçoes 'rolá-la, por que ela nãc ofereça os' tir, como no estran.,-eiro, a colocar,âo 

acaba de ouvir o requerimento do receb~das na minha terra, med_o de 1erigos do transnorte atual e não roe-1 a llropriedade, determinados elemen· 
nobre Senador Ruy Carr.eíro. !::l.cred!tar. ne~sa verdade. Senti re- tunde na escravização do homE'm '1a<: tos de confõrto, oPlo ml:'!nos lhes as. 

os Srs. Senadores que o aprovam, pugnanma _dtante do fato e quase me ~azendas do su.i, ou onde fôr. "t!:sse o. se"'u'·e a vld~1 , ma..:; vida àe homem 
queiram permanecer seiltados <Pausa) envergonhel perante mim mesmo P' 1r ')roblema · - até ho.fe nrnhuma '.lro- di<rnos, nobres em t-ora, mLc;ertvefJ 

Está aprovado. ver em nJ~~ J Século .XX, no meu .oa:s, ·:idéncja deu o Govêrno a respeito mesmo econDrnlc::~me,te fahmdo mru 
nc. meu Nordeste, homens transfoJ·- a. dignos como pessoa humana , Continua com a palavra o nobre 

Senador Ferreira de Souza. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -
Muito obrigado ao senado e ao meu 
grande amigo Senador Ruy' Carneiro. 

n1ftdos em mercadoria vn sem va;nr O Sr. Ruy Carneiro -V. Ev_ po- · · 
quase algum, recebendo 'como preço l~ri~ apresentar projeto regttlaA~dr, a Sejam no ..,..,e"tJoo; bem traxisportadoa 
uma siruples passageru e algum ali·- 'TlatPria. Contará com o R"OlO de e não transformados em objeto de co-
·nento na travessia 1 ~odos nós nordestinos e também dos mércio. 

"!lhos de outros Estados. 
Procuret certificar-me. Cheguei ·a 

::onversar com alguns dos chau/jeur.~ O SR. "F'ERREIRA DE SOUZA -
O t:r. Ruy Carneiro - Como 'se estl 

passand~ no momento, Não obstante tais fatos, o proble· ~ncarregados dêsse transporte; e 0 O problema rodo\•iário não precis~ de 
ma não é mais agora - e para êsse ~"ato me foi cõnfirmaào. orojeto. Existe o Regulamento Ro- O SR. FERREIRA DE SOU~ A -
ponto peÇ·.> a atenção dos nobres Se· doviário. St. Presidente, fiquem CPSas mlnhu 
nadares e do Brasil, chamando à res- TaJ crime não ecoou ainda na 1m- palavras, não como censura, nem CO• 
ponsabilidade as homens de govêrnc prensa do pais, não fez vibrar os ares O Sr. Ruy Car.nelro - Em relação à mo ataoue aos diri~entes da Brasf1

1 - apenas o da segurança do tráfego, jas casas do Parlamento; mas exige migração. nem mesmo como critica à. sua at:Ao; 
ou do maior ou menor confõrto no gritado, proclamado entre todos QS o SR. FERREIRA DE SOUZA _ flauem eMns Ml~~~rfls de um t"e"Presen .. 
transporte da carga humana. Não nos tomens de boa fé, por que possa ser :..• negócio denunciado reduziu o nor- tallt· da zona sêca do NordE-ste •. de 
interessa, no il)stante, discutir se os evitado, e ? Govêrno, chamado assim à. jestino a. mercadoria, negando-!h~ u:;:n •irmão bem próximo de homens 
caminhões estão em boa ou má situa~ responsab1hdade das suas funções. a ~·-· ·":de de pP.ssoa humana! Trans-. tangidos pela amea~a da fome e ela 
çâo, se as suas .nolas funcionam ?em, c.umpra o seu dever. formou~o numa espécie de semovente. mi<>,(:rla, com!'> um R.Pê.lo s:~ t.ru'fns 1'1'i!s 
st tôdas liS peças das .mas mar"~"l'l!\· Não reclamo agora propriamente que se vende ao fazendeiro, para the como um pedido de providênctas que 
rias atendem. rigor.osamente a,...- ,..~ :.tenda 0 Govêrno à gente do Nor orestar serviços; pago em um. salário eVitem tt renroduc;ão, em n1Pnl\ s~1tc_ 
mandos dos motonstas. Não 1 us dêste lá. no sp1, torrão, por evitar 0 que não sei qual seja, mas que en· XX - na era da Uberdade e da de­
isto. Não vale seque~ comentar '3. :lespovoam.ento e a crise de braços volve; antes de tudo, o custo do novo rr.ocracfa - dessa tormn tP.rrtvel e ~ 
vi:ada, de poucos dlas atrás em consequente nos anos normais, Reco.. escravo. pelente de escrav1rllio. nara CIUP todoi"-
Mmbis Gerais. Há um novo Jato. u~ oheço ser mUita vez impossível ao Po- O Sr joaquim Pl.res São verda~ no Brasil sejamo..-; tNttann~. (ll'UsJmP.n-
.Pro. ema novo a ser encara o ma der Público empreiar recursos sufJ .. 1elros Ítavios negreiros - tP. e a. carta um se nns~Jbilitr.m,"eomc 
detidamente. cientes ?ara mantê. la~ onde ela quer · auer a pr6nr1a Constftui~ão ~ mefos 

Até 1953 mais ou menos, o chau!fcur ffcar e vtver. Reconheço - e o digo O SR • .FERREIRA DE SOUZA - ~e trabalho ~temo e ltvre. cnmo bnl• 
nnunciava a sua viagem possivel, os ~om grande dôr - que o Nordeste. em·· t!:ste, Sr. Presidente! o fato de que si}ph·os e. sobretudo. COI!'It'J homens. 
individuos desejosos de retirar·se fa- bora. não super-povoado# nti.o conta, .no desejava dar conhecunento ao Sena.. (Muito bem/ Muito bem. l'almal> · 
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